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DIRETOR: PEDRO MOI1A LIMA

sÈãiM

lYmpo Itom

Pnrn Ifojo

A prc\l*.'iu do (empo, for-
necldfl pelo Serviço de Me»
icorolorjln, v.tlul.t ate ni H
liorii» de .iiiiiiiiliS, é n (*«
mijiiti"
IVinpo IUimi mm ncbiiloti

linde,
Tcmpcr.iitir.i cm elevação
MÃxInim 10.»». n.t Penha.
Mininiii: 15,0, nn Jardim Bo<

tnnico.
Ventos, do i|undríinte Nor-

te, ir.uus .i moderado».
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Um Palliani cm Buekingham
GROTESCAMENTE 

enfia-
do numa casaca, dr coh -

te branco e gravata bran-
ca, uma cnonno cartola mal
posta no coco, o sr. Chateou-
bríaiut, embaixador preces,
fado por crimes de extorsão
r; injúria, viajou dn Embaixo-

da Prusilena au Palácio
Buekingham on "urruagem
puxada por dois belos cava-
los baios, Como se n dife-
rrnça entre Chato c os bar-
hosox quadrúpedes já ndo
humilhasse o gênero Aiona-
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NA CÂMARA MUNICIPAL

llil 14IIII II lati COM 0 ORÇAMENTO PARA
OVAR R ELEVAÇÃO DE IMPOSTOS

\!)ÍIIS, galeria cruzeiro
0 CARIOCA DESPEDE-SE DA GALERIA

Não seriam ii.elididos os interesse.-) «los vereadores que votassem eòiilr.a o
prefeito — Àfíiiariflado amanhã um suhstilulivo da Comissão de Kinancas

— Semana decisiva
RESt 'E a umeaçu de que seju aprovado o pretendido
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!• aumento de impostos proposto pelo prefeito Se
grão de Lima à Câmara Municipal-, através da Meu-
sagein 53, Apesar de considerado o projeto iheons-
titucional, pela Comissão de Justiça, a Mesa o ença-
minhou à Comissão de Finanças, esperando colocá-lo
na ordem do dia da próxima semana a fim tle ser
aprovada a toque de caixa

A Galeria Cruzeiro, que fã foi o ponto mais central da cidade,
está sendo demolida. Um poder mais alto se alevanta, que c o
da especulação imobiliária. Mas os que fizeram carnaval.^ os que
beberam, comeram, cantaram e dançaram na Galeria Cruzeiro,
nn seus restaurantes c fcares. em suas tcndinlms ou cm suas
proximidades, estes resolveram despedir-sc do local histórico,
ligado ix vida do Rio antigo, mas não muífo aitíioo, pois a
Vecniifa Rio Branco para muito veierano ainda é relativamente
nova A'cv<a despedida, hoje. haverá carnaval, das IS lis. á meia-
¦ noite.'com escolas de samba c blocos de foliões c boêmios convic-
to' 4 Ci<a fesía, pro/iiouj'ti. pela Rádiafomal do brasil c pelas
Cãsái Palcrmo, comparecerão artistas do teatro, do rádio c du
televisão, cantando para o povo c manifestando saudades desse

pedaço rio Rio que. deixa dr. existir, com sua tradição genuína-
mente carioca.

Ainda ontem, lia írcwic. ves»
perthui du Canisra, o ver..».'
dor Hélio Walcacer estranhou
da tribuna, qhu (l seu coipgu
Mourfio Filho, presidente dn
Comiss&o d>' Phtnnças, tlvc.s.
se dado conlieclmuntp n dl-
retoria da Associação Cynicr.
cinl do pnnSeei í,-Jc deverá
apresentnr t\ Mensagem 5S.
cngiiaiitü que ;l Clamara ain.
da nfto tomou Conhccimehto
do mèsmu

THAMA

Apesar ue :i miiuiía cloi;
vereadores aürmartim sôl»-
nnmentc quc são contra quai-

quer aumento de implestos, l
curto c que a batulliu conlin
a, aprpvaçáo cia Monsnceni õ:i
corro sério Perigo. Ha. segun.
tio ,>c propalu.bem urtiida

trama visando á aprovação,
na próxima semana • de
qualquer maneira, dn Mensa-
gem 53. antes da aprovação -<> '

Orçamento Municipal paru
1953, o que. por lei. devera .
ser feito ale u dift 30 tio cor.
rente mês.

Eoi que consiste '-'sw 'Vil
ma? Os Vereadores compro-
metidos com u Preleito, e In
teressados cni garantir nn
próximo orçamento o maior
número possível cie vcrbns i
pura seus objetivos eleitorais, j
estão dispostos n reter a 'iis. i

cu.-iaa c aprovação tio Orça-
in,.iiio. impondo n discussão
c aprovação primcir0 du Mçií-
s.tücni íi'.l. Desta forma, ãqtie.
los vereadores qiie votar.iu
contra as pretensões do st'.
Negrão do Uma. não Scriniii
contemplados com vcrbns nc
ni^tUliuiu) do ano vinoouro.
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EXESCR1TURARIA DA PDE E
AGORA TENENTE 1)0 EXÉRCITO

Incorporada ao serviço ativo, uma cias en-
fermeiras da PEB — Portaria do secretário
da Educação du PDF, elogiando sua antiga

funcionária
A uecrlliir-rlu 'iu V", D. '.'¦¦

Virglnlii .Maria Rortòeánwo.
£ní ücsllcaila ila Secretaria 'le
Bílucãção o Cultura a>fhn '¦<¦'
usauinir suas funcOes ''¦" tepeji-
t«-émc*t\rneU*aí Uu BxfircftOt -jl •*
deixar :íuu-i funçCcs na Fivlei-

tura carioca, Vli'_(niu foi «10.»
ulada cm portaria do úr. alivio
Homero, q.uo féi coiiEtar da sua.
tüiiia iie serviço rercronclaíi
•iiiallêcétloras du DcrsonatMadu
õ'i antluaí funcloiiarU» -¦ -
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NA POLÍCIA TÉCNICA

Juventino Insiste em Que
Não Conhece o Homem Louro

O quitaudeiro que guardou Serginho está sendo submetido a cer-
rado interrogatório — Vai ser acareado com Ormindo — Nenhum
êxito no confronto das impressões digitais — A polícia continua

tonta, em busca do raptor de Sérgio Haziot

CONTINUAM 
os policiai';

da Divisão de Policia
Técnica, ti,, Serviço de Dih"
gências Especiais e do '-< Dis-
trito'. iipartijandò o cércn em
torno do seqüestrador do nir
nino Sérgio Haziot

Ontem, roí novamente Ul-
terrogado o dono da tendinha
onde Serginho tieou suitrdtirto
enquanto n raptor entrava eoi

negocluçõt- com situ lamilio
mira. negociar ,. prcç.i do res-
(jate.

Na primeira vtv. . ni quo foi
ilelido. Juventino, o dutio na

Nem o Patrimônio da PDF
Escapa à Ganância dos Grileiros

,0 ,„i, casas «.ram -«^"S^^a^lvScWal S_T!S£&-

de urbanismo

__ 
|

VcrcKÍor IVíiWcmnr Viam

teiidíiilia. declarou qtu. seu
contato com o raptor tom
«penas Por duas vezes. Devido
ao grande número de suspei-
tos que existiam na ocasISo.
não deram as autoridades
mulòr importância às declara.
t>ões de-Juventino. Examlnun-
do, maiis tarde, o depoimento
<•„ quita ndeiro, constataram,
porem, os Policiais qufi «xlstla
uplc varias falhas, sendo auo
o declarantc cometera, no de-
curso de seus esclarecunen.
tos, inúmeras contradiçOas.
PRESO INCOMUNICAVRI,

Com u eliminação de alguns
suspeitos, que apresentaram
álibis convmeentes. Voltaram-
se as atenções dos policiais
para Juventino, que. foi preso
novamente, para esclarecer as
contradições contidas no de-
polmento anterior. Desde
quinta.fclrn cncontra-Se Ju-
vwntlno na Policia Técnica,
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CUNFIltMA O !l, POSTO \)V, SAIIUIÍ UA
P.D.P,: CRESCE DIA A DIA 0 NÚMERO
DE CASOS NOS SUBORBIOS — COGITA-
VA-SE DA ASIÁTICA», MAS BRA TIPO

rn r.f'tjn, BPgtllHlo liog ufii'-
num *t'u intir-tto, *\; Aiiau«u)
Arlltulo nego, d, Mnrlii vinli i
tm titil indo tle '«'ílutleai So
iii^-j vieram rnnütainr que iv
monte im Inlrfo <l" eo|T(>ni*
Iriilnvíi de tllo, Ao que nu»,
informou outros ea,o< '<>¦
r.'in lamlii-ni loninliado* na'
quelu i't'iinui|i,'ii,

CAUSAfS
Vem ai1 eiiiiio e.ill.a Uo

sttiiiuc npiniio (li llfò rogiit»
ii mios nu. suliúrbiih dn IjOo»
poltllna, il. pôiiilmitó fiiptlt-
i.0i'> nu que vivem 0| «ín^-
mt Imuitnni. An próprios ou
lurldadQs íunltfirlas fórum
olirlgntltu u rc.cpjiliec.-lo Sfto
caros os lugtircii na Leopoidt-
nn quo contam eom ongity,
Nn estrada Vellm ilii Pavu»
na. enormes vaia.- que cor»
Iam h via pública. Defronte
ao nô litíã v2'«o umn nrnndo
vali com qunsn um metro do
profiiiidldnde, LU no Ctindc,
por incrível qtle pareça, i.-
tá o rt'p;l«tri) de á^un..

Dentro dessas contllçfles
n situação *A lenda a .ifira-
vnr-so ainda mais.

HM vii no omboru ai mii-"¦ tlilades HtinliArlui) qui'l<
I.ÍUI netjiir it exítiêiielií .to
iiirtii tle ilio que estA tjr.i t«
Muniu iic-aii Cii|iilii|, .-.•ni
civkcnililii chi Ihijiii cüculii o
numero de vlllmii* il' mole..-
tm. .Nos subúrbios du Li-o»
polcllnn. r o ii d e tom iWò
o maior iiilme.i) i|t> c».-oj,
AUMKNIti CUÜ_!R\ S|,\i;

AUMrJNTO
Ul.NHIDKHAVKI.

A rt|iori»uom úu i.Mi'l*i'.:;.
SA J'Oi'1 i.Alt, esteve. ¦ ii-
lem, no Po l'ír to de S.uVI','
da 1'reícllumii, lucaliüitun ao
Me.or. I.a fomos iiioi-m,iil'is
lioi riilleioiiiirin. que tom ri-
ao maior o ri glsiro tt« p s-
son.s coiilummadns pelo cito
noaíOb úniiniK niCfies, Ab vi-
tlnuui tlesde mil' o cxiime po-
>iiiv<.' a molóiúi, >a*n "iica-
minhndns pnrn o llospit.il
Xüo .Siliasliáo. no Clljll, il"ii-
de firam Isolittin*.

NAO ERA ASIA'llfA
Uma das vltlmn.1 do tifo

foi laeiili/inlii nn ensa no .."
da Una Itorncln Plcocelll.
J'rata-se da -ra. Maria Moti-
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I»' /Ií péssimos contliçõex em que vivem os moradores d* f.copo'-
dína J5o a causa das ocorrências de Cifo ali registradas. A foto nel
mostra a Estrada Velha da Pavuna,- onde não existe esgoto. N"
fundo desse lodaçal, está o registro de Água.

Cabra Baleada «Apresentou-se»
Espontaneamente ao Hospital.

f Vinda não .
mano, uma cabra <
coco "apresentou -m

• sabe de onde. guiada por instinto quase Im-
m uma bala de revólver encravada no pes-
. na madrugada de .-¦¦¦•- .«> Hospital 'Mi-

guel Couto e. depois de ser tangida canas vezes, conseguiu que.
uni dos funcionários- elo nosoeómio se interessasse pela mancha
de sangue que sombreava sua região ferida. Percebendo tratar-se
de ferimento provocado por arma de fogo. o \uncionãrio, com o
auxilio de uma lâmina de barbear e. uma pinça não muito ade-
quada, extraiu o projétil do pescoço iA> animal c «icdVçoH-if. A
despeito de não ser cirurgião e ter empregado instrumentos linde-.
e não esterilizados, o funcionária levou ¦< cabo coín existo i
intervenção cirúrgica. O caprino, já removido pafà outro local,
está passando bem. . .

— Graças ao relaxamen- ¦
In da Prefeitura e à ganan- j
cia de inèsciüpulosas coir.i/a- ,
iliias imobiliárias existe no .
Distrito Federal, aproxima- s
lamente, 40 mil casas cor.s-
iruidas clandestinamente, sem j
próvia licença da Prefeitu- I

ra, em locais sem o mínimo
de conforto, com detritos das
fossas jogadas nas rua. es-
buracadas, sem galerias tle I
águas pluviais para o escoa- j
mento das águas das chuvas i
o permitindo as enchentes o
os alagamentos dos respec- I

tivos logradouros. Além <li<=-
so, também sem luz elétrica;
sem escolas com valas tle
águas estagnadas, pormlljn-
do. inclusive, as doençaj in-
fcetü-cotitngiosás, sem que as
autoridati cs municipais to-
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Goleada do Fluminense: 5x0!
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INTELECHIAIS DEFENDEM II LIBERDADE K PRESTES
oihnam nela revogáijáó da prisão preventiva de Prestes artistas e escritores: .Viiibal Machado, Djaiiira, Adalgisa

Nery, Maurício Roberto, Joel Silveira, Etlmar Morei, Eneida, Edmundo Muniz e Augusto Rodrigues

»> .. >-„. AiUrtntt da da turno, quando si n duras penei eonieffúiü oen-
jtoweb um* 

?m°r%™ f X goleou o Olaria por íi_a No cMctó. («graiif. do ice„ndo
oee MM .o FI>'*l»e™-°"% 

gy(Detalhes do encontro na oitava página.)
Unto di tarde, marcado por lair i ranciau i

ESII-; 
inundado de prisão ,iá não tem ra/.ào de ser. Chego

mesmo ii pensar que os próprios adversários de Prestes
não mais estarão de acordo com a sim execução, pois sen
cumprimento não corresponde a •nenhuma necessidade de pro-
tecâo social e política, sendo, itluiilniente.nicio íornialismq»
—¦ disse-nos, ontem, o escritor Aníbal alaehado falando só-
bre o dircilo do ex-senador Lute Carlos I-iestcs ã liberdade.
«Aliás — prosseguiu o autor do «Cadernos de João» - a. tei-
niosia cm manter o mandado de prisão preventiva contra
Luiz Carlos Prestes somente contribui pura aumentar u nu-
róola e a popularidade que cercam o conhecido líder poli-
tico».

O MAIOIt LIDEI. IX) POVO

A pintora DJanlra * ardoro-
aa oilnilradora de Luiz Carlos
Prestos."Quo deixem o homem em
llbohlude" — disso a artista."Prestou 4 o mainr ltdc.- do

povo bmsilelro ou nielliur, pa-
ra ser mala perclsa, o, OnlcD
líder popular do Brasil. Ele
deve. ele precisa, a iiacüo re-
clama sua volta íts prácãs prt-
blica. para. falar ao povo «:»

dòfesu do> no«oa pi-ln-iplos
nacloiialist ¦ A Jnsiya ,i;wií:i
atender aos impcr.uivos nism-
ricos"

Concluiu:"Portanto. Preste! •"-¦•¦- !'-''
o direito do ?« d^ •' ¦•'¦• *m
liberdade! "
ARQUIVAR O SI AN DA-

' j DEC PRISÃO
";>ou de opinião de que o

maniiiidii •!« lirlsaò provflntlva
eritili-íi Lui- Carlos Prestes d*-
i-o ser .uuuiwido" — declarou
o conhecido arquiteto Maurício
Roberto, uuando consultado
pela reportagem da I.MPRI3X-
H,V POfULAR.

"Para mim -- completou
Maurício Roberto -- Prestes

precisa receber dn .Uística^ "
ilii-ello de se defender solto1'.:

JOEL SILVEIRA:
PKLA REVOGAÇÃO
Joel Silveira, jornalista

rios mais connhecidos do liú-
blico brasileiro, declarou:

— <Sou favorável à con-
cessão da medida em bene-
íicio de Prestes. «Aclio, in-
clusive que a liberdade evi-
laria que se formassem len-
das em torno do homem, a-
quais somente benefícios tra-
zem a Prestes e nn comunls-
mo.

«Assim — concluiu Joel
da Silveira estou inteira

mento de acordo em que Liiif.
Carlos Prestes seja atendido
na sua solicitação _ Justiça
u possa defender-fle em V-
berdade».

«E'5 UM DIREITO
SAGOADO»

<0 direito de Lui? Cartoa
Prestes defender-se cm li-
berdade é sagrado» respon-
deu-nos Edmar Morei-

tPrestes íorac;irfo em coiv
seqüência de medidas noli-
ciais, dignas de um pais de
hugres, instigadas por um
promotor louco e um perui

boto personagem do anedo
(CANCLÜI NA r MG
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Via*;», o Ministro
cio ISxldriòr
r

mu

A mareado unw »i » !">•
. |í<i!h, no Oalefto. o nn>
ip il.i ministro dts He;
i KxierloiMi sf< í0'"

,i. MpopiIo 8our*, nuo
l >; i í vi-lnr-stj cem o

•>iV ;;. ( ptann.¦nem eom o clinnosler o»
'. íti» líen^qiii" Pltílm*

Oiftvlo FHlw, l.nlí
Batstinn rinm, líoru-

i!.i .!i> Carvalho, Josí Atlgu»'
i, c.< Macedo Bonrest-MimQOl
>',itt"m- de Wguolmlo Vov*

! ••:tn!'i,'>nim>l líoruldo
irioennvn». »• m l' n Is n 'I or

Ciirlos EcluwQPar IIowc e
Edmundo Monte, srn. Mnrin

saltei Vldal de Rchejnpm' o
lirta 1-eenor Kchccopir.

ilrífW

«Russa» e Acabou Morcndo
O (fiiarda Quiz Fazer «Kolrla

4MPRENSA POPULAR»

lonuuistaiii Aumento Salarial os
Cio, 24-11-1957

Homenageada
a Poelisa

A popis™ o decluinndorn
Maria de Lounliu Póvoa Blcy

!j,,i homenageada pela fiocli»
d .:.• do Romena do I.itras (Io
¦j?rasll com iwi almoço na
oCnfpli-iiia Colombo.

«ram representou-
iS entidades ctil.

Amm» P»!> «« 8uuw {m'
illelro. 2* •"""'' »0l,,)lro
Biiirdii.imiiiiflPiil. rt«sla«nt»i n*
um Kulino Ribeiro, Ol>. t>\<
I.VitdA imiKin, nu HowHiil d*
Pronto Socorro, com lerlmm*
to penetrante no ouvido utr«i
to, prodiuldu por arm» do lo-
eo

O guardo l"l ferido no ».
irrlnr da ««rnB«» da P9'!01»
Munieipsl, na Pniçn II, »• «8.

quando brincava com um» ar-
ma, tentando Jn«r o Jag.» da

"idIui.i >¦'•¦" ' '•'" l'""'" W0<
mento, p.if.i mostrar •» hIíwim
colem'» 'i"' "¦"' '•"l"1 meflni
iicioiiiiii ii gatilho, Foi infn«
lie. pois roglglrou.M) a dumi'
iiiçfto, qu» o úrlu uiuriiiiiniiif
te, No Hospital ria Pnnio 8o,
cmro. quando recebia ns tu-
1 lllV.i.-l. Iltlil ...l|i..| l.iliili. II RIU'
vldndo dói forijnsrithi, aihhm
volq » folooer. An nuturiilmii.-.
do 13' iiLiiuiu tomnram ea.
nh«olmenti) du (nu., ordnunn-
<lo u remoção do corpo nora o
Illt.tllUt.i M. .11'.. 1.1*81» I-

Manobra Com o Orçamento .

Ahhiiiml" o uiòrilo Wtro u Oia 1-JM.trúrgtoii Nríiíoiiii.
<lt- Shiiiii Ciiluriiia

Mineiros de Carvão
ON niiiiliralo-

Os iriilmlhiuloroH nn* In-
dAstrlas de extração o ili» ne.
iii'(k'liiiiH'iiiii di» ciiva i, iie
Santa Catarina, quo irnhl"
iii.uii poro a Coiniutiiiuii ril<
dornrglca Nacional, oulrvjr>
ram aumento wilailoi no ir.
ii.ii- cento ftolire os Hí»líirioa
vlgontoa a li" de Nuivinnrn
iiliinm, iilent d" nutras vtiti-
tagons, entro an qual* o au>
monto do üalíirlufaimlja, O
acordo beneficia cerca da 15

mil JU-»-.....- ••!iii.- .1. npnrn
rios•• HOtiH dependonuw.

A ir --.In .im.. du oordu
IImui-sOi ontom, n»s i^friio.
iIum du Cumtmiihiii -íiilfttir.
_: i> ii Nuciunai, roprcsôiiinilii
im'Io sou prenlileiiti', Rõriuriil
Kdiiuindii iii' m.k-i-ii.i Bduiiui
o ;jiK.i. Pplo SlmllPiiln <><>"
Trabalhadores i)a Iiulnsirla
Exlrolívii, com afidoàm llrniç
ntuiiin. iiíhIiiuii i» nr. .I"*.11 Ai*»*
rio Honrei Noronha »• pi'io
.siniiii.iiii dós Traballindorcí

Coinparcei
t...; do vArí
¦turiiis.

A MKNSACKM CAUSA
DISSIDÊNCIA NO PU

O fui) da Direção Boríu*
nal do Partido Republicano
hftvcr fechado a queaiao cm
irno da aorovaçlli) do »u-
trono dn aprovaçllo duterml-
liou o sunpir.iMiio do umn
dissidência nncaboça l'e|ua
vereadores llello Wnlcoccr •
Mário Plrafflbo, que silo ra-
iltralmcntc cofitrarlps no pr°-
leio tio PMlelto. Auora. o
deputado federal Murpcl m
Amaral lambí-ii) r« maniles-

»«~~ ¦""*"'**-

LEIA:
«A Kducaçâo

Horte-Amcricana cm
Compilafião de documentos e

professor Paschoal Le

Crise»
preiácio do

ninie

O alarme levantado no campo da edu-

cario norte-americana com o lançamento
às "Spiiínili" tem causas profundas, que

n afuanflo durante um longo período, e as
as, adveriências e denúncias de educa-

lores, homens de ciência e publicistas sobre
o atraso norte-americano no terreno da edu-
cação são antigos e graves.

Mo livro, através de documentos da
isior responsabilidade, põe-nos a par da

na educação norte-americana e da luta

guns dos educadores americanos mais
isdçaies contra as suas causas.

Nas boas liviaíioi ptf 6f| T«,M i M

Eâíierial Vitória Ltda.
R«a Juan Fablo Duarii, a.-» M, sob.

u contra a uocisao no t-cu
partido, ii"i ronsiacrai o
aiunriiii. de Imposto» smwil'
du ubsqluttimonto co|itralnul.
enda no momohio, si^u» quo
viria concorror oorn moloror
ainda mais c cuhIii do vla.i..

SEMANA DKCIS1VA
Dliui!» dn plano slittslra da

maioria dos vcrcadiirc* roí»'
prqmotldoH cotn •> sr. Mocnio
do Llmn, do reler .i nprovit-
çOp dn Qrçaincplo >¦• inipur.
primeiro a dl<oussO« o apto-
vaçao do sumi m . de linpos-
tos, tornn-sc claro nnrd todo
o povo carioca que a prflxl-
ma semana será decisiva í»m
sua lulncpntrn n MçiieaRom
.*>3. Devendo .i Orçntnonto es-
lar aprovado ;>i'' s/llwfllo, i-vl-
denclani-sc ns InlcnçOes da-
qucles vereadores do. «nlcs
daquele dia. nurovnn m '>
pretendido nuinento.

Segundo r.v nnuncin, o
vereador Mourílo 1'Iliio onri!-
sentnr.i. amanliil, na comlssfto
de Finanças, iun substitutivo
que. sob ti aparncla do ron-
irárlas ns nretensfles fio Pro.
íòltò, tnmbím cnlabelroerâ
brutal númonin de imposto».
A próxima .semana será. pois.
decisiva iip-;>:í luta <iue n po-
púlaçSo ciüioca. em iodos os
kpus sotoro*. e°t;' travando
em defesa de seus ià inin.iua-
dos orçamentos, contra o uue
for.i novo fatur <lo aumento
de eafestia.

Juvenliiio Insiste cm que...

pornicntcs
Para a índia

AC ARI
Trotes populares — Industriais c Comerciais sern entrada e
sem Juros-. — Pagamento em lüO prestações. — Ruas de-
vidamente'pavimentadas córn arborisação, sistema de águas
pluviais, abastecimento d'agu'á e esgòlo. O lo.tpampiito e
sen-ido pelas conduções que passam pela Ay. Automóvel
Clube, Av. das Bandeiras e Via Presidente Dutra. A área
íioza tle requisitos tais que só a visita ao local será capa/
iie testemunhar, — Informações eom JOÃO LEITE, pelos
telefones 22-8187 c 32-8961, ã rua México, 31 — 13' and.
Grupo 330á,

Conforme inl.irmn<:ini ii-un---
mlllila |H'l;i. Iie^.-n Kiuliiivil i
em Nova 1'c-llil, o Minlílério
iIiih listradas ilo ferro <M
fhditi abriu eoncprrêlicln ).ü-

lilloa para o fornecimento de
dormchtcs procedentes do Bra.
bII, Aúa.lfjUtdí Ciiiiãiia,- \t'i-ici
Oriental, Malala e KÜIpinà«.

A quantiiindo renu «'Ida '• da
um milhão c
'loriiit-ntos.

Verti eneerrail!!
ria íi« 17 íiorns
jâncírn do liT.S.

seiseentod mil

.jonconvn-
.lia 13 do

CONSTITUÍDO O NOVO
GOVERNO DE HONDURAS

TTGUCTCAUA, 32 CTP>
iAnuncia-sè oficialmente que

o presidente! eleito Ramfli1
Villcda Moralea constituiu \i

ic governo ou o vai entrar om
i Jurc5o o 21 de dcMmbro pró-
jSlrno.

Si-.sundo fonte autorizadas,
e mSni.stêrlo do Exterior siri
ícoafkido a Colio D'Avlla: a

pas^a do Interior a Usaúdro
Valle. Finanças e Economia a
remando VUlar.

As pastas da Defesa, Edu.
caç&o Pública, Saúde. .Trabu.
llio. Recursos Naturais e Ex-
pansfio seriam atribuídos a-
Personalidades representando
as diversas tendências ptilltl-
cns do país.

C-"—

K. A. CAMPOS
(Ciriirgião-Dentlsta)

TlmiaüKvnn anatômicas, extrações difleeia o operaçfle» da
ijõcs, BRinCES FIXOS E MOVEIS (Boach) com material
garantido, (ior preços razoáveis. Consultório: Rua do
Carmo n. :', sala 901 — Segundas, quartas e sejrtas-íetrus.

Telefone: 52-6225 ;,"" 
". ' "

SRCÇO 1 VfHZtTTf

'C0l'.:RDM*ÍJtÍs''í6,:fbvÔ'v

(CONCI.ISAO »A 1- l'Ati.1
onde vem .sendo mantido in-
comunicável e «ubmetldn a
constantes mquirlçoi«. Devia
»or re.ill?,ido uma ucareaçfto
«ntrò Juventinn o Ormindo,
nutro mmpelto, que viu <iuan.
<U> o Cftrro du KKiiinMrailor
eiitevc imrado nu Porta de r.a.
fcbró cni (jue fui deixado
Berslo. Km .seu dcpoiiuçiito,
nflriiiiiii Ormiudo ipie tu*»
lütoYnoycl fora vlbto por jjje,
outro; vezes, np mestn,, local.
Com eSMt afirniaçilu. Orinindíi
dvlxeu u don.i Ua quitanda viu
má situação, pois este b.ivin
..minado que O boincm que
lliu entreftoii o níciilho csM-
wra um «ua rosldòncla npe.
nas duas VCZeS

NAO IA.iil.Ui Ac \RKAIX>K
A INI IA

A aian.iiilo "lltie ,1llveiHlli'i
Teixeira i< Ormlmlo oiuiv.i
malvada para ontem Hnlre-
tanto, fomos Intormadun mu- u
mesma ti.lo ho rcallxara, per-
quanto a polícia precisa dispor
de maiores argumentos p-mt
refutar a< iihh-ívoIs noKatlva.<
uno vcniinm a sor feitas pelo
nultandclro.

N.\n ti:m lUDio ni:m•1'lif.KFONE

Alguns lurnalH n»e jA apon-
Iam Juventinn como o clcmen-
to de IlRaçftò, estilo afirmando
iiub o dono da quitanda do
rarauo CnrdÒnla Aail sabia,
dó rapto, im.Ih ouvira nn radio
a notfcla. ISssn Informaçfto, en-
IretailtOi "R" * verdadeira. A
reportagem da IMPRENSA
POPULAR que eslava no ca-
fc.-lae ne dia cm quo Sérgio foi
encontrado, podo afirmar, eom
certeza, quo nAo havia lãdi.»
im barraco. Tamucni teletone,
Juventinn não tutoria lei- u.ia-
do, de vez que o mais próximo
fica a quase JO minutos de dl--
Iflnclá. A medida inals licerut-
da, f"l mcínio a que éle í"/.
comparecer ai. rí." e colocar
ur autoridades a par de que
tim menino f'""':' deixado em
tua COfn e a pessoa que "
deixou ml.i voltoii jura apa-
lilia-!".

As autoridades que estio In-
voStlgando o rapto' snliem dCs-
^es detalhes, (Juer a policia,
entretanto, salier so jtivcnlln'
tem malotes detalhes sOUro o
homem louro, que :i posslliill-
te, no nials tireve espacu ile
tempo, colòcar-lho a íafio.

CONFRONTO DR IM-
PRESSÕES DIGITAIS

IiikIÍIiiIii de CrblIlIMlUtlen, ex-
tilo n» iiüIIoIiiIh fawniln um
confronto com ns fichas du
Jnitlíutu 1'Vll.s 1'acliuey, piin
ver r» descubrem nlsuínn so.
mcllwnlo ft» enconinulan im
lilllieie enviado uo cftli-rfi"
"ClítlpCUZllliiO Vi nndliu". AtO
n gn ra, imhIciiiiih llifurr.i.ir,
quniidi. jft fumm csámliMas
mais d" mil fleluis, nn» l.wri-
iam os policiais nenhum fxlu.
Os iiaiiaiiins, ciitrutanto, jaus-
ncBUcm.

Ou inilíisiriii ilo • Heno(lol8>
iiuMitii, com k«|o cm luni-
iAo, iiviiiuiii o m . Serfilo l"f-
uai,.,... i'lli'IIU,

<\|iu,i a uKiliiaturn ilu novo
uunliotu du traballio, o »i
Jn.-q) .Mario Soares Noniiuia
Haiuiiiii o nenóral Marrap
Suillfi., i'lli lioiiHi liUS ^Hl'"'
iitiiiti ile Uriusaiitiit o 'luba.
liui, piau ngradocur o Mplrt*
to du coinurconsflo com uue
ti i;^N sulflio aicnder iw icb
\ indicações dim m'Up .vivi-
iloroH, llossullòu o lldur MU-
tlical fuiurlnuiiMí uue » «''or-
ti.» ura uma domortflraçan <ltn
clQvaiIus nrupósllòs da Com.
paulilu SlUororglsn Nacional
tle mantor um ellmn nalutiT
de harmonia o cntoinlimonlo
com ns órgãos tle Classe üos
Triibiilhudoros,

O i-eiieiiil Macedo Soares
iigrnueceu, reafirmando iscr
leulmcnio ôsto o ol)|etIvn da
diretoria üa CSN, a Um un
nuo todos. ülrlgcmcH, clieloa
i. operários, trabalhem paia
o ciiBrandeelmcnto du nbi.i
conumi um' lem seu blmbolo
em Volta Rcdohdit,

Jf\ Tvr-r-mr» '[." -, -| '— AM

iBaMÉoRios
(Tudo a Crédito)

liauiii» — IlelrlKcriidiircs —
TV — Mflipiln»" do tloitiini —
Kn.eradilras - Mâi|illniu lia
i.iivur - lllclrlelns — M«vws
_ li.itue» a lifts iMisiirnilinl»
,. n «leu — Arlkiis para l're-
kcntctti

Na» di-lM' de comprar por "ft"
saber cnnio pairar!

Bazar dos Rádios
Av, Mem do SIV 30 — I.AI'A

Ex-Escriturária
(CONCLUSÃO DA l*

da PDF. é.
AG.)

1.1'Tuir COMO VOLUNTÁRIA
Conformo o texto ,m oorta-

ria assinada pelo Sccrctrtrlo oa
l-Min a.,-ft.. e Cultura da P.D.l".,

a cx'-pracliíha da F. K. n. ira-
lalliou víuios unes naquela HCr
crctarla, exercendo as funjfi.-.i
de escrituraria, letra "II". Ao
deflagrar u Segunda Gurui.
Virgtnlii apresentou-se como
voluntária u to) Ijicorporaila; P'j
CorPP *íc Saúdò tia Kôrça 13x-
pcdlclonttrla brasileira, uu'
então era urpanlzada pari lu-
lar na Europa.

1'KtiMüVIDA A Ui;iCIAt.
Tormlnada a gtierra, 

'com a

Com as Impros
conseguidas tielos

soes digitai
peritos do

TESTES FINAIS
NA INDUSTRIA DE ÁLCALIS
Agradecimento à colaboração do ministro

Teixeira Lott

JÚ»-*-—-—

Kio, Zonn Norlo — Aztcc.i, Odeon, Caruso, I.eblon, América,
Id.-nl, Alvorada, Guanabara, Ipanema, Miílcr e Odeon (Ni-
teríl). com Grande Otelo c Angela Maria. As 2 -- i — u -
S ... 10 horas.

DIOGUrNHO — Patlií, Art-Palácio, Eskyç-Tijuiu, EsKyc;
Mcior, Mauú, Para Todus, AUn, SSo Josc. Cojn' jliilio Si/ul"
e Norma Monteiro. Drairia. As '2 — \ — G -- S |> lü lioi;as.
SO fíúS DDIá — lmpíi-lo, Alnska e Ootafogoi Cuia Waltcr
Uil:u-| e Iloíciie Hemy. As 2 — 4 — G — S e 10 liohiü.
JLUtCEUNp, IfíO E VINHO - ¦ 1'laüu. Astúíiu, Òijjjgo', Co -
lonlal, Primor, Mascote e Haddock Lobo. Coiu 1'abllto Calvjj
As 2 — 3/.0 — D.20 — 7 — 3.40 « J0.20 Horas! 

'
OS 0AIU1ASC0S 1)0 3IAK — S5o Luiz, Rgx, iilaa Miiamar.
Carioca, Coliseu e Central (Niterói). Com Victor Mature e
Karcn Steele. Cinemascópio. As 3 — 3,40 — D.20 — 7 — S.40
e 10,'M horas.
DUÀXGO — Vitória, Copacabana, Plrajé, Mem de Sa, T|ju:

cn, Símia Alice, Monte Castelo, Leopoldlpa, Capitólio (lie-
trrtpolis), Com Jcff Chandler, Joanns Dru, Juite London A»
S _ 4 - 6 - 8 e 10 horas.

O ministro Teixeira Lutt
recebeu do generai Briirío
Martins, presidente da Com-
panhia Nacional de Alcalis,
u seguinte telcRramu: cTe-
nho a honra de informá-lo
de que estão em curso os
teslcs filiais tle produçãq do
primeiro grupo industria.] da
fábrica ua ÇNA. em Capp
Vrio. Desejo íjesta oDoriunl-
dade manifestar a V. Excia.
os nossos atjradccimentus pi;-
Io aoôio constante (jue tem
dispensado ao impivenrtiiiicn-
to alcaiinü. inclusive pondo
<f disposição desta Conipa-
nhig. oficiais técnicos do
Exército, que estão rcuhzan-
do em Cabo Frio tarefes ai-
tamente especializadas', que

REPÓRTER PaPUIÜR

honram o Exércitp Nacional.
Goríio é do eónliecimenio dn
V. Expiai; a indústria al.ali-
na. considerada de interesse
militar, proporcionará ao
Brasil não só a implantação
do seu parqtic industrial
mas, também, substancial
economia de divisas que yio-
deiüo .-cr empregadas cin ou-
tios empreendimentos pio-
nelros necessários o uigeiv-
tes no progresso dc nossa
Pátria. A atividade da iábrl-
ca de Cabo Frio é o c-)i'oa-
menio tle uma longa e aspe-
ra lula visando a libertar o
iíosso pais da importação dos
alcalis, batalha que se deser:-
rola'lia mais de 10 anos e
cuja vitória ílnal vem de-
mon.flrar que o lira.il já
atingiu maturidade política.
1'ccnpniica e lécnjca, <jtic nin.
jjiiem poderá, hoje, conseien-
reníentc. Pôr em dúvida. A
colaboração de V. Excla. ineí-
tunável o pronta, contribuiu
aceiituaaamente para 03 rc-
suliados que agora nos çn-
ene dn júbilo c orgulho pá-
trlóticp».

msm quem ganha pouco pode obter
BOA DENTADURA

PEIO ÇREDI-DENTARIO DO
Dr» N. Isidoro

As últimas novidades em iirótu-
sei e tratamento deptário. Gon-
scirtos na hora,- TWQ jUPipp.
Clínica Dentária Americana.
Visite-nos sem cpmprpmjèsq,

i-iíií:íi iJiir.f., ../., esquina da Murqíièn \lv 
'tíüpiieuu.

Filial: Rúu Mpiciió da Una Morte, 285. Praça da
Bandeira. Tel.: 48-1073.

1\rrcim w-**?rr!>«t "li PARIS, a mm te m te»0'liUHIHl
Tenda especial de fim de egtafião =¦ Artigos de inverno com grande abatinwntel Ren».
cação geral de todo estoque. Blusees ~ Shorts — Camisas —• gravatas — Cintai • »tig
de ktvemo como: Pijamas de lã — Suéter — Cachecol -- «Puü-over» — Mel_iij_»ttem

uma infinidade de artigos para homens.

PORTA ESTREITA QUE OFERECE LARGAS VANTAGENS

saria Paris -
UMA.

i

í __ft_fl__VUM___TfU4sSP^nM>ftMVsB_W

RUA ALCINDO OTIANABAlfA, 5
(Au lado da Câinarii dos Vereadpres)

tlcrrota ilas Itorilas olmctiran-
tlstas ilo nazl-fasclsnío, Virei-
nla Portocarrcro rc-nre.-soi no
lli-astl e reassumiu suas fui-
.;nes un r. D. P. Por reesnw
/.ei Kederal. roçompçnsaniio
ns i|iic iircHlaram serviços a
1'fttrla nos eanipiis de batalha
da lfnlin, foi cuníorlilo d" ''""
feimclra.i <lo Corpo Rxpeiltcio-
nárlo o iièsto 1I0 tenente o i.ipo
incorponiJas ao «ervíso ntivo.

A pr"m.).:üo da reacionária
Vlrgiiíiu 1'òrtocarroro foi 00-
erela.i.i juaUiiíiento -0111 a do
dezenas dc outras spnbupis
,111o serviram nòmo enfermei-
ras durante os anos iin- a
!•'. K, li. permaneceu na Itália.

_ ESPECIALIDADE

;ji EM MÓVEIS DE COPA

¦W
i.—lii_

r^T
JIZHJ: ?o ka

R. CAOBI, 225 •• IRAJÁ
R£C. TEL: 29-9173

RIO DE JANEIRO

Nem o Patrimônio da PDF..
(CONCLUSÃO DA 1* l'AC.)
nieiii qualquer providência
para evitar c sanar tais ma-
ics .

A Impressionante acusação
foi feita através da IM-
vr.KNSA POPULAR, pelo
vereador Waldcmat Viana, a
quem procuramos ouvir a
résüèito doa contumazes ile»-
resiieito': ao Código (ií Obras
praticada.-; por lòteádorcis e
peta própria Miinlüipalldafló,
quo nao zela pela sua obsni-
vância.

KVITARIA O AGRAVAMBN
TO DO PROBLEMA

Rrpsjpguindp no relalp do '
problema dos loteanicimw e
depois de ressaltar tine Ji
abordara o assunto da tri-
buna da Cãmaia Muiiiçipá],
ná semana que findou, o 

'.-.r.

Vriltleinár Viana dòclàróú ao
repórter:

- üc a Eréfeiutra velasse
pelo cumprimento do Código
di; Obras, ou sela, do Deere-
to ü.OOü. os problemas uibri-
tios do Rio não continuariam
a crescer assustadoramente,
comn ocorre atualmente, i-oi-
o referido Códifto regula ;is
questões do construções, ubèr-
(uras tlp logradouros, iotea-
meiilos coiisti'ilcõ::s dc vilas
(innráiias. coii,iiuilo.= resideu-
ciais. éle. Com efeito. No ar-
Iíro Tiõb. (lelermina elp. em 10-
dos os seus spia parápirafpsos inlcrcssaiios ua abertura

de novos iogradouros. ou .se-
jam. loteaniciitos, deverão
realizar à sua custa, sem
ônus para a Prcfeittirtla, todas
q^' obrag dò terraplanagem,
oavimentacão. meio s-fios.
pontes, pontilhõcs., but.iros,
gabirias dp águas piuviaip e,
lílSÜUlVPi G ífnçanamóhib' uõ
água potíivei .

Após- uma pausa, salientou
o vereador:
- O parágrafo primeiro de-
termina que a pifvimetílaçáo
ícr.-V feitn cm asfalto ou con-
eveto-asfaltn ou paralekpl;»--
dos de granilo com reaimi-
lamenlo dc lailume. O para-
grafo segundo 

'diz 
que não

serão admitidos os calçameii-
tos em mac.-wlame, simples
n orn alvenaria. No artigo
564. parági^afo segundo, r;?-
tipula que o interessado, ou
jeja, as empresas imobiiiá-
rla« loteadoras de terra, por

ATENDENDO AO \PflO
Cnnlribulfsfo* Am último» ülm uti Iwla

Ltala a cwbo d« V. A, 700,00
lím Rrupo do amlRau -<JU.OO
Monto Uon intr «00,00
Uo Jimó Cariou MarquoB 200,00
1 Im grupo do amigou «00,00
Um nnonlmo , "1.00
Do uma amiga (jovom) 000,00
Cinco nmlgoB da Ponha mm
Do um umiRo Y"",""ÀY "' °
Um nmlRo t«m rogoaijo pelo anlvorsárlo

Anita L, Prostcfl cm 27 do novembro 800,00

Total  3.230,00
Ajude, Ma, a 

|Jfm/yw pQpÚLAR

0 Palhaço dc...
(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)

no, o cerimoniai ingU» a;»n-
lou uo grupo um vlttoso mt-
liinr do vitrina, 8lr Guv Xu-
lkbiiru-Jonoa, qua una o ti-
hiltt curioso do Marechal do
Corpo Diplomático. Ao 1'"'"
rfo herói da extonão o da
injúria, mirrailo e feio, um
latagão, tle hotinilv» ti bico
largo com do» molro tle
altura, "em primeiro únifor'
nio, todo burilado cm ouro'.

A dupla incrírcl atravcti-
mm o centro do Londres com
um "polkcman'' montado am
cavalo castanho, para amo-
tlronlar os garotos, inipui
respeito e abrir passagem.

O pior vinha tlrixiis. Cha-
leaubrland, pllhando-sa • "¦
jim diante tia rainha, tifir-
mou: "Tendes no Brasil ¦"•
milhões do súditos vossos,
quo esperam vossa visita .
(A supressfio do tratamen-
to tle Majestade ialves fique
por conta das traduções c ra-
traduções tolegráficas). O ex-
IraortihuMo embaixador sa-
be n que quer ttiter sib/iío.
A exibição do falta dc dlgni-
datlc f'>\ consciente, portan-
In. Súdito OU vassalo í quem
csití sujeito à vontade tle ou-
trem, é aquclo que dependa
tle um senhor. Essa absurda
rsptcir de sujeiçtlo vem -Io
fcudaliono e nunca foi tolo-
rada pelos brasileiros. Xcm
mesmo quanto a senhores
nascidos por aqui. Tnii tõr-
mos feito a República em
isso, apesar da pressão da

Inglaterra * da otirrni jv-
(.Menu coiwtTiaifioriM,

Lm seu inglês macarroni.
co já denunciado pelou jor-
mm dn Londres, o /lOinciiíi
nho da casaca prAta uflrmoi,
qua so a rainha mi., Ulüiíur
o Hrasíl o sr. Justiclín ¦
Kubitsehek ronunoiard ú pn ¦
tsidéncia da República,

Vamos assim, num dos jmiI>
tes mais adiantados do mu»
da, entra pessoas aas mm:
culta i da Europa, um pallfi
çn n presentando o govirno
brasileiro.

Sa verdade, que so porii
riu esperar do sr. Chateou
briand, transformado assim,
pnr decreto, em diplomata?

O grande responsável por
essa mtsória é o sr. Jusccli
no Kubitsehek. Que o atual
presidente da República te
uha querido recompensar
(liicni colocou jornais o cmi«
snras de rádio a serviço ./¦
sita candidatura, comprecn-
de-sc. Tal recompensa, po-
rõm, «do deveria redundar
na Mo orande humilhara.,
paru o Brasil. O sr. Chateou-
briand não e apenas "í/a/-

jcur" e pessoalmente repul-
sino. E' um apátrida, um en
treguista, cuja carreira, no
jornalismo e na política, teu\
sido, aliás confessadamentr,
de sorviçal de grandes com-
panhias estrangeiras, r'o só
inglesas ou american mos
</'¦ ouíros países capitui/sías
soa discriminações dc eâm-

blo ou da moeda.

0 Rei do «Jazz» Jia Terra do..
(CONCLUSÃO «A 11 VMi)
nv-lhor "]ia" U-caio no
inundo.

A estréia do conjunto "Ali

Stárs" ^cra amanlú niesmo,
ha 21 horas, no Munilcpai.
Loío após, âs 24 notas.
Àrmstrorig estará se exibindo
no Ccuntry Club. No.i d;3s 26
e 27. qr.atr„ concerto^ scrao
realizadas, nos lioríirlo.i de IV

^'1 horas, também no Mui.
cjftil. IPnaimente. uo oia 23,
àà 20,30 horas, Lula Arnii-
tiong c seu cenjunto podei:
sentir o calor dos aplauso
populares. Nesse dia, quL. s.
o do despedida, o Maracan
zinho, asora local obrlgaiu:
para ae grandes exibições ni
tííUcas, viverá su» primei:
iií;i:ada jazzisUt-ã,

Intelectuais Defendem a

o vereador Valdemar Viana,
a quase totalidade dos iotea-
dores do Distrito Federal
não cumprem o termo assi-
nado com a Prefeitura e mui-
Io meiio.- o Código do Obras:
Como? Não executado os
serviços acima mencionado-'.
vendendo o* lotes, permitiu-
do a construção nos mesmo.;,
sem que o referido lut.-.amon-
to seja reconhecido pela PDF

LOTEARAM Q TATRIMõ-
NIO MUNICIPAL

-. - o mai.s alarmante, di/.
o entrevistado, ó ã situação
dc vários loteameiitos, jrre-
gtilarcs, em terrenos foreiros,
sem remissão de iôros, de
pr!ipriedad,c tia prefeitura, e
da União, com títulos de pro-
priedade.i iiTCRillares e nulos
de pleno direito, sendo, l'c'a-
lliadòs e vendidos crimlriõstt-
mente por meros grileiros,
falso.; proprietários de cer-
tas companhias imobiliárias
do Di.trito Federal.

A bem pouco tempo, in-
formou-nos durante a entre-
vista o vereador Valcicmàr
Viana, ti Comissão de Jiiqué-
rito para Examinar os Tltu-
Ios de Proprictiades da Fa-
x.eiida do Piai, cm Sepetiba,
c qiiirps logradouros, exami-
nando o caso de despejo,
drcrctiido píilti Justiça, do,,
operários residentes ua (àve-
Ia tia Vila do Vintém, em
Realengo, chegou i: cdhclu-
São do que aquelas terras,
exploradas por vários lotea;
montos, inclusive pela Cons-
Irulorntia Casa Popular Ltda.
do propriedade dc um tal Pi-
res o que se diz dono do ter-
reiiq, são terras do proprií-
dade exclusiva do PatrimS-
nio Municipal a t i,n gindo
aproximadamente uma área
de trinta o seis milhões de
metros quadrados, doados à
Câmara da cidade em 27 de
iimho de 1811, por D. João

! VI!
Tudo islo é alarmante, in-

1'lusú'e pela criminosa omissão
do Estado, que não defenda
o seu próprio patrimônio! —
acentuou o edil.

Concluindo, disse-nos a ve.-
ícacior Valdemar Viana:

— A Comissão Parlamen-
tar de Inquérito da Câmara
do Distrito Federal deve eon-
cluir 05 seus trabalhos nin-

(CONCLUSÃO 1).\ 1' VÃC.)
tas,. vale como uni pwíundo
desrespeito à pòrfsjtjtiilsjáp'.
Prestes, pelo fato de tlefen-
der suas idéias, .iamuw dc-
veria ter sido proccsiatrtr
accn.ua Motel. cuncIiiiiHio:

-ü que fizeram com Li&z
Carlos Prestes o simpU:s:nc'.i-
te inominãvel. A sua lltòv-
tiade é um imperativo cia di^-
nidade nacional!:-
ENEIDA: «REVOGUEM

O MANDADO
•;Claro. que sou pela re

voga; ao do mandado de prl-
são preventiva contra Luiz
Carlos Prestes.. — Calou linpi:
da, a inconfundível cronista
da cidade. «Prestes precisa
readquirir seus direitos i\c
cidadão. Aliás, chega » ser
inacreditável que num pais
em que, tantos se ççiisldçv
ram democratas, Luiz Çsir-
los Prestes ainda permane-
ça sob perseguição e a li-
herdadi! qunq reclama, para
se detender, ainda não lhe
tenha sido concedida;'.

VERDADEIRO PRINCI
TIO DE LIBERDADE
Fechando a série de tlepol-

mento prestados à reporia-
gèm tia impiu-;nsa PO-
PULAR, Àríálgisa Nery, cs-
critora e iornalista, assim
se manifestou:

--- <Não mu pure.ç." que p.
mundo livre se expressa bem
reiirand0 dc um homem a
liberdade tle petisamcnio
r.em a uma (ilha o direito c!'-'
viver cm contato com o sou
pai. Não sai se os nossos
juiizcs definirão assim, co-
mo eu, o verdadeiro e cris-
tão. principio dc Libfirdud."!-
Edmundo Muniz: «Sem de-

mocracia não há Evolução..
O jornalista Edmundo ftlu-

niz, diretor tlp Serviço .Sa-
cíoiiál (lc l'eaiuo, - sair-
bém ouvido tior nós, dncla-
rou:

• Eu sou insuspeito uara
falar sobre o assunto, por-
que existem prolunttas dl-
vèrgênciás ideológicas e uo-
liticas entre mim e Prer.Tts.
Combati, todavia, a cassação
du registro do P.C. e a eas-
sáção das mandatos dos ds-
putades comunistas.

Presscguq Kdmundo Mu-
niz:

cO regime democrático só
pode consolidar-se pula li-
herdado dos Partidos e pela
livre manifestação do pensa-

monto. .Sou. portanto lavora-
vpl ã revoi;a.i;ão da offiê.oi
de piioão preventiva coritrs
Pii-vtcs. pois esta constitui
nina voidadeli'a abecracão'.
e cònçl.üindo:

¦ i-'.' prnciío aue a Demo
cracia do Diasil se ampli-.-
c se forlale::a, sem o que
kc tornaria itripbsslv.il ..
evolução yoll.tica e social dt
pàb:.

LIBERDADE A PEESTE5
Ò pintor AuÊusrÓ Uodri

gjies também íéz declara-
ções a respeito. O aprecia I
cãiicaturista e desenhista
manifestou-se francam
favorável à concessão da
medida solicitada nor l:
Carlos Prestes; declaràndi

Na minha opinião. í itis
to dar liberdade ri Prestes
pura se dÇfpndcr, asseguran
(hi-lf.:; as í;aranliar, enncccl
das pela CoiVstitiiição a
do e qualqiier cidadão».

p

i \ lI $ õ o e í a i«

ANIVERSÁRIO
Triijiscórre o 

' 
anlver»! n

amanhã, da ;í,;'nhora Evnn ;
Maria de Oliveira, esposa dc
np-sso leitor (. amigo 

"Afnii>-

C.jso de Olheira,' rcsldeii":
em Vila Isabel.

MISSA DE SÉTIMO DIA
Será roztídti, lioje, na Igre.

Ju do Santíssimo Sacíanicntn,
à Avenida Paascs, SO. às 8,:ic
horas, pela alma de Aírton
Nunes Sampaio.

A viuva e ÍUhds agradecem
o conipnreclu.iento dos anilgos
e parentes ao al„ religioso

interm:éd!o dó termo assina- da fcte ano, encaminhando
do no Departamento de Ob—is
assumirão o comoroniisto d"
sO ereiiitir a venda dos lotr\s,
e permitir a nonstreão na
área loteada,' depois tio ter-
mino das obras exigidas pe-
Io artigo 538 e seus para-
gratos, ou se|a. depou ei,, rc
éonheeirneui" dq Iqgradnúvp

OS L(*iTF.XbDRÈS \'ÂO
RESPEITAM A I,i-.:i

— Infelizmente prusseaue

ns cartas regias das doaçóes
do Imnírio, ao Plenário da
Cãmàra em grande é mintt-
c'oso relatório, sugerindo a
abertura dr uma ação judi-
ciai pela Procuradoria da
Prefeitura ou da União, pro-
pondo a restituição aos
atuais moradores, dai bem-
leítmiu,s de que foram des-
pojàHos <" as remisjócs de
foros.

rVavios

Esperados
Estão sendo esperados ho-

je ria Guanabara o havia de
passageiros «Salta», pror-.e-dento do Sul, e, vindo da Nor-
te, o cargueiro «Lóide Nica-
ragua». Deverão chegar ama-
nhã , do Norte, os navios de
passageiros «Argentina S{ar»
q Santa Rita» e os earguel-
ros «Isaia», «Nordpol» e-.l-curis,, e, do Sul, os na-viqs. tle passageiros cSestrio-
ro e «Urasil» e o carmieiro
«LouU SchaWiv *f--**

^é^ [Tf Ir li fTv y
»«wWwn?Tf'a^Ãi:.„j.-.^f;t.'S^Mfe^'

DIRETOR

PEDRO MOTTA UMA

Rcdaç8a e Aduiiiilstrac.!.-

Rua Álvaro Alvlrn, 21
22' ANDAR

SUCURSAIS

PETRÔPÍJLIS: Rua Alta
cai Lima. 12 — I* and. -

cala 2
CAMPOS: Rua |olo Pc*

soa. 126 (sobrado)
S. PAULO: Rua doe Bstu-

dantes. 144

TBLBPONBS
RcdaçSo: 22-3070
Redàçío: 22-85IS
Gtréuda: 22-4226

VBNDA AVULSAca
;¦ I.5C
, 2.0C
. 3.0C

Número da dia ..
Aót domlnflos ..
Númeroí atrasados

ASSINATURAS
Assinatura Anual 30().tf
Assinatura Semestral 180..".
Assinatura Trimestral 105 K

6 meses
3 meses

BXTBKIQR
ioo.cx
ÍÕO.00

Via aérea, aam**»
despesas da «anftv
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Hão Permitir o "Aumento Negrão"
I ES A sobre o povo carioca uma
grave e iminente ameaça.' a aprova-
ção, pela maioria da (amaro de Ve-
readores, do projeto de aumento dos
Impostos, Depois de obter o apoio
de um regular número de vereado-
res, o sr. Negrão de Lima conse-
guiti submeter a Câmara a um excep-
clonal regime de urgência para, a
toque de caixa, consumar o projetado
assalto aos contribuintes. Seimlhan-
te eficiência só è revelada por admi-
nistradores como o Prefeito carioca
nas ocasiões em que se trata de ado-
tar medidas que ferem os Interesses
populares,
SsONTRA o projeto de elevação dos
impostos já se fêz e continua a fazer-
te sentir a condenação pràticanwn-
te unânime de nossa população. Prl-
mclro, porque seria um fator a mais
para forçar a alta do custo de vida
que, apesar do otimismo do sr. Jus-
celtno Kubltschek, o governo não
consegue deter. Depois, porque está
provado por a mais b que o planode obras e melhoramentos, neces-
sárlos e inadiáveis, pode ser concreti-
zado sem se recorrer à sangria que o
sr. Negrão de Lima quer Impor aos
cariocas. Se se dispusesse a regula-
mentor a fiscalização indireta, a re-
ver o critério de taxação ora adotado
e a cobrar as vultosas dividas quetêm para eom a Prefeitura setores
como o da exportação de café, cs-
iaria o governo municipal em con-
dições de aumentar a sua receita —
sem atingir a massa de contribuintes—• numa proporção até mesmo supe-
rior às necessidades reclamada* pa-ra a efetivação das obras a que se
refere a Mensagem n* 53. Isto sem
mencionar o projeto do vereador
João Machado, que estabelece um
empréstimo de 3 bilhões de cruzeiros
da União a Prefeitura, rcsgatável
pelos lucros de S bilhões, que deixa-
rão os melhoramentos previstos pa-ra a cidade.

O sr. Negrão de, Uma faz, entrtf
tanto, ouvidos de mercador aos pro-testas que o seu projeto vem provo-cando em todos os setores. E exige,
com uma suspeltlsslma sofrcguldfío,
que os vereadores lavrem a sentença,
ti necessário, portanto, que estes pro-testas adquiram ainda maior vigor,
tom a urgência que as circunstâncias
tornam indispensável, a fim de ser
evitada a consumação do atentado à
bolsa do povo carioca.
O sr. Negrão de Uma ê, no go-vêrno do Distrito Federal, um dele-
gado da confiança direta do sr. Jus-
celino Kublstchek. Não M eleito
pelo povo, mas nomeado pelo Presi-
dente, a quem presta contas de seus
atos e de quem, naturalmente, ob-
têm aprovação para iniciativas de tal
gravidade. Está também em Jogo,
portanto, a responsabilidade do Pre-
sidente da República. A êle se dtrl-
gem igualmente os protesto da popu-lação carioca. A atitude do Chefe
da Nação, se está realmente Interes-
sado cm conter o custo de vida c ta-
cilitar a expansão da indústria e do
comércio, não pode ser senão a de
fazer ver ao seu Prefeito a incon-
veniência e, mais do que isto, o ab-
surdo que seria a majoração de im-
postos.
Nt' O combate ao «aumento Negrão»
forjou-se uma unidade — de indus-
Mais, comerciantes, operários, donas
•dc-casa e outros setores sociais —
que reflete, pela sua amplitude, o
caráter profundamente antipopular
e antiprogressista desta iniciativa do
governo municipal. Agora, o comba-
te entra em sua fase decisiva. É
necessário, assim, não só manter a
unidade, mas redobrar os
os esforços para que o po-vo carioca saia da luta vi-
torioso. ¦(§>

Recife e F. Noronha Transforma ~s
Em Bases Aéro-Navais lios EE. OU.
Ponto de apoio de uma flotilhn de navios ianques •— Instai uc.hick de radar no Nordeste —
Oficiais norte-americanos fazem revelações ofensivas aos sentimentos patrióticos de

RECIFE, 23 (Do corres-
pondente) — Eita cidade c
o arquipélago dn Fernando
do Noronha eitAo transfor-
mados em bases aero navais
dos Estadoa Unidos, — eis a
revoltante revelação que oca-
bam de fazer autoridades r.or-
te-americanas aqui sediadas.

Num almoço oferecido as
autoridades v aos represei)-
tantes da imprensa locais, a
bordo de um dos .iavlos per*
tencentea * «Air Forca Mis-
alie Test Center», fundeados
neste porto, oficiais amerl-
canos so propuseram a re-
velar o «mistério» que aln-
da revestia o chamado «acôr-
do de Fernando tio Noro-
nha», com o Qual o governo
brasileiro permitiu, enlro ou-
trás coisas, a Instalação de
uma base do controle do te-
legulados nortcamcrlcanos,
naquele arqullélago.

Em suas revelações estar-
recedoras, sem o mínimo de
respeito aos sentimentos pa-
trlótlcos do nosso povo, mfor-
maram os oficiais amertea
nos que o governo ac seu
pais mantém, em cai ater
permanente uma llotllh > de
navios equipados com Instru-
mentos de precisão os mais

modernos, espalhados por to-
do o AtlAnilco, constituindo-
•se Fernando do Noronha o
ponto de «pólo para tais
opcracOcB. Assim tais navios
do guerra americano» qui:.
segundo dizem, so destinam a
controlar a traJutôrla do seus
foguetes, cruzam Impuncmcn*
te as nossas águas termo-
riais, sem quo o governo (16
a mlnlmft satistaçao ao Par*
lamento e ao pov0 brasilei-
ro,

Além disso, ]á forom inl-
ciadas as obras de instalação
nesta cidade, Junto ao cais

(Io pôrio, du uma completa
base de reabasteclmtiUo e
operações pura aqueles na-
vios, a cargo de técnicos tia
Pan American Alrwavs.

OCUPAÇÃO DO
CONTINENTE

As concftssOe-i feitas pelo
governo federal aos Estados
Unidos, com ò antipatriotl-
co acordo do Fernando do No*
ronhn, nao te limitam, po-
rém. a estas. Extensas re-
gloes do nordesto brasileiro
devorAo ser ocupadas ml-
lltarmenle por tropas nmcri-
canas, com o construção do
bases aéreas ou grandes ms-
talaçfSes de radar, cnntnrme

nosso povo
declarou um senador dos Ks-
tados Unidos e JA foi por noi
denunciado. Agora mesmo,
em suas declarações uon jor-
nallstas e autoridades prosen-
tes ao ullmôço, os nflclalH
norte-americanos icvclaram
quo o êxito alcançado na ul-
tlma prova de foguete Snutit
se deve a colaboração d» xis-
toma de radar instalado cm
território brasileiro.

CONTRA (HO AOS
INTERESSES NACIONAIS

íh-.ÍU/ -,'. iivilii), U04 |.ihi
coh, ii cortlnn .io tumnçn
com que procuraram ns nu
lorldntlos liriiMiloiriw cm eu-
brlr as jiruvni concotsfins
folias no üovérno (l<m Esut-
dos Unino*, cem o acordo de
Fernando de Noronua, em
prejuízo do,< supremos lute-
rcssoR dti Intógrldado * se-
gurançit nacionais. Tildas ts-

sus rovolaçOei dos oficial»
Ianques, que rifla vieram st*
nnn confim,nr repelIdas de-
uúnnlas tnitn i peln imprensa
em todo o uai», despertam-
.ui para a Imperiosa nece»
sitiado il.i nnuliiç.lo daquelo
acordo, que ilovà ser suhmo*
tido íi a)iri'CÍ'i(;,1.i(loCnngroo>
so Nacional, como vem exl-
Rindo h,i multo a opimlo p*
bllcu brasileira.

EM DEZEMBRO OS EXAMES
AOS COLÉGIOS DA PREFEITURA
Os estabelecimentos em que deverão ser feitas
as inscrições, que se encerram a 30 do corrente

TRANSPORTE, UM CASTIGO PARA O POVO
Muito se fala na Prefeita-

ra, mas nada se faz de con-
cie o para melhorar o servi-
Ço de transportes coletivos.
Há uma comissão especial

Que es udo o problema. No en-
lano, só aparece, periódica-
mente, para emitir pareceres
incríveis. E' sempre a favor

is aumentos de passagens."ão oculta sua simpatia pelas
íirndes empresas e, em con-

uência, a má vontade em
ação aos lotações. Prefere

us fabricantes estrangeiros de
i oloybus». Apoia lncondlcio-

r. mente os «para-filas», co-
!¦ se em tais mostrengos
n üsse a solução, quando o
que eles fazem é obstruir ca-
da vez mais o tráfego.

io fossem os constantes
i estos que surgem a cada

Passo, e os técnicos municl-
pais só teriam concorrido pa-
ra encarecer muito mais os
ônibus e bondes, perseguir
os lotações servir, enfim, aos
tubarões das grandes emprô-
sas.

Mas s eo sprotestos conse-
guem Impedir em parte o
pior não há até agora nenhum
Indicio de quo a situação do
transporte coletivo lenda a
desafogar-so. Doza e meio
anos depois, estamos como
quando a grande guerra ter-
minou. Muitos países, mesmo
os que na Europa sofreram a
ocupação nazi, já restabelece-
ram os seus serviços urba-
nos, na base de um relativo

conforto para o público. No
Rio, o carioca íatigasc mais
nas duar; viagens obrigató-
rias do quo propriamente no
trabalho, seja na fábrica, no
comércio, nas repartições uú-
blicas.

O prefeito que o Ca'ete nos
Impõe, por tanto tempo, de-
pois de restabelecida teórica-
mente a autonomia municl-
pai, limita-so a repetir quel-
xas, exagerar as dificuldades
e pleitear crédito?, se possl-
vel fora do controle do Tri-
bunal de Contas e da própria
Câmara. Um administra-
dor que dependesse eleitoral-
mente da população, teria ou-
tra atitude em face dos pro-
blemas da cidade.

As assembléias mai» movi-
¦nentadaa e mais pitorescas,• que tenho assistido, são
ts que se realizam durante
i tempo de minha viagem
•le ônibus, até a cidade. Não
há presidente, nem ordem do
dia, nem limite determinado
para falar. Tudo depende do
trânsito, da disposição do
chofer, das brigas do troca-
dor, do estado dos freios do
carro. Somos todos mais ou
menos conhecidos. O velho
que relembra as coisas boas
de seu tempo, do tempo em
que o Rio (afirma êle) era
a Cidade Maravilhosa; a do-
na de casa que dá uma re-
lação completa dos preços,
para mostrar que a vida es-
ti subindo (perdõe-me o sr.
Presidente da República); a
mocinha que, de vez em
quando, larga a revista e
dá o seu palpite, e muitos
outros que se incorporam ao
grupo. Fala-se de tudo, mas,
principalmente, do que acon-
tece na cidade. O lançamen-
to dos satélites desviou um
pouco os nossos assuntos,
porém já voltamos à seção
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de queixas e reclamações.
Apesar de receber o sr. Ne-
grão de Lima, todas as sex-
tas-feiras, em minha casa e,
extraordinariamente, em ou-
tros dias, não sei se ôle tem
as orelhas sensíveis. Se ti-
ver...

Mas, ontem, não falamos
das carências da cidade, nem
das manias de grandeza do
Prefeito, nem de sua decidi-
da vocação para vítima. O
assunto de ontem foi crime.
Crimes de amor. Este ano
de 57, afirma o velho, foi
trágico para as mulheres. E
surgem os nomes das vlti-
mas: Diva, Helena, Ligia c
dezenas de outros. Nesse as-

sunto, acho que decepcionei
os meus companheiros de
viagem. Creio que eles pas-
saram a considerar-me into-
lerante, incapaz de compre-
ender os impulsos dos apai-
xonados. Segunda-feira vou
reabilitar-me, explicando que
sou sentimental, ê, por isso,
não aceito que se mate por
amor. Diz meu filho que gos-
ta de mim do tamanho do
mar. E' assim, também, que
sinto o amor, com essa
grandeza. Quem ama não
pode destruir. Essa gente
mata 6 por desespero, por
dcsiquilíbrio. Também ndo
se deserta, da vida por amor.
Segunda-feira vou defender
a minha tese, durante a via-
gem, contra os chamados cri-
mes de amor. E, quanto ao
Prefeito, digo a vocês que
não o recebo por gosto, è
que não posso desligar a te-
levisão, pois o vizinho é ca-
paz de pensar que o estou
despedindo. Sim, quero in-
formar, também, que os meus
companheiros de viagem de-
fendem os crimes de amor,
mas não recebem o Prefeito
por gosto.

Continuam abortas, nos gl-
nftsios da Prefeitura, alô o iila
30 do corrente, as lnscrl<:f»-i
para os exames do admissão a
primeira sério glnatial, devert-
do as provas se processarem
no decurso «Io mis de ilezeiu-
bro. Os candidatos Intonissa-
dos deverão comparecer íls se-
cretarlas dos estabelecimentos
munidos de dois retratos 3**,.
certidAo de registro civil, airv
tado de vacina o atestado au
conclusão do curso prm&rto.

OS ESTABELECIMENTOS

Silo os seguintes os colC-Klon
municipais, onde devem ser foi-
tas as Inscrições: Escola J'cc-
nica Visconde de Mauft (Ma*-
culino) — Rua Joio Vicente,
sem n(lmoro.— Marechal Mor-
mes: dinilslo Municipal Joai
Alfredo (Masculino) — Avem-
da 2S de Setembro n.° 10» —
Vila Isabel; Ginásio Municipal
Visconde de Calru (Mascull-
no) — Rua Frei Fabiano, esm
número — Míler; Ginásio Mu-
niclpal Bento Ribeiro (Fcmlm-
no) — Rua Paraguai n.° 112
— Méler; Ginásio Municipal
Professor Clflvla Monteiro
(Misto) — Avenida dos Demo-
cràtlcos n." 271 — Bonsuce»-
so; Glnfuslo Municipal Prole»-
«or José Acloll (Misto) — Rua
Costa Filho, sem número
Marechal Hermes; Ginásio
Municipal Professor F. A. Ra-

0 Egito Construirá
a Barragem de Asuã

CAIRO. 23 (FP) — O EBlto
n&0 abandonou o seu proleto
de construção de Brand» bar
rasem no Nilo. cm Assu»
Realmente, o sr. Samir Hilmv.
diretor dos estudos técnico»
da grande barragem, anunciou
ontem, nesta capital, que -
realização dos planos esta
progredindo ativamente, tenda
acrescentado que a adjudica-
Cao Internacional dos trabo
Ihos preparatórias seria ro»-
Ilzada em Junho de 19.18.

A duração dos trabalho»
para a construção da ba>-
ragem e para realização d»
projetos complemcntares (nn-
dificuçfio do sistema do lrrlg»
çao e estabelecimento d*
uma rede de eletrificação! •
avaliada em 14 anos. o custo
total desses trabalhos era da
ordem de 185 milhões de 11-
bras. O financiamento será
garantido. Disse 0 sr. Hilmy,
metade peln renda do transi,
to pelo Canal de Kuez e me-
tadc Pelo próprio Egito

Ja Oaliaglla (Misto) - Rua VI-
tor Alves, sem número — Cam-
po Grande; Ginásio Munlóipai
Presidente Vargas (Misto)
Praça .lagunrí — Osvaldo
Cruz; Ginásio Municipal Uri-
gadeiro Schorrht (Misto)
Rua dos Prazeres  Estrada
Italiapoan — .laçar: Colégio
Municipal Prefeito Mendes do
Morais (Misto) — Rua PI»
Dutra, sem número — Ilha do
Governador: Coltgto Municl-
pai Paulo de Frontln (Femlnl-
no) — Rua Barão do Ubâ —
Praça dn Bandeira; Colégio
Municipal Barilo do Rio Br.'n-
co (Misto) — Rua Palmeira —
Santa Cruz; Colégio Municipal
Professor Daltrn Santos (Mis-
to) — Rua Coronel Tamarlndo,
sem número — Bangu.

Daria Mais Brilho à Exposkão
A Presença da União Soviética
Declarou à reportagem o presidente da Comissão Executiva da

Exposição Internacional de Indústria e Comércio
A cxpi>siç&0 Internado

uai da Indústria c Comercio,
que acra Inaugurada cm 11150,
no Cuinp,, de ti. Cristóvão,
tem por finulii.ad,. mostrar
ao puvo o progress0 ua nua-
sa indústria c comercio, ti&u
come dos demais paivc* - -
catas foram us declarações du
dr. Jorge Magerl, prcsiaent»
da Comissão cxccutKa naqu»
Io certame, a rcuuriugem d»
IMPRENSA POPULAR

Além deste objetivo princt
pai — prosseguiu — pretnn-
dpino.s também apresentar, a»
Expos.çíio. o aumento, nu
plano internacional, da prneu-
tivldadn comercial t mau*,
trlal.

POLÔNIA
E TCHECOSLOVAQUIA

Desta exposição partici-
Pardo países do camon socu*-
lista? — perguntamos-

- Bem; retrucou o entra
vjstado, desses pai es, sezuii.
do chegou ao meu conho-
nento, comparecerão « foto
nlj ü a TchecoslovaqulH

Quanto a uma prsslvi>l pw-
ttcipação dn URtiS e dn Chinu
o dr. Magerl limitou-ae a .n
w.r:

— Isto fica a cargo do tu»-
maratl, qun nestes casos •
quem resolve.

Finalizando, 0 presidente oa
Comissão Executiva da fcx.
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O sr. Jorge Magerl. presidente da Comissão E.\ccntiva dtt Bxpo»
sição. quando falava ao repórter

pcslçâo Internacional da In-
•iústrla e Comercio acresceu,
tou:

— Para nós, a presença n*
todos o» paife.s nilo traria

nada de prejudicial. Pelo coa.
tráric, daria mais brilho,
principalmente a Uiiss, que
c um pais b.istanto adiantado
nestes splorcs.

ENCERRA-SE HOJE À NOITE
A CONVENÇÃO DA UDN

Modificações no programa e nos estatutos
— Recomendados o nacionalismo e o parla-
mentarismo — Pronunciamento do sr. Raul
Fernandes em desacordo com a nova linha

Projeto de Concorrência
Para Serviços Telefônicos

Instalou-so ontem pela n.a-
nha a VI Convenção Nacional
Extraordinária ila U. D. N.
Foram constituídas nessa nca-
slilo comissões incumbidas do
elaborar projetos d« estatuto
a programa, substancialmente
modificados. A tendência do
partido, como se sabe, fl rei-.i-
mendar a seus componentes a
Unha nacionalista o o sistema
parlamentarista.

A tarde, o sr. r.aut Fernan-
des falou na inuuKurac&o do
retrato do sr. Milton Campns
na galeria dos ex-presidentes.
Para muitos observadores s»u
discurso foi nntl-nacionallsta. e
antl-parlamcntarlsta. Disse i>or
exemplo o advogado da Assi-
curaziono Generais Italtona
que um liberal espichado podo
dar um comunista, assim como

Incêndio Num
Reservatório
de Petróleo

FOTWIN (MANSAS), 23 •-
(FP) — Ontem à noite Incen-
diou-se um reservatório de pe-
tróleo numa refinaria da «VI-
kers Petroleum Co.», tendo
morrido três operários e íicnn-
d0 outros gravemente quel-
mados.

um conservador encolhido pn-
do dar um "totalitário". A et.-
pressão "fascista" foi evitada
pelo patrono daquela emprí»a
de seguros tio ligada ao antl-
go regime de Mussolinl.

Os udenlstas partidários do
nacionalismo e do parlamenta-
rismo alegaram aos jornalista*,
quo o pronunciamento do «r.
Raul Fernandes f9ra mera-
mente pessoal.

Hoje serão votados o pro-
grama o os estatutos, havendo,
fts 20,30, o encerramento sole-
ne da convenc/io. cujos nnrn*
ponentes escolheram para lirler
dos trabalhos o sr. Carlos í-.a-
cerda.

«Às Vésperas
do Vôo à Lua»

Excepcionalmente. Inter-
rompemos hoje a série de ar-
tigos que vimos divulgando,
nesta página, sob o titulo
geral 

"As Vésperas do Vôo
á Lua". Reiniciaremos tér-
ça-feira a publicaçSo da sé-
ric, com a parte final do
capitulo sobre o vôo a
Marte.

ÇlmarMçiistFltft
Cülil o -il'1 Uli >-UI.,Ili.U a

discussãc e votação do Orça.
mento para 1958, a Câmara
do Dis'rito havia convocado
tres sessões eí:'.raiii'tíiiinria.s
para o dm do ontem. A prl-
mojra, que deveria t^r inicio
às 10 horas, ná0 chegou a
realizar.se Por falta do mi-
mero

As 14 horas, foi iniciada a
segunda sessão extraordiná;
ria.

O sr. Raul Gomes Pereira
apresentou projeto nutorUan.
d0 o Prclelin a a'orir conejr-
rêncla pública para a e:;plo.
ração dos serviços telefônicos,
Entre outres itens, a propu-
sição prevê que a munlcípail-
dtide devera subscrever 51%
das ações da empresa que
vencer a concorrência: as
atividades c0m.ç.irã:i dentro
de três anos e não será aceu
ta a inscrição da Companhia
Telefônica Brasileira.

Em segunda disiussão, Tol
aprovado o projeto tle lei ur-
çamentária para 1958. A le-
dação final do projeto de de.
creto legislativo n. 24 (ônibus
elétricos) foi igualmente ajirn-
vaaa.

MENSAGEM 53

Sobre a Mensagem 53, o st
Hélio Walcacer, citando uma
nota publicada no "Informa-
dor Comercial", chamou a
atenção da Casa para o fato
dR o sr. Mour&o Filho. Pre.
sidente da Comissão de Fi-
nanças. ter comparecido a

Associação Comercial na vés-
Peru. havendo d.,do cQpla ao
seu parcci-r a0 presidente aa.
qucla entidade, antes que os
d:-inai.s membros da Comissão
tomassem conhecimento do
mesmo. Em aparte, o sr.
Mourftn Filho (Iíkc ser falsa
a Informação publicada, uma
vez que o seu parocer sC
br.- o e.ss-unto ajnd-i não est*
concluído.

Continuando seu discurso.
0 sr Hélio Walcacer fôz ura
apilo aos demais vereadora
nn sentido de que não apre-
sentassem qualquer propo.
sieãn que viso dispensar oj
exportadores de café do pa.
uamento ae 800 milhões ae-
vidos a Prefeitura. Com essa
lmcortância — acrescentou
n sr Walcacer — a PrefcL
tura poderia realizar algnv
mus grande-, obras de que •
cidade necessita.

PROFESSORAS TAREFEIEAS

As 17,30 hor.is teve início m
terceira sessão extraordiná.
ria. Vãrlo.s oradores falaram
a respeito do requerimento
ue urgência para o projeto
38(1 (professoras tarefelras »
áuxlllares acadêmicos).

O sr. Couto de Souza, da.
pois de afirmar que o projo.
to nri0 seria um "panama"
como alz a oposição, pediu o
encerramento ria discussão. A
um pedido do verificação»
constatou-se faita de númoro,
encerrando.se u sessão às
18.1S horas.

Por sugestão do sr. Mom-So
Filho, foram canceladas M
três sessões extraordinária*
que haviam sido convocada»
para h°Je.

Homem de negócios, líder de sua classe, deputado íe-
deral, Braslllo Machado Neto tem no sangue a vocação li-
terárla. Bisneto, neto, íilho e irmão de escritores, ei-lo tam-
bém a escrever nas folhas e a publicar livros. Ds problemas
econômicos e financeiros são preferentemento — mas não
sei se exclusivamente — abordados e debatidos nos seus
escritos. Não foge à regra o seu recente volume Aspectos
Attíois da Economia Brasileira, edição José Olympio, que
o autor, por nlmia bondade, remeteu a êste inimigo folhe-
-tinista.

Fui amigo do seu irmüo Antônio de Alcântara Macha-
do, com quem fiz boa camaradagem em São Paulo, aí por
1931, e uma vez tive mesmo ocasião de ver o jovem Bra-
silio, que naquele tempo só se preocupava, ou quaco só, com
os esportes. Isto sucedeu precisamente em casa da família
Alcântara Machado, ali no Arouche, aonde eu íôra em visi-
ta ao já famoso autor de contos e narrativas, figura das
mais características do movimento modernista e que dirigia
então, com Paulo Prado e Mário do Andrade, a importante
Revista Nova, de que fui preguiçoso colaborador.

Referindo-se ao lrmâo, disse-me Antônio de Alcântara
Machado:

— E' um craque no futebol. Êle 6 que vai ser a grande
glória da família.

Os "anos se passaram, Antônio morreu prematuramente,
s velho Alcântara Machado finou-se também, e Brasilio pa-
reee f|ue desistiu de ser grande no esporte, preferindo ser
grande no mundo dos negócios, onde efetivamente veio a
tornaMe um craque, um líder, projetando-se como tal no
mundo político.

Em Aspectos Atuais da Economia Brasileira estão reu-
nldos artigos de jornal, publicados durante os anos de 1954
a 1956. São múltiplas as questões abordadas pelo autor, tô-
das porém estreitamente relacionadas cnm as coisas eco-
nômlcas e financeiras que na hora presente mais preocupam
o pais. Devemos reconhecer que estas páginas são escritas
por um homem, não apenas interessado em ganhar dinheiro,
mas também atento aos interesses gorais da Pátria. E' um
-jatrlota a seu modo. c não me custa admitir que o seja
com ardente sinceridade. Sua posição me parece, no ontan
to em muitos casos, inteiramente contrária aos verdadeiros
interesses do povo brasileiro. Na questão do petróleo, por

Arraigado defensor da chamada "livre empresa" e da
"livre" participação do capital estrangeiro na exploração
do petróleo, Brasilio Machado Neto combate frontalmente a
Petrobrás a seu ver a pior solução para o problema, maligna
criação de "jacobinos furiosos" - assim se refere èle aos
nacionalistas partidários do monopólio estatal. Sua argu-
mentaçâo é obstinada, mas unilateral, parcial, e não con
vence, mesmo quando encarada em tese. Tanto assim qur*
oi fatos posteriores não confirmaram os seus pontos de vis-

FOLHETIM
ASTKGIILDO PEREIRA

ta, pelo contrário. A Petrobrfts é hoje uma grande rcall-
dade, uma poderosa realidade em pleno desenvolvimento.
O próprio autor deste livro é obrigado a reconhecer os êxitos
alcançados pelo monopólio estatal, ao escrever que "... nao
há como recusar aplausos à obra realizada (pela Petrobrúsi
até o presente momento". E' verdade que em seguida, sem
pre do pé atrás contra o monopólio estatal, procura mostrar
que teríamos avançado muito mais rapidamente se tivesse-
mos entregue a exploração do nosso petróleo à iniciativa
privada, incluindo-se nesta "iniciativa privada" a participa-
ção de capitais e técnicos estrangeiros. Conjetura muito
discutível, pois os capitais e técnicos estrangeiros seriam
praticamente os da Standard, e é coisa arqui-sabida o que
tem feito a Standard em relação ao petróleo brasileiro: co-
meçou por negar a existência do ouro negro em nosso solo
e rgora, 

"como 
não pode mais negar, trata de abocanhar a

sua exploração em proveito próprio, ou seja, em proveito
do monopólio... ianque.

Não sei como um homem Inteligente como Brasilio
Machado Neto não compreende afinal que a luta pelo pe-
tróleo no Brasil não é tanto uma luta entre a "iniciativa pn-
vada" c o "monopólio estatal", mas, em sua essência, uma
luta entre o "monopólio estatal" brasileiro e o «monopólio
privado" ianque. O que significa, por riulras palavras: lula
entro o Interesse nacional brasileiro, representado no caso
pela Petrobrás, e o interesse monopolista norte-americano,
representado pela Standard. Se quisermos simplificar ainda
mais os termos da questão, poderemos dizer que se trata,
no fim de contas, de uma luta entre o povo brasileiro e o lm-
perialismo norte-americano. O resto são acessórios e conse-
qüênclas.

O livro de Brasilio Machado Neto oferece margem a
multas outras discordância*., que eu gostaria de debater;
mas o tempo é limitado e o espaço ainda mais. Não fecharei
c volume, todavia, sem tocar na matéria que const!,i" .
seu último capitulo — Americanismo • Comunismo. O que
logo se patenteia aqui, à primeira vista, é o desconliecii. ,
to direto dos autores comunistas. Suponho que o publicista
Brasilio Machado Neto — aliás seguindo, nisto, o exemplo
de muita gente boa — sa contenta com abordar o estudo

do comunismo em livros e documentos de autores antl-
comunistas ou em fontes e interpretações ditas "objetivas",
«cientificas", e que aliás, acabam sempre desembocando no
anti-comunismo. Só assim se pode explicar a aceitação pas
siva, não-critica, de teses ou "slogans" segundo os quais o
comunismo é um "perigo", uma "ameaça", uma "doença" fc
outras tolices deste gênero. E' perfeitamente lícito a qual-
quer estudioso divergir, repelir, impugnar, contestar, reba-
ter, combater com unhas e dentes o marxismo, mas é foi-
coso admitir que so trata de uma concepção filosófica do
mundo, uma teoria histórica de desenvolvimento t\n socle-
dade, um sistema politio .conômico e social que desde
muito passou da esfera cs)v<-'Miva ou agitatlva para se
incorporar numa experiência inútica, realizada em escala
gigantesca, durante (itiarenta anos consecutivos, e com êxl-
tos que nenhuma pessoa de boa-fé pode mais negar, goste
ou não goste.

Fala o autor, seguidamente, em "evangelho do ódio e da
luta de classes", quando se refere r* - teorias de Marx. Por
favor! Desde o Manifesto Comunista úé 18-17 ficou bem claro
que Marx e Engels o que fizeram foi estudar e caracterizar
o fenômeno histórico da luta o do ódio do classes, que ja
existiam desde milênios, e concluindo, dêsso estudo, que a
sociedade capitalista seria a derradeira formação social ba-
seada em antagonismos, lutas e ódios do classe, e que a íutu-
ra sociedade socialista e comunista, herdeira da sociedade
capitalista, seria justamente uma sociedade sem classes nem
antagonismos de classe e portanto sem lutas nem ódios de
classe. Está hoje provado que isto n5o era uma utopia dos
fundadores do socialismo cientifico. Na UniSo Soviética desde
multo desapareceram ai classet antagônicas e nos demaii
países socialista» o processo de liquidação das diferençai •
antagonismos de classe segue o seu curso normal.

Pretende ainda o autor deste livro que a "pro-pertdacltr

americana desmente as tese» de Marx sobre a luta de cia»-
se» • a pauperlzaçâo da classe operária. Justamente acerca
dê-te assunto 11 há pouco um »ubstancioso estudo do mar-
xiíta a,, ..Icano William Z. Foster, publicado »ob o titulo
Jtorl Aforas « o Pauperização das Massas. Foster conhece
melhor que ninguém a história « a economia do seu pai:*

SKIKi

e além disso possui unia experiência pessoal que conta
mais de cinqüenta anos de participação ativa no movimento
cperário americano. Eis a seguir um breve trecho do seu
trabalho:

íDo mesmo modo, o jogo da lei de paúperlzàção daa
massas pode ser verificado nos Estados Unidos, país que
tanto so gaba da "prosperidade" capitalista. Apesar da ex-
traórdináriá produtividade dos operários, mais de 10% das
famílias americanas vivem atualmente com ordenados In-
feriores a 1.000 dólares anuais, e mais da metade do nu-
mero total das famílias percebe menos de 4.000 dólares
por ano, enquanto o orçamento Heller para 1953 mostra
que um ordenado anual, livre de descontos, do 5.o,'i:i dólares
é necessário para uma família de quatro pessoas a fim de
poder conservar um nível de vida mínimo, em uma aglo-
meração como a de Nova Iorque. Os mais miseráveis são
os negros, com sua condição de vida inferior â normal, tan-
to em salário, como em emprego, direitos civis, moradia, etc.
No New York Herald Tribune de 15 de outubro de 19o6, o
jornalista conservador Joseph Alsop comprovou quo as ca-
sas do Ilarlem são tão horríveis quanto os piores pardielros
de Bombaim". . ., . _ . .

Isto acontece 110 anos depois do Manifesto Comunista
e precisamente no pais onde o capitalismo atingiu o mais
alto nível do desenvolvimento. E agora como sempre — con-
tra fatos não há argumentos.

Eu já havia dado por findo «ste folhetim .quando rol-
nha atenção é chamada para um despacho de V, ashlngton.
distribuído entre nós pela U. P., a 21 do corrente, e que até

parece feito para ser transcrito aqui:

WASHINGTON, 21 <UP) - Economistas do roj
vêrno dos Estados Unidos predisseram hoje que -A, 000,000
de pessoas estarão desempregadas até o fim cio feverei-
ro pró^ "^ 

tament0 do Trabalho disse que uma das
razoes pelas quais o número de desempregados «Urapas*
iará ao de 2 500.000 atuais é a cessação da expansão
tadU5tOÍalp?e^ente 

da Federacáo Americana do Traba-
lho e do Congresso das Organizações Industriais, sr. Geor-

» Meany fêz apelo ao presidente Elsenhower para que
fome medidas urgentes no sentido de solucionar o pro-
WETsaai 

dr. Braslllo Machado Neto, um sinal visível do

qu. é na vida real a "prosperidade" amerlcana^qua^ 'g
nectiva que o capitalismo americano, em sua etapa der, a-

déirifoferecerfts"massas trabalhadoras dos Estados Unido,.
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E FAZER
PARA

A SUA TOALHA W/2

NATAL

9 Natal aproxima-te. Já Imaginou
momo ficará linda a «uu mtma <•'" c«o
natalina com uma toalha feita par voei,

Se voei è habilidosa poderá executar
m toalha em lanlta vu pereal vt rim lha
ou de outra cor rim. com ajúlcaeõe» t
bordados. Ficará, tambtm, muito bonita
•r for pintada.

Dama» a suanUio, hoje. de dvmwhoê
kupirudo» em motivos natalinos,

iMáêí

'A

%h !
/Tfò «r«^ :

Dejogadu im »> ^uii^rehsu dn F.S.M. Afirma.

Creches em Todas as Fábricas
Para o Conforto Das Crianças
Intenso rilmn nas construções para o povo — Me-
nos tle H por cento sabre os Hlllárlon o aluguel de
casas — Sobem os salários e baixam os preços na

Tehccaslaráqula

lie volta du IJitru|Hi nniln piirllclpnr do mu CunarvH-
dc Triiliiilliiiilori'*, MOiSn iuiiIku Mnrlu tiegilvin procurou nus,
«ilirilllllll lllllilll «1*1 1'lllllslllMIIII pnl lllllll l|IH' viu IIIIN IHll-.cs
percorrido*. iMiuln inur^t-in A nossa rni'lii*lilittfl de coiiliiMior
usos i- oomIuiiicm do otilros povos, iniiiMiiiUiiio-. n voctVt mu
IMiiion do niiillo que Scgiivlit nos contou:

«Minha Mtadl* im iSiirupu foi mar.mia por Uri* etapa*:
primeiro um Hwnlnurlo sindical feminino na lYiHwnaloWsiiM»»,
• M*tiilr n Conirr««wo Sindical MnmHal na Alemanha t por
rtni unia vinha à Hungria»,

— Vamos, então por etapa*, i.uiilc nn-. o <«4t<- vmrfi f«x
a viu na Trhccoslnváqiila.

:^,JSKf #< a,

./»• • *
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Cul n a r i a
PAIIA O At.MOÇfl IIK HOMIM.O

I.I.M.IX 1)1, 1'Olt.VOl Cii/IiiIiii-
«(' Clim tlll|lM li» 1,'IIII'ÍTK» lllllll

llnRiia. i>, |i,,i- dr . <i/i(iíi ili-lxu-
UU )•*, rlnr »* i'iiflii-ii hrlu pftlu-
i-IiiIiik. dc tiiiruii. 1'ii-mi-m. H lln-
Cllu fui fntlnlni '!• rAMClti o voa»
hiil lildo .' dc novn nni lurlnnii
ilo róMMi. rÃn»hfl iliiitri. d.» unia
wiinilelrii iimii mllii-r («n|ml «In
innnlclaii. ilinc ri-lmlii» rnrliiil»»
riu nxli In-., mu ]<•>" !¦' »nl»i».
eoliõllnlin plrmln r nlu-im» t«-
nnitcN.

Cílc-KO |mr rlinii ilu» IrnipArn-.
u iiiicd.i c l(-vii«i- lln fnntii mm
loniDonituni regular ilurnnlo so
mi no minutou.

Cou-ta ilcpol» o mOlliii ,|("- II-
c»u nu a»»ao>lra o üormiim-io
por rima ilu llncua, quu deve
ser cnrlndn em fatias, mn» nr-
munido como hv í"h«n» Inteira*
Hsln receito « unuiili! mn» mui-
tu bciiilc» e ícnnOmlca, 15' um
prnl(, rtrllrliwn c multo nprr-
lllllld

Fomos convldadut, Grocl
tu de Mlr-uula (Sflo Paulo) o
ou paro participar dc um
seminário Iciniuino sindicai,
onde (oram trocadas expn-

rlõncluH do trabalho femlnl-
no junto Ah mullieroí iraha-
Ihadorng, Havia 14 palio», reu-
iildos, nendo •'( do América du
Sul. No» 15 dias quo estivo-
mo.s junta.-, nprendemos l>n^-
tante c esperamos aplicar em
nossos países tudo dc bom
e Utll que trouxemos tlAnn.-
aeminftrlo.

Quanto à cidade dc Praga,
upcvar de murar no Rio. íi-
aucl lonia com o barborlnho
das ruas. O comércio 6 mui-
to movimentado o há coíjiis
ItniUis para comprar .Os cris-
talR 1.1o maravilhosos, ha
Jóias vrrdadeira.1 e do Imi-
tncao. bonecas, roupas c ml-
lhares do coisas quo fazem

»»IM»jttM'a»»*»»^^

laj»#»JBr#llW(f«Sf^^
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qualquer mulher ficar de
(ii!im na Ikic.u.

Ah iuivjíis o casiolim »fto
impreailonuiiteii dc- Mvm.„

¦ K i|ii.il a lin.n» do iiliicui-t?
conttrucóet?

-- Senti de perto o ilimo
intenso da construção |wrn
n povo, diz-nos ScróvIu, Uns-
ia dizer que, de 10-15 pam cá
(oram construídas pelo lis-
indo 370 mil casas. Isto sik-
nlflco que, de cada 33 çlda-
duos, um habita em uma re-
tldcncla nova. O trnlmlho «j
Incessante o rápido, f: ilesc-
jo dó Govôrno proporcionar
a todoii moradias decentes.

E qual a base do alugle?
f: proporcional ao sa-

lário. Hoje representa - o
meio por cento do orcamen-
to. Aliás, um fenômeno curlo-
so para nós é que na Tchc-
coslováqula sobem os sala-
rios e baixam o.» preços.

Mas, nada me impresslo-
nou tiinio como a alegria o
o carinho do povo, o o iisp- c-
to ncradâvel do unia cidade
ondi todos andam bem ves-
tidos e dão a impressão de
serem muito bem tilimmta-
div. f: comovente a nmnblli-
dade das crianças tchecas.
Há nelas uma preocupaçã i
om nbscqular o dar prosen-
tes, mesmo que seja um
l.ipi.- ou retrato da família,
tim Ioik.-o, que tiram do pes-
coco... etc... Sflo tins peque-
nos deliciosos.

Passemos cntflo para «
Alemanha. Há ainda muitas
ruínas por iá?

• Com surpreza minha,
apenas 15% dos edifícios dop-
truidos não foram ainda rc-
construídos em Lcipzig. Mão
vi Berlim, mas achei Lílpzig
muito alegre e bonita. — Fa-

-afam^».^ \,^m*~

fSLa
Um grupo de dclcpndns ao IV Ccngre»*, l^dleãUM. vty°-"J^M£"ZjL°^cfà-

aagtucar, Indonésia, China, África dn Sul, fapSo. Ualla. Alemanha, HmçHa. Tch»*o&tn>êo**a. CWta

larel agora do IV Congrcjeo
Sinilieul Mundial. De -1 a 15
de outubro circo de 800 tra-
balliiidõres rcunirom-so dis-
cuilndo setts problemas To-
dos tinham direito a voz e
voto e os dcbntes foram vi-
vos e produtivos. Foram bem
debatidos as rclvlndlcnçóos
das mulheres trabalhadora*
- boas resoluções foram ti-
radas porá ncw.

Quantos delegados par-
tlclparam do Congresso?

O Brasil enviou 12 re-
proiontantes das diversas pro-'
fissões". Foram dclogadot mui-
to representativos, como o
prcsldenic do Sindicato dos-
Metalúrgicos o Eurlpcdcs de
Castro, nos.-" eficiente eho-
te de delegaçrio. Lamentamos
que tivessem comparecido
apenas Irfis mulheres br.isl-
leiras, o que representa pnu-
eo cm vista do Kr-'""'0 nú-
mero dc trabalhadoras em
nosso pais. .Qual a participação f-?-
minina no Congresso?

As 90 mulheres presentes
trabalharam ativamente c
defenderam seus pontos du
vkta com grande energia.
Foi boa n atuação feminina.
Salmos iodas dispostas a lu-
tnr para que sejam real-

CONCEITO DE LIBERDADE
MARIZA

ffonmço a notte... Cidade alegre, ilu-
matada, com motonetas e bicicletas mil...
Um povo satisfeito. Um povo livre?... Sim,
com liberdade pa:a tudo: cintar na rua,
dite? o qw quiser, falar alto, rir, amar,
viver...

..-Era um homem aleijado... Veio atra-
vsssando a rua con- dificuldade, passos miú-
dos, parando a cada momento paru deixar
passar os potentes carros e as motos.

Chegou à calçada exausto pelo esforço e,
«ioifanwntB, caiu com grande ruído das
muletas... Que iffio?

Bolltsitos, trôs rapazes levantaram-no c
puseram-no na escada da estação fcrrm-ià-
ria.

O homem ndc dava mais acordo dc st
e foi precise deVálo em um banco- Era
tio pequenino.. quase um anão e o banco
smtoiÂrlhe como um berço.

A ambulância foi chamada. Enquanto
era esperada, óuiraa pessoas acercaram-se.

E todos puderam itivir o que inconsciente-
Hionf.c, comefoií u oalbuciar o aleijadinho:
"Fome, fome..."

O socorro chegou cm menos de cinco
minutos, eficiente i rápido.

Curiosas as reqiilias e as contradições da
sociedade.'... Um homem desmaia de fome,
vias em compensarão a assistência chega em
cinco minutos.

Sim, êsse homem 6 livre Tom liberdade
de ser pobre, de passar fome até a exaustão,
ninguém o jmpedt .. Tem direito de ser
atendido com um ; presteza a toda a prova.

Irá. decerto, para um hospital Será con-
venientemente m decido c alimentado c fi-
cará algumas horas repousando. E depois?

Depois... terá tnta c voltará para a vida
difícil, equilibrando so cm suas muletas, ar-
rastando-se na p.'bie;a, mas com liberdade
de dizer que tem fome
lhe adiante.

embora isso de mula
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Curiosidade
Seeundo a referônela de alguns

historiadores, o homem começou
ã fntilear manteien há mais fle
uuk.o mil uikjí. Os povos dc
entu . nfio n empreftúrnm sònicn-
te o mn alimento mas tnmutfm
como demento dc qualidades me-
dlclnum.

xx.\

O cérebro permaneço Inativo
tlur.i.ti' » nono? Nún o cérebro
não líermunece compleltimento
Imitivd üúrtintn o sono. Vnui vos-
m>:i i tlnrmecltlii pode perfeita-
menio espnndtr ninsins ou per-
iiiton^os sem o salier, iit*u o qtie
Mio Indica a presença lios Inse-
tos *.in n<4 nervos v ui músculos

ren omlem no controlo do cerc-
nrn,

XXX

Miguel de Cervanies, o auicr
de .'.om Qulxote». nunen fre-
(im ri( u colí-elns, Kle fni soldado,
pnt" • dramnturso, coletor de im-
poeIiw rcu e escravo. Ate Idnde
jii l-í.m adiantada demonstrava
se um completo fracas,™, mcrtlo-
ere em tudo qimntn rnzln.

t-.niretnuto. ans cinqüenta e oi-
to .'fios revelou-sn vim qrnnoc ro-
m.-r..':tn »Dnm Qulxolo í con-
urte.-'; f^n como um dos mais ex-
trauiiCnárloa romances do mui.-
do.

.\
Vi Haiti, noventa por cento da

ponriecflu 6 de rnen ii(-|;rn.
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Argentin» * Brasil

mente aplicado» cm nossos
países i* leis de proteção A
mulher trabalhadora, tão
mlstlíicadas cm grande nú-
mero dc países...

Depois você íol convl-
dada para Ir à Hungria?
Ouer di/.er-noi oom toda a
sinceridade se voe* encontrou
um povo multo pobre e re-
voltado, segunda as notlelas
publicadas poln «imprensa
sadiai.

Percorri varia» cidades
du Hungria, com absoluta
liberdade dc- andar à voíita-
de, falar com quem bem qu-
iCtui e tudo observnr. SUi-
to contrariar a «imprensa #o-
dia», mas vi todos de cara
alegre nas ruas. «Talvez os
mol-liumurados ficassem deu-
tro de casa:. Budapost é a
mala linda cidade dag >|iic
vi na Europa, como tam-
bém as húngaras foram as
mulheres mais bonitas -.- cie-
gantes dc quintas vi nos pai-
sc^i que percorri. As clançaA
são coradas, bonitas e mui-
io bem vestidas.

É importante a indúsii ia
dr roupas húngaras, lem
imxlêloti próprias paia st-
nhorats, homens e crianças e
exporta setií produtos pa-ra varies países. Fiquei eu-
cantaria com as blusa.-; bor-
dadas á mão pelas campone-
sas, C(im motivos húngaros,
apreciadas por todos que a*
vècni As lojas vivem cheias
e coisas bonitas hA em pro-
fusão.

E qual a diversão predíL-
ta do povo?

Eles adoram teatro, ôpon
o «.ballet:-. A procura dc In-
Kressos é tão iriande que,
embora haja muitos teatro»,
e preciso adquiri-se entra-
das com 15 dias de antectíden-
cia para assistlr-se a um rifo-
ses e.«petãeulos. Durante a

temporada o» Uatroa lunclo
nam dIArlamento. — O que
mais me surpreendeu foi o
interiVsn das crianças pelai
óperas e concertos, SAo asl-
duas freqüentadoras dos teu-
tro».

A vida noturna é intensa
o pitoresca. Os cafés dançan
tes permanecem abertas ató
2 horas da manhã. Os «in-
gnros» (ciganos) locam c can-
tam « os freqüentadores
nançam com grande anima
çAo. Na« Casas do Cultura
dos opnrArlos. no,í arredores
de Budapest, a nnimaçAi/ é
a mesma.

E que faz o governo pe-
Ia mulher e pcl» criança'.'

Para a operaria hft o
conforto das creches que lun-
elonnm dentro ou ao lado
,';'s fábricas. Entretanto :ino
consideram èsses locaks mui-
i(i saudáveis e há um plano
novo, visando a instalação -le
Escolas Mãtèrnais e Jardins
de Infâmia 110.1 bnirros, peN
manecendo então junto às
fábricas somente as crianças
dc peito.

E como cstA sondo encara-
da a reconstrução?

Vimos ainda multas fe-
ridas 113 Hungria, mas o ar.i
de íccoivtruir C grande r ,,
governo <le Kadar coma com
,( ImH vonlatle e a amizade
do povo.

fará terminar, digo que
ncretllin na rápida recupera-
çao da Hungria.

15, ja que eitou de regiej-
su no Brasil, quero colocar-
me A Inteira disposição ae
todas as amigas que desejem
maiores esclarecimentos so-
bro u Congresso ou sobre o»
países visitados. Assumi a
responsabilidades de fazer
muitas palestras para divul-
gar lurio que aprendi nesta
bela viagem

^•iWsW^v,^xY^-mrfffln^vir-"'T""ri""rY7Y"^ aa TiviiYiimmwTr.,.

SEMANA FEMININA
«Pelo que toca A. capacidade é loucura peratamr?.e

que as mulheres a tenham menos que os homens>. (Lui/.
Antônio Verney — <0 verdadeiro Método de Estudar» —
1747)-

oOIÜoO

Maria Scgóvia, quando dirigia a palavra a 500 operárias meta-
lúrgicas cm tuna Conferência na Hungria

A sra. Eivia Custeio Branco 6 a orimeira mulher a excr- |
cer, no Brasil, a função do juiz trabalhista. Foi empos- i
suria 110 dia 11 do corrente. Entro os assistentes estavam g
"s três filhos da (ira. Eivia: Bodrigo, de. 7 anos; Lúcia- %

i no de fi, o Padrinho, dc 4. Apesar dc Juiz sempre màc |
0 de família. A oCrlniOnüi da posse foi Interrompida, porque |
% a mão teve que atender um dos fillios que machucou |
% joelho, numa queda no salão. Os parabéns de Cáirlna f
á Feminina da IV a juizu IClvla Castelo Hranco. I

L
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nheça Seu Filho
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MAKiA GABRIELA
ALGUMAS EXPERIÊNCIAS — Vou con-

tar a vocês algumas experiências pessoais
porque através delas vocês verão quanto é
preciso vigilância du parte das mães esc.la-
recidas, a lim de impedir ou pelo menos neu-
tralizar os malefícios surgidos da conviveu-
cia de seu filho com adultos desorientados
ignorantes do complicado mecanismo pstqui-
eu tia criança. E note-se que om Iodos os ca-
sos citados foram personagens pessoas de
boa.cultura geral e mesmo — pasmem leilo-
ras — professoras. Quantdo meu filho mais
vellio era pequenino —¦ 2 ou J anos — moramos
em uma easiimu mudesta ao nulo da próprio-
tãria, senhora que imhu uni filho uns dois
ou tiês anos mais velho que o meu. Ela e as
irmãs eram professoras, fossos meninos, co-
ino ei-a naiuiai, brincavam juntos, no Jardim
da casa dela ou em ireme A nossa casa, na
(•alçada. Um dia meu menino entrou correh-
do, apavoiado, fechou a porta rapidamente c
ficou paralisado a um canto. Lu que eslava
sempre por perto e atenta ao que se passa-
va entre os dois, tomei-o nos braços e verifl-
quei que o seu coraçaozinho batia violenta-
mente. Agradei-o, acalmel-o e perguntei-lhe
porque voltara paia casa e fechara a porta
eom tanta força. Respondeu-me que o «vp-
lho que pega criança» vinha cind-j com um
grande saco. Eu lhe disse que os velhos sao
us melhores amigos dus crianças e que aque-
le saco que o velhinho trazia era para jun-
tar papol e jornais velhos para vender, ga-
,hnr dinheiro para comprar comida. 1£ per-

guntei-ihe quem lhe havia dito quo o vellio
pegava crianças,

- Foi u Paulo, respondeu-me. A mao do-
le disse que o velho carrega as crianças mal-
criadas naquele saco.

Vocês ja imaginaram o trabalho nuo eu
tive para familiarizai' meu menmo coin o
velhinho que, diariamente passava em nossu
rua'.' Vou contar corno fiz. Cheguei á janela
com ele e ficamos esperando que o velho se
aproximasse. Está claro que u meu pequeno
ainda tremia e se agarrava a mim. Mas eu
conversava o lhe dizia que ele veria quanto o
velhinho era bom e gosiava de criança, yuan-
do êle chegou diante de nossa janela cumpri-
méhtei-o amaveimente e falei:

-~- Como vai o senhor.' Ajuntou muito
jornal velho hoje.' Aqui o seu amlgúinho ugo-

ra vai gualda.- todos us dias os jornais para
o senro. Quando passar, se nós não estiver-
mos aqui, bata que ele lhe atende.

L diariamente, ao acabar a leitura dos
jornais eu os entregava a meu filho que os
guardava para o velhinho. E' claro que das
primeiras vezes êle se agarrava a mim, um
lanlo desconfiado. Mas aos poucos toi ven-v<
cendo o medo e dentro de algum tempo o'
problema foi evitar um choque com a vizinha,
pois o meu pequeno declarou com grande ener-

íáa ao Keu amiguinho que «a sua mãe nAo sa-
be o que diz, o velhinho ê muito bom, e meu

amigo e eu converso com êle todos os dias,
quando lhe entrego os jornais...»

Nas próximas crônicas continuaremos
contando experiências.

—oO|i;ou—

Folgamos em saber que Eneida ganhou o primeiro
prêmio de literatura infantil, num concurso organizado
pela Prefeitura do Distrito Federal. «Sujlnho de Terra»
é o nome do livio. Conhecemos Eneida de perto, por isso,sabemos de sua ternura pelas crianças. E as crianças
precisam tanto de literatura onde não entrem a violência
e as sensações estranhas à simplicidade das crianças:
Escreve mais, Eneida, para as nossas crianças!. Partícipe
de outros concursos e ganho outros prêmios! Nós todas
ficaremos alegres com o seu sucesso.

oO|||oO

Ksia no(n nao o, propriamente, da semana, mas p<do
licença para entrar aqui. O «Shopping News» jornal se-

|j manai que encontramos, todos os sábados, nos Jardins
ou debaixo da porta, tem feito excelente cobertura, atra-
vês de entrevistas com personalidades, da campanha em
defesa dos direitos jurídicos da mulher. Bom o produli
vo trabalho o do «shopping News».

€ I
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Vara as nossas
romã finam ml
rio vestiiinho. f
uma nota nova

menlnas-moca*! ° vestido listrado que tanto apreda às mocinhas. Repare
erts-innln as listras descneonliadas. Um. ticí Lruncu completará a graça
r*:)ij.i aue. ?i«o devem ser bati-'as, alargando em tliieç.no no.-s quadris ddu
a este vestido de algodão, Péauçna, poln para unematai'

i,-«ii-ir.-ii"k*iri-*iir —--T "¦TiT-Tur^-T — -

?BlME!iiA 1. niení mulheres não temem n aparecimento du primeira

Lonio e uni-
munido já se piiss
mento de tomar ni.

Antes de tu

11 lunoUna tiiiiih.

inil, quando se tom só 20 unos o problema parece muito remoto, porém
-ti dos ;lll ou 10, minha amiga, o caso muda de figura: ê chegado o mo-
umas providências...

:!o é preciso alimentar suii pele, mantendo-a itibrificudu, pois há um
rçssecainentó natural a;.;'.:-, ns W» anos.

Ihn creme /.;e contenha lanullno <- a melliòr para ísse eii-o, puís
se assemelha aos Aleos iiatnruis da pele. I! aplicar um pouqiUnhn de creme, Iodos os tllíis,
eom regularidade, é mellior do que usur grande quantidade sé de vez em quando. A
aplicarão do cre-.ie deve ser lellu delicadamenle, dando-se pa.i.'iidinhiis multo leves eom
ns pòllias .'.os ileViis, desde us temperas ao nariz, não esquecendo lln amaciar também a-s
pálpebins eom um pouco de creme para que percam a oparén 

'¦¦¦ ilü eaiisnen.
líeilieanilo-se n eonservnr sim aparência eom força de vota.,', poderá conseguir

tfçilos lí.o stupreindcntes que ninguém saberá se vorê. já pas=-ju dos qi-arenla... nem
mesmo depois deles...
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Cíiculos Italo-AIemães Temem
Monopólio Anglo-hnque da I â T 0

Pede «Igualdade» * Imprensa Italiana

.«¦¦lJP.A-D.Ç._FÀB.f.
? P. u°. í.? n •--»"¦ rniMe. agora, «tf o oornçno do rtnwo do Saíra. Os Colonial lilás du mundo livro estão encan.

teiV" úetrôS0'" 
* n•l,,hp^M•íô **10 crlm« *» ter a sun

•
DKflUMANIDADB - O sr. «akh Ibcn Iiu, repre*Rcntnnfo do çnvímo letal de Oman, dirigiu um lelem*um no HrjTclUrio d» ONU, para lhe comunicar quo osavIAM inftltaeft talão lançando sobre Oman, bombas commicróbios opldí-mlco», causando milhares dc vlllnms. AIMO, chamam, i-om ironia, ilvlllr«cao ocidental»

PROTESTA A LtBIA •-• O povo, reunido nn PraçaMunicipal dc Behgajd, solicitou no rei Adrlns, no chefedo Governo o nos gonernndorcs dos trís Eslados da Llbla,
o rompimento dq. relações diplomáticas com n França,
cujos exórclioü Invadiram uma nldôln em FaMaii (zona
de petróleo nu Saara) c assassinaram todos os seus ha*bltíuitc».

Kl* VOLTADO O POVO — Com a presença de quimte- mil manifestantes, reolIr.ouHo em llonrn, um comício
popular do repulsa ooh Ianques e do protesto oonlra os
seus vumplóH. O orador oficial, dr. Maurício Sallbl, acusou
o Imperialismo limque de querer acorrentar a Siri» a Pae*
los do puerra, incutir o ódio no coração do seu povo con*
tru os socialistas, deixar o triico apodrecer nos campos
ou cntrcgú-li* nos trustes, sufocar a liberdade dc pensare transformar n luz cm trevas e, em angústias, a espe*
rança dc viver,

ARMAS DOS COMPLÔS — As autoridades sírias,
após um rigoroso Inquérito, apreenderam em grutas e stlb
tcrràncos grandes quantidades de armas destinadas '
guerra civil planejada pelo sr. Henderson.

à

NOVÍSSIMO EMPRRSTIMO — Ali Abdul Rahman,
ministro do Interior do Sudào, viajou com destino a Mos*
cou, onde discutira os termos do Acordo Comercial So-
viético-Smlatií-s para um empréstimo de cem milhões do
dólares. O governo de Khartum planeja construir açudes,
represas e usinas elétricas, bem como Incentivar o plan-
tio de cafczala,

HIROSHIMA — O Pandlt Nehru esteve na cidade
de Hiroshlma, onde foi ovacionado pela totalidade da po*
pulação. Ali, visitou o monumento construído em memó*
ria das oitenta mil pe3sons mortas pela primeira bomba
atômica e falou sôbre a proibição das experiências de
explosões nucleares. Comentando a visita, o jornal «Al
Akhbar» admite que os ianques entrarão na histqri* uni-
versai, carregando nns mãos a bomba atõmlcs.

VEJAM SO! — Oninal Abdel Nasser, em entrevista
concedida ao correspondente de «II Tempo» de Roma, de-
clarou qne o.s soviéticos entregaram ao K&lto, além de
armas, maquinas, navios e aviões, um empréstimo super.
Quanto aos Ianques, eles congelaram o nosso dinheiro,
boicotaram os r-osros prndiilos, tiraram os meios de vllla
ao povo c, ainda, ofenderam a nossa honra o pregaram
nos países a eles subornados o ódio aos egípcios — aflr*
mou Nasseiw

ONDE ESTA O SATÉLITE IANQUE? - «An Nur»
lembra que o sr. Elsenhower prometeu lançar o satélite
ianque aos espaces siderais, em fins de outubro. Estamos
já om meiados de novembro c a promessa nao foi cum*
prida.

ROATO — A Imprensa do Egito nào tomou em con*
slderaçKo a propalada promessa de empréstimo Ianque no
vSor do aelscento:. níllliõcs de dólares. No mundo árabe,
ninguém mais acredita nos ianques, mesmo quando dizem
a verdade.

L1BANO-URSS - Chegou a Moscou a üelegaçao JW(6-
dica Libanesa, a convite Co Ministério da Saúde da União
Soviética.

*

RívnnviAS — Em cumprimento do Plano Rodovia-
H„ do Adendo ao Acordo Econômico SirloSovIétlco, as
aítorldades^rla"0 Ari,,,; a construo WM-gg
rolovtas: BacaSnlkhad, em Hauran; Suelda-Salan, dei Ha
ím nari • Interior; Dcír EüolrAlepo-Damasco, do Ru-
SteTrcípEÍCanauat-Damasco, do mar para.o Inte.
ííor BnllthadHosraMeleh, na região dos cereais fases
caminhos levarão os produtos sirlos para o mundo soda*
lista.

SERÃO CRIADAS ESTAÇÕES

PARA NAVES ESPACIAIS

IttiMA. 1)1 (V. V.) — O foillll*.
nloiMtn iniilii-i-lil.i iiiirta a» noivei'*-
•m;6fs lUtii-lllenille» ri-iilli-nlii
iintiiil iikkIii nil.lliil, |»ir uiMlI&O
da visita iifleiiil ilii pr. -iiiliuiii
Tcxloro Uniu», A nillliMllllilll, llll*.
«iiiih parlou .--.-ii.i.ii.-i, por lOiln
it linpreniin iiuiinnn, núimiuiin
iiiiitiiiiiiiii-iiin in jnimilH qun nn
eiuili-iBiicíli*. i'l|i!Kni'lilll NO i'ül'1-
ln'lot'iim-iii.1 iin mim llnliu rnmiiin
liali.-iili.mil no un.. h.( roffro nu
MllllllOITftlH'11, a l''lll'H|l|l ti n "!'••
ysnlMcAu dn Traindo <io aiidii-
tico Norte, Velando. FOl.nttinl > no
qno ti reforn a Anli* rtltlmn |i»n-
In, |)«Iii iiliniiluia Igunldado .leu
Palm-» m-niinii- du ntUnqt,

DiniiTOnio .i.viii.n-rA.wiUi
iiiiini*. du imllcnt' (pio. <ie nuor-í

iln (.'om an <i.'i'iiiiii<:di*i. Un lillllHI"
lm ou lüxterlnr <ia Aloniniiliu IV--
ilciltl, mi*. Ilolnrleli llienliiiin,"iifln inl nioiivu" pam h« tom-ir
a fiii'iiiin;íiii .1.. um "iiicinrii. mi-
Blo-aiiiiirlciiiin" no selo il» ii.üu-
nlanjilo <lo Trntiulo do Atlântico
Norte, .. Juntai "li Mormuflni"
ilrrluia: "IV neces-'ftrlO, tniiiln-so
eni vlHtn ii Iniliieuln r-uiii-iu .In
Coimclho .íu Atiniiil'0, qun ns

parir» pIii<kiiuiii u um oii-Mn n
rõipolto >i" ci'i'1»*- |iiiiiiiiii"« ¦¦
r.'oiiiii'.;ain. por nliliu l ul", qiio
a . i.iiii...iii.,iiii nn i.i" du alUii-;.!
niiAiiiiia não exclui ii iioliiM i
tiiiiiini.i a i-iii--fr.i<,n.i ouropílu"

"II QlUillillllllii" (iii Aljllo fu-
tfiiicii) ilocliuii iin teu mito miw"a ItAlln o 11 AHiiaiiIm N Iw-
iprAn, nn prôxnin ' uonforíncin
nilAiilleii lio 1'HI'lK, .1 faVOr U"
uniu iiii'"'.,ii.. comum, «m i><* d»
lini.il.liidi' imiii total Os llllllllül
iin iilluncii atlântico, nem como
li favor (Ia i'oui'ili.|i.n:>ii n (li SO»
H-lill'li'illlll-1 il.li |r*.|i|.|.'IIV:li P0|I«
llcnn no Mwlltorrtiipo".

i
IM-IDI5M "lOfAI.D.VDi:"

"Im NiisIoiio" i.lnrn.11 ileino-
cr.itii oriHtfio) Kullcnui quo a
IlAlla a li Aloilliinlia jiiliraiu m—
ci.mkAiIo IU'oiillinr-so o -..iimi-t
dd Ifftmldndo" .i„ todos o" Rs'.n-
ile*. iiieinbiiiK da uil.iiica lltlãliti-
en", norosomitniúlo ijuo hu tt-nui
do uni 'idos motivou -tomlniin-
les" dn iftdiiH u-, con\'ers<i(;Oi'S ilo
quo |.iii'tii'i|..i ii presldonte tlrmi-
ulll o n quo "u KnvCrno .le ll-iuii
«Oniento poda aderir".

Faliu» mt I-IIKK
FnmoHo l''lli':li>R«»
M08C0V, n (IV)

— Aiiuiielit tt Anèneln
TAHM que fitleeeu «qu
Lcililinniilii o iieitilê-
iiiii-o Vlndhiilr thlili-
mnruv, fuinoso flIóltiK»
v nutor i!e nlir»H Nôlire
it llleniliini ii n HiiRim
fruiiiihu. O jirofessor
Chli linmriiv, que Uniu»
HK unos dn liliule, i>n|h<-
• Inll/Hra-Ni' no cstutlo
A*n HiiKiiHH InlIntiN c
Imvln recchlilo ncsii*
uno o prêmio Lênin,

«IMPOSSÍVEL O HIBRIDISMO
ENTRE O HOMEM E O MACACO»

Afirma um biologista francês
PABI8. 33 (FPi - "Nunbum

hibridismo c posslvol, eiine o
homem n o maCDCO" — drela-
rou hoje „ biologista Jonn
Roítsnd, Interrc.iaUii a res»?,.
to de liitonmtiçft.i do flaluon,
segundo a qual uma crinnçn.fe-
aónuno, resultante de rola.
odes de mulher com macaco
Uris sido apresentado no liu.
Ututo Pagtcur iia capital nu
Vlntnam do sul."n macaco o o homem. a.
crescentou o sr. Jean Rostnnd,
são dois "animais" de clusgoa
diferentes, e, no meu entende*

ui.-ilqiicr cni/.iuir.-nto entr*
.Mes 6 nbiolutnmnnto Imno.-!-
slvel."Um bloloílatn frniifi**, «
professor Dotilioure. e-midou -.
caso dn um monstro sem uu-
beca. nascido de uniii jovem
saltimbanca, que teria nd„ re.
InvOcs scXUals com um liiiuiu.
..ricaço, mns não púde provai
n "paternidade" do macro" -
aduziu."As histórias do homem,
macocu, concluiu o eminente
.¦lolottlsta, são, pnra mün, pu-
rns o simples Invenções".

CENSURADO ISRAEL PELA
COMISSÃO DE ARMISTÍCIO

Nor EE.UU. o Ministro
do Exterior Afomfto

WABIllNOTON. 33 (PP) <-
Procedciiln de Romi, vin Novn
Iorque, clieioiu a estn cnpltnl
o mlnlalro nlelliAo dan H.-la.
coca ISttorloros, «r. Holnrlch
von nromnnn, ipto vem conte-
ronolnr com o >iccrotAuo u*
Caindo, Pôster Dulles, sobro o
pivpiiiu dn prOxlnin cuiiteren.
cln o» NATO, em Pari»,

CONDENADO
UM BRASILEIRO

NA BÉLGICA
-RUXKLAS, 23 (FP) O KÜ

dito bniHllelro JoH(l Lcpietu foi
condenado pelo Tribunal Cor-
lecionai do Aiiiii.-rpln n um
nno do prlsái, e multa dc 3.000
frnncos belgas, por ter destcri.
d„ Incnilas em uma jovem o.i
mcsiiia cidade (pie sc rccu.iu-
rn n ouvir o sea (rnsendo ga*
IniHr.

Mulheres Cangsters
CA.Mnr.iuui-: -- Mnssaciiu

sott-i. 23 .i-Ti Duas mulheres
— "Ea'ipsU'1'j" nssnltnrnm on.
lem a cnlxn dc um banco luc.it
i. fugiram levando üou cioinrrí-
Auiii.*.'! eslHvnm armadas
masoarodas e umn delas, apa-
rtlitiinenir, lmvla (ieeidlt;o
participar dn ngrcssfto no úl.
timo momento, p,-irquc alnua
mantinha íravessns no cdielo.

AMA. 23 (r'*P) - A3 mil-»*;
ridades Israelenses concorda-. ¦

ram em rcstiluir á .Tntdâniu.
dentro de algumas horas, o;
fazendeiro rapíndo quinta-fni-
ra última por uma pntrulha i
israelense, na leclfiu de Tiil-|
knrm — declarou lio.le um
porta-voz (lo cov-irno da .Tor-
dftnla.

A Comlssio Mista dn Ar-
misticio censurou lioi? Is.

rael por esse Incidente.
De seu lado o ur. Akeí

Fayez, minis:ro da Defesa
da Jordânia, dcclaruti que o
comboio israelense, que d-ive
it no Hospllnl de HadnSa. na
7oti;i dcsmililnti/adn de Mon-
le Scptts, não obterá aiitoii/a*
tão para atravessar a zona. a
nfio ser que mio conduza po*
tróleo.

ESTOFADOR

Ek^ ^^^^':*r^^-C__P ___i

H K_S_i_*i^¦*___« _i^_!

F_,GUEIRA

Algodão Kríucío
Para os EE.UU.

ALEXANDRIA. ''*'J (FP) --
Nol kla o diário Al Alirani.
aue os Kslndos Unldns dividi*
mm comprar RlKOdíío nalliclo
de fibra longa. O mesmo Pbi«
nbstivera-se de comprar o
algodão cuípiiu no ano dc
1936.

VENDE-SE
Vinil rlrtrntn tln 3 faivus tln

onihi-s o tora tllscní, com .'l vc-
locliimle* pnr CrS ir.iin.nii

Ver '••* fCiai* Adriuno, 150
rns» II — Mílcrj

NÃO ESPERE
WAIS

ViMitlinal ilo riilrn*., Õrllll
linhn *,":o,nt*. Tro pi rui pnrn
350,0(1 Cfti|ill 550,00 Sul ,•
inontii ilúü mi Pnr «eni -IÜ0,
AniMur.v I_i¦ -1 ita AirAiHl(*i;n
I" niiilar, Ituu Vinte ct*' A
1 Hun li.*..* Jliiuílcln 'nii*A,
1'onlm c Av Nllo rrvanlui,
Cnxlns li. it,. r.ln

ile
In

l'l-
llll.
.IIK
l.ril
nu

Ü1B.

MOSCOU, 38 (PP> "O '•»-•-
çament0 *>a satélites artili*
ciais abre a era an p.*netr_*
tiaçêo do homem no espaço
interplanetário. Serio cria-
das grandes estações para »
Unçamenlo do navios esD*cl.
ais", declarou o professor
Dobronravov, em «ntrevlsta
conoadida t. Rádio-Moscou.

"Qual será, cm primeiro la-
gar. o dcstin0 desses nuftos
espaciais?", perguntou o Sor-
nallsta.

— Julgo que serfto lançados
para os planetas n»ia prAsi.
mos da Terra: Msrte • Vanu-
depois da Lua. respondeu.

A. duraçRo da viagem a La»
nodo variar entre um a olnau
dias, seíund0 • poderio doa
motores do navio espacial, nm
opinião o professor Dobronra-
vnv que acrescentou: "Os «
entlstns soviéticos dedicam-se
atualmente aos cálculos rela-
tivog aos melo» <P*e permltan)
as viagens com destino a Lua.
Marte ou Venus. Esperam ai*
guns dos nossos cientistas
criar navios espaciais capazcB
de atingir os cM*°* P-Metas
do aletems aolar, roaa »«m«*
lhantea viagens, «vldentem-sn-
t^ apenas eerto raalWWets
cm um futuro afastado".

Movtrfs estofados em qualquer estilo. Reformo e fa-
ço móveis novos. Grupos, poltronas, sumier, col-
chão de molas, copas e cortinas. Serviços rápido e
garantido. Atendo em qualquer parte da cidade
sem compromisso.

RUA PEREIRA NUNES, 36-A — TEL.: 48-5581

' BAA TEORIA
^ApISTADO.¦'(*WiÊ:(:i#fe]NTá:

:'*''*WÍm: Rtfsental1

A ENTREGA DE ARMAS À TUNÍSIA

«Os Governos Francês e Americano
Não Têm o Mesmo Angulo Ótico»

Dte Pineaii, em entrevista à imprensa ianque — Ameaças a Dttlles do
reações violentas na Franca

CONVOCAÇÃO
0 Sindicato dos Oficiais AHatatos, Coitar-riras

e Trabalhador* nat Indústrias do Oonfscçoes
ds Roupaso do GhopéHt, do Mo do Janolro

Sede: Uno d* llfe1,,r%^| M "~ ioh»*0

> SSo convocados todo» m ¦ócio* quite» • que
) esteiam no gozo do» seus direito» uocia_, a com-
> parecer à A_Bembl6ia Geral Extraordinária que ae

realizará na próxima segunda-feira, 2 de dezembro,
•is 18,30 horas, em Ia. convocação e, caao nio haja
número legal, será realizada à» 19,30 hora», em 2a.

última convocação, para o fim de tomar conhe-
.Vimento, discutir e votar a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) Leitura, discussão a rotação n» ata da

assembléia anterior;
b) Suplementaçio om ***•• paca o

exercício.

Rio d« Janeiro, 33 de novembro d« 1WT
Lsocaetro do Couto Teixeira

Presidente

. v»^*v**%^yS^>^A.-»^%^»rf%»»^^*«^^^V*><***»*^^'^***^^<»'S*^*<>*»->

PARIS, 23 (Jacques Grosb-
dis. da «France Pressvi —
«Sôbre o problema de entrega
ds armas à Tuninia. ê lncnn-
tcstável que o governo nmerl-
cano e o governo francês não
têm o mesmo ftngulo ótico» —
declarou o sr. Rhristinn Pi-
neau, ministro íranefis das Re-
laçOes Exteriores, quanto de
entrevista concedida, em No
va Iorque, ao corresponden-
te da rádlo-diíusâo francesa,
• que foi hoie pela mesma
irradiada, tratando de sua ron-
versaçSo com o secretário de
Estado, Pôster Dulles.

AMEAÇAS
«Consideramos, prosseguiu o

sr. Píneau, que 6 extremamen*
te mau deixar estabelecer-se,
em todos os paises do Orin
te Médio, na África do Ncrte.
um apelo à concorrência ft
ajuda de Leste e de Oeste
Assim, para nas. n&o se tra.
tava de obter do secretário de
Estado que venha a criticar
a política que seguiu nessa
matéria, mas expllml de mo.
do firme a reação violenta da
opinião pública e do parla*
mento francês, diante do fa-
to de que os nossos aliados en-
tregaram armas capazes do
serem desviadas de reu desti*
no e utilizadas contra tropas
francesas».

«E disse ao sr. Forte* Dul*.
les: ,0 vosso dever, agora'
que, apesar de nôs, tomastes j
certas responsabilidades, é o
d» tudo fawr para os lirni-
tar».

mdleou o sr. Píneau ter dl*
to ao secretario de Estado: «Se,
por infelicidade, algumas des*
aas armas viessem a servir
aos rebeldes argelinos, não tt"-
nhals ilusõss: as reaijões de
nossa oplnian n rte nosso Par*
lamwito »«l»m extremamen*

te vivas. Conseqüentemente,
(leveis agora tudo fazer para
evilai* essa eventualidade».

INSATISFATÓRIOS
OS RESULTADOS

Interrogado quanto aos ie-
sultados práticos que obtive-
ra, respondeu o ministro fran-
cês: «Os resultados práticos
nao sao tflo satisfatórios
quanto poderia desejar, pelo
motivo multo simples de que
ainda ê extremamente difícil
garantir-se um controle efl-
caz quanto a utttizaçSo das
armas».

Acrescentou o sr. Píneau
que, no seu parecer, seria ne.
cessârlo, inicialmente, que as
entregas de armas «nBo exce-
dam em momento algum fts
necessidades do exército re-
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APROXIMAÇÃO EOITO-URSS - O tmlmlxatlor rfo ligHo tm Moiooti okt«.tu. M
diat, uma recepefto na ttde i/.i F.mbulxada. em Inmsnogtm ao iiUnittto da Dtf»*a ,U »ou palt, „...„_Alulel Haklm Amer. em vltltu ti URSS. Do encontro, além do homenageado t de outros gtnâaMt •
n/i.i.111 .¦,;»/>•..... de sua ivmitivu, participaram, lambem, nt mais detineadot tiderr, s-ivIMtcot, como m
vé no clleni acima, onde aparei em. da direita para ii ciquerdat Krutejilo*, o m.,r,vh„i MallnuvmSi {*>.,
Do ministro dn Defesa dn URSS}. Pervtlkln, Mlkoinn, o general Amer t o mareehnl Bulolmm. í>/*_i».
TASS paru n IMPRIiNSA POPULAR.)

JANELA PARA O MUNDO ***•*•» m ¦*¦* * n --•-•r*'i,-i,-»-^~iirC<o

A «Doutrina» do sr. Prado
e as Conversações de Lima

i
Circulou M /««un diti* iii.iii estranha

nollclii precedente tlu capital do Peru nm
que sn fitsliiiíULYi o propAniio de noaoolu-
ções entro a* ohancelarius do Rio o Lima
visando a olttlwlcccr umu "convenção" im-
ra a exploração amiaònicn, com a "jmrti-
elpação da terceiros". Esm cogitação, astu-
riu, ligndn t) viaita do sr, Mun ilo Xotmn
no vleinho pai» da coxIh ,lo Pacifico. Não
lui duvida qun em fontes do Itmiuiniti liou-
rc iirctim um riraditer n informação veiou-
ludu pelo jornui pornuno "Lu Prensa", li'
que nn ininintêrio dtt Ruu LarUti uc conhece
o grau do hnnHlldudi do poro ao denota-
do plano noitcamcrittina du Ililóiu Amu-¦.õnlrii, ilcMinado a tntrrniicii-iMlir.iir a
maior jiurlc do território do Brasil, Peru.
C-ilòmlnn r Bolívia.

Os novos etcVirii i,it ntuH que ICm che-
liado du riipilnl peruano fovclam que o ha-
Klo dc piisiiío lançado a prnpõnilii dc unia
pr ei cima "convenção amazônica" entro o
nrastt, o Veiu c "terceiro*", resulta dc
umu peçu do que o ijòvôrno de I.imu cliu-
mu. enfaticamente de "doutrina Prado", de
autoria dc «eu presidente, o sr. Waiuici
Prudo.

Que vem u ser aua "doutrina" c quem i
o ar. Prudo t

O atvul presidente peruano C uni ar-
doroso partidário do impriiulismo norte-
americano c kuu gestão ir-m sido umu sc-
qüônclu inlnii riupta ,ic concessão» c facili-
dades nos objetivos dns trastes iántjiies e
du diplomacia do dólar, A sua "doutrina"
è uma repetição simplista dos planos dc
formação do um bloco na Amasõtiia, como
passo para o que chamam de "unidade la-

Una", blinu iln.il> nom o qual .< ir. PiuUo
piilimie, segundo informação dus seua
poitu-voxas, "contrabalançar us luloun») jrt
formados o geralmente manobrados poiMoscou". A desculpa C por demais desmo-
ralitttda para descobrir o dedo du gigante
que islã manobrando o uparcnlcmonto eán-

i dlrfo sr. Prado, Que bioco tord Moscou onr-
I f/unitudo na América Latina ou rm que**-
! quer outro quadràntu da terra que esteja
t a exigir a pronta ação ao presidi nin porua-

no nn scnliiio do formar um bloco ansa-
tônko, eom ''terceiros", paru "contrabolãtU

I t'<""' aquela fantástica iniciativa soviâtioat
i A'.?., so passaram nem bem duas aania-
j nos que. o subsecretário adjunto para a

Amórica Latina, do Doparlamonto de Raia-
du do Washington, esteve >'-u cidado TA-
ma, onde foi recebido t homenageado, nK
tendo oportunidade dc confcrencUir tôhre
problemas da. política ianque na Améri-
ca do Sul, ii lux especial,nente dot novoe
acontecimentos drvorrrnics do avanço oioti-
tifico demonstrado pela ORSS.

Não é significai!iíú que pouco de)K>is
surjam planos e "doutrina-," que em Últl-
ma análise cogitam dr. abi ir u.v poHa» da
Amazônia (ali lui petróleo, rir.) a "trtrcet-
ros" (.norte-americanos)Y

O chanceler Macedo Soares estará ofc**
sambarcando hoje no vislnen aeroporto de
I.imnlombo pura uma visita tle 8 dias à
capital peruana. Voltemos a atenção para
esse passeio do ministro. Uua programação
ê intensa c miniieiosa, mas fut absoluto ti-
lâneh sôbre as conversações, hta far pen-
sar: tem áqtta no bico.

R. M.

i

Radicais Franceses Divergem
Sôbre a Questão da Argélia
Reunido o 54." Congresso do Partido Republicano Radical tí Radical
Socialista — Discordâncias entre Felix Gaillard e Mondes France

1'ARIS. :3 W*. H.) — No 31"
Cungresso Uo 1'arÜdo ltepiibllun-j
«o Katlic.il « Uuilieal SoolJli;'ta.
alio lill -IS horas ostfl. ceunWo e.n
atiasburgo. o »r. lMouard Pula-j
illcr, olt-Itu unimlniemente Bvnw-j
d.-iiti< do Partido, íonilju liouio-i
nligom à mcmfirlft do seu predo-
crssor, «r. Kdouard Horrlot, '*• |
l..-cl.lo nn primavera .Wsto ano.

Km scKultl.i, foi retomada "¦
iliscussão ceral, Unilo eravltado
essenclalmenta eObro a política
argelina. Duas ínnçfli-n cont.radl-
tOrins [oram apreMnladís: a rio»
ínodoradou. qua aprova a »crm
governamental nn África nn.NOr-
t'., e n Uos anilKos i'« rr. Plerre
Mendes France, nuo ornoiuia
umn "solucilo noBOcltula".

Um conjfreBslata apresentou o
probleínu om termos pòltilcos.¦'Tratn-He de Bnber, caso o Con-
gresso «provo a moyílo "monde-
elsta", «e o ur. Follx Balllard fie-
veria, ou nflo, demlliv-so da pre-
sidêncla do ConMlho".

Dois dlscursoB Importantes vSo
aer pronunciado!, antoa do en-

rrullnlo final: o do sr, lMoni) Men ]dcs Franco « o do ar. Felix Ulill-!
lard. U antigo u o novo presi- j
dento do Conselho estão oposUa jom (íuawo lodo» oa pontos Pr'n-
oipais da polfUua Interna o d.i |
política externa, O antaçonlamu l
(• particularmente vivo no 1»e I
concerne fl. Argfilia o iiuan'..i ;._
programa flnano«lro do Qahl-
nele.

DIFICULDADH8
FINANCEIRAS

ÜTRASBURGO, 23 (P'.P)
— <As nossas dificuldades íi-
flancelas estão em estreita
ligação com o conluio da Ar*
célia, e 6 nosso dever por-Jhe
íim> — declarou o sr. Híiiv
re Mendes France, quando dc
sua intervenção no Concres-
so ilo Partido Radical Socialis.
ta, nesta cidade, hoje à tardo.

«Temos o direito, disse ain*
da o ex-prestdentc do Conse-
lho, de pedir qque sela revi**
ta uma política que leva n5o

a paz — ,i
- mas ;"i
Francesa».

Ulll!
iliVi

a li'i.;ilnui_l*
;iD da tTnjáo

TIC-TAC é o tal!

guiar tunlsino». E acrescen.
tou que a França e oa Esta-
dos Unidos 'levlam agora
«consultar-se quanto ao con-
trôle da utilização dessas ar-
mas, bem como quanto a qual*
quer futura entrega de armas
h Tunísia. «Estamos assen-
tando, com o nosso embalxa-
dor cm Washington, o meto-
do parn essa consulta» — adu-
zlu.

Declarou ainda o ministro
das Relações Exteriores que
lt tentar adiar para quinta-
•feira 0 debate da ONU sôbre
a Argélia, n. fim de conhecer
os resultados do debate do
Estatuto para a Argélia, que
terá inicio terça-feira, nesta
capital, na Assembléia Na*
cional.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA IN-
DÚSTRIA DE MÁRMORES E GRANITOS DO

RIO DE JANEIRO
Fundado em 19 de julho de 1908

Sede: Rh Conde Leopoldina, 270 1' Andar — Tel. 48-1010
BIO DE JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convido todos os sãcios quites » comparecerem à Aa*

sembléia Geral Extraordinária que te realizará, em nossa
sede social, à Rua Conde Leopoldina, 270, no dia 29 do
corrente, ás 17 horas, em primeira convocação, às 18 ho-
ras em segunda, para tratar sObi* a seguinte Ordem do
dia:

») Leitura, diseussto t aprov-sçâo da ata da sassfto
anterior;

D) Tratar sôbre o auroanto de sala-rk-**
m) Inforroac&o sôbr* a sede própria:
d) Assuntos Gerais,
Rio de Janeiro, 31 de novembro de 13»
1SAÚ' ROSA DE UMA — Presidente.

CONSERTOS RÁPIDOS BGARAMTIDOS
PRAÇA 7ÍBADBNTB8, M

íwMmvnmmmmwptmitm^

União dos Portuários do Bra-sti
CIRCULAR N.' 53/57

Convocação de Assembléia Geral Extraor-
dinâria para deliberação sôbre artigo do

Estatuto
De conformidade com o parágrafo único do art. si

dos Estatutos cm vigor e por solicitação do Ç°nseino
Administrativo, a diretoria da Unifio dos Ç"_Jtfí«.í5g
Brasil Convoca Exclusivamente os seus assoclwlos qimes
e em pleno jfftzo de seus dlrellos para uma Afembieia
geral extraordinária a realizar-se no próximo dia ¦ • ™
novembro (quarta feira), ás 16,30 horas em Ia. "--omu*
S e as 17,30 horas em 2a e última Conyc^açáo *
fim de examinar e deliberar sôbre proposta de aJiuacuo
do parágrafo 3' do art. 02 tio Estatuto em vlgôr que
dlspfle na Íntegra:

«| 3». O associado que Ingressar «a UPB deconldo
30 (trinta) dias da aprovaçío destes Eâtat""3'""f

sujeito & um praw d» caríncia de doze ll",r™_;T>'
durante oa quais n3orer* o beneficio deste amgo;>

Solicitamos aos nosso* associados <|Ut? eornpai «*t?e>Jvi
munidos de sua carteira do associado da UPB, ou enlflo na
fornecida pela APRJ, ou, ainda, da Carteira de Identidade

Rio de Janeiro, '21 de novembro de 1-**"
HENRIQUE RAIjiüNDO OF. OLIVEüCA

Presidente

RESTRIÇÃO DO Clíitt)l*T*«
PARIS, 23 ÍFP) -- O w.

Pleno Pflimlin, ministro dm
Finanças e tio!; Assunto»; F.tx»*
nômirns, etn nova entrevista,
hoje do manha, com o*r W">
fricd Baumgàrtner, fiovern»-
dor do F.ancn da França, ti***
tou das próximas medidu» ds
restriçfln do crédito.

Essas medidas tú-vtm nstt
examinadas no decurso á»
próxima semana, Tielo. don.
selho Niioinn;;! dc Crédito.

ADVOGADOS
DR, I.F.TELBA BODRIGUBS
DK B1IITO — Rua Álvaro Al-
vim, -12 — •!' nndar, j-rim-i
M)2 — Tel; 32-4295.

DR. S1NVAl.'PALMEIRA —
Av. Rio Branco. 100 — lB» —
shIpi 1,502 — Tol: 43-1138.

DR. CALHEI ROS BOHFDC
- Cauna* trobnllilrtait — Bm

SSo Joní, 50pi-npo 1.103 —
Telefone 3S-737U.

OR. MIXTON OE MOiUd»
BMERT - DRA. NORMÃW

DE MORAIS EMERT, ad~>-
irados — Causas trubalhlHtna
Cíveis — Crlmlnnifl — Direi-
to de Família — Inventário —
Rua da Quitanda 30, 8° andar,
sala 812, Edlf. Santo Ângelo
— Tel. 22-5S79. Das lfi »s 19
horas, de scpunda a sexta-fel-
ra.

DR. HEITOR ROCHA VA-
RIA — Causas cíveis comer-
ciais — Direito de família —
— Causas trabalhistas — Roa

do Ouvidor, 1B9 — .i!913. —
Tel.: 43-fi4-73. Morárlo: dc H
às 12 e do 1fi,.10 ?s 18.30 ho-
ras.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO —

Segundas, quartas e sextas,
das 14,30 fts 18 horas. Rua
Álvaro Alvim, 31 -- 3» andar
— s|302 — Tel. 52-3315.

1 *—. -'. csac r,-1.!

DR. ANTONTO JUSTTNO
PRESTES MENESES — Cll-
nica geral — Av. Nllo Peca-
nha, 1B5 — H» — si 1.008 •-
ÍU 2as. 4as, c «a., das 12 hs
14 hora».

DR. ALFREDO EUGÊNIO
 Clinica médica Homeopa-

tia. Segundas, quartas t sen-
ttts-felras, dns 16 às 18 ho-
ras. Tels: Consultório: 43-8*753
e res: 25-50(18. Rua Sete de
Setembro, 219 — 1» andar.

DR. URANDOLO FONSECA
Terças, quintas e sábados. Só
ntende com hora marcada. R.
Álvaro Alvim, 31 — 3» andar,
sala 230 — Tel. 52-3315.

DR. ARMANDO FERREI-
BA — Clinica Rcra! — dias-
ndstlco e Tratuinelito ELE-
TIIOCARDIOC.UAMA, Dlàrla-
mente das 9 às 17 liorus, me-
nos fts quintas-feiras. Tra-
vessa Manoel Coelho, 206 -—
Sete Pontes — 9. Gonçalo —
Tel. 5-763.

PROFESSORA

DRA. ANA DREIFUS --
Curió de Purtuguêa, Francíe,
tnglís"; Alomáo e Latim — Cn-
litaslu e Retirlca, uuius par-
Ik-ularcs B em pequenos gru-
pos, preços flo alcanct1 mes-
mo d.» quem ennha not****"1.
Rua Bar.ila' rtihrirn, 74 —

Apl. t.005 lei. 57.6645.
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RIO, ZONA NORTE - Nossa

Critica Provmui Reação (II)
Unia caria 3o J. I». Guimar&es '

UANTI» ao illniii lenl», liuiiiiMnn»». ilUfortlii (Io ir,
.o,-, „iti5uuwiki«ii»»«.i« •»• ¦•»<¦•• '-"»*••.'"SS
nu» .. i»u.)u ...4-.-.-O..III." |.n.|)o.liiiüam«i ft R fulindo

,r ,.M ílín"lnTI»7 ma wn.ld-.ro .. (lis monélimo. Ao cm-
a.1,. 'i v•«¦ nt• uw. como narrativa cliiemaWirtflcn, o umitor

1 í, .«.«uc» sb«oiut«, com um rumo unimrmi",»*», 
,•(... nem. o critico QU. ¦ fila **«^'f«£E&

ii uraut,»* Filmo tio cronlc». muito mnii luwrflclnl » inseguro

"l'° '-.««iito 
... múilcai, UUcordo que ei-s «..am eiir.iua.wi «

forca Podèri. discordar, mostrando np-tm» a cenn em auu « «•

SMaria" ira na nt... Mai cm todo» oi momenlos ela entn

t« „,2.».. reclio, po... determinar a Nrc* 
^«««M^

!prit.. .1.. Lu*, iniplracão poderoia aue ie UeidoUra em tantas

,-„„P„Me-.,,, ., que icndo tanfai. iicabnm quanto ele morre. K

N.•mie l-orquo ile nüo encontra «Judi, porque Cie não iabo »•.»

Lm 
'* 

mu.lcu, porque .. v..u. dele »¦ «le mui eompnnlieiroí, nlo

nó menor valor dentro ..o umu •ocledade oue meno.preM o

, ,r , «¦ uma vida humana, pilrlamente o. trais m*»M*
,. pcrlROios dn Central, ilmbollwm .» menoipríio que »c vota »

V""1 
S do um critico ee cinema c ver «qulli. que u P0»

„„.,, „no icnto un primeiro Impacto, ou todoi M1.*™n^»,uirr«'
íorei mundial», mesmo en. <a_6Plln, Hvcran. .. «ei. itlo mata •

un„o de Mt«» ourai percebido pelo grande publico? Kvlcien t>
mente. não. Embora nlo pretendu comparar o ir. Nelion i. um

Si, ier como Chaplin, creio que u critico progreullla tem mn l
do nue qualquer outro, a obrigação dc procurar o sentido mili

profundo da nua titã, (e ««He coio, muito mn li profundo «
, pòriaiite» quo o Uo filme anterior) e «svendMo «o p co.

A ntto ser nillm o erlllco m» rumporia como mero espectador,
embora toüoi oh Elicmteln que tenha lido. lia cm IU»», im»»
Sorte um grando triunfo para o seu diretor, ele »c afirma com
sesuranca, llvrando-io da supcrllclnlldado ati certo ponto demu-
Bú.-leo do 111». -10 (iraua. l»enetriiniio numa realidade mui» pro*
fuíiiln 61o coniesulu uma unidade multo maior de Interpreta»
coo, ele eonicgulu até mesmo mais publico do quo com o icu
outro filme.

Eiplrlto da Liu Soam, representa a mou ver um puvu ei»

pc.liilin.lu, esejueeldo, maltratado, mas cheio de tôrcn, do rlcue-
zas nue morrem e renniccm diariamente. A sua morte, a tar-
dia preocupação do vtollnlatn, nos perBUntnm! Até quando?
Quem fnrA nlRuma colia? Essas perguntas são umn Interpela»
cão uo próprio critico. Um diretor novo, cheio de forca

RADIO TV DISCOS ''gJJJgj

E—MUI—IM—

WL. m^" '^il— -ix-Mm m
^ÊL ^^Mk&. &>!^__^B •¦«¦18 m\W

WmmmWÍT"- ' *"T"t^L' _j| ¦
^1 ^Wl PB-tUjjK:^-!»•'':• - •^•»-B**fM

W —-, •• maVáÊr ^imammr^ 
*^l

m*9 *?. 'VIMr-** •¦"¦-Wri m
asml ^-H"£r -A mm —
ml MmtWàLi JLW l-*"" Wrmm %-^ MmUE 

'¦;=¦>.¦¦• Jj
i__Rèv'-'"v*^:'-'-'"'»»__Br 

'. ¦"'*^'* *t—*'"'Jf >*^*'*(?i

Riiadinha wi Rádio St^UêRCta 6*3
da i*W«. ao lado «*<• Maria i

ai %nit iiiiii*inn - HA ititiu» i.-int". ti'i.- ••»»•» '¦'""" 'uim

nu ailiinlii ili'»eiiliiimilH. No nun», iiniii h'k.ii, »>"

N. iun I . Alilr lllheiio .¦Ailsvs'i-sm*»!. .««MUKOTfc 
' '"^J.

..« à raior iiiiii» »t#rli« di» movimento» rom i» fiij». atum pi»" 
e il" « itra ei, nrofirini.ii slgurnsi. M»i«vr-»ii nwlM* • •'., ""

tini» miviii» »-M»r niimii Ki-esAti Ja «IiiAdII»'». «'m,»»»»>'['*,''%"J
Im, que o Aimlr Ribeiro i»|i»rew ioiliílio, Ai.U»» »n... •»•» o w
llllkkllllll «lll.oltt.

PATACIIOU — Apensi um número (oi oúWdo por fl*»» O
«uflJleRW i">" pi.i« i»»» conveneermoi d» loJl«.9Jlí_»1.í*!JL.ll.
di. • ejrlM '» umâ caiitors pelo simples falo ds li r nn. ulo mn-
vn. K « meimri »•«»» que peniár que indo H"1""","'"',"..,,.,',',,'
ri umiA oui<Sue iiuiiiuu.'.* baiano í bom ni im«,%«*••"}«
milharei di- cruielroí eitA ganhando:-h*JoM/;Mia*houT' Por outro
uno, i (i|Miriiinti perguntaria flURnlos-braillelroí, M "''?..• V."'.'.**

«e llveiie o

«QUO VARDIS»

u». Com tu parcas quBlídnitei que eln io ni»rt»»..»iii«u.
só piiileinnii di/er que duna Puinelmu flcnrli. melhor
nome tio Pnlnchute,

l'ADM> GKACINDO — Kilevc hom o último programa «On»
.1». «í Wrfliis", "wfuvSo de Cesnr Udelra pnrn a Naelunal e
TV-itin. B veriiiuin que um cantarei que apareceram no viaep.o»
l*«> Iniigf du pinnulrem uuu» hun plnln. Alherllnhu Kiuiiiiin, Ituber»
to Paiva e Gilberto Mllfont formam um trio atacante respeltAvel
em mnierltt du feiúra. Kiitretiuiio, Juitlc» «eji» feita, cantam multo
liem, mui» vii/i» nAu nKiniInlillIssIiiiiiii, Mn» o ponto 'llto tle a.in»
dns « EllrélBl. fui h prcienea de Paulo (itaclndo. O alagoano »Hs*
se, com elaiio cipelneular, umn hrla «t moderna poeila em louvor
tln» mina, lema carolhldo por (Vsnr Liulelni pnrn 1U11 pi.iiluvAn de
nuiiiiifffirit. gui» Pnulu (iri.einiio aeja aproveitado com mnlor fre»
.influiu nela trlevlsfcii, em pap<U que cilejnm A iilltirii do seu Ine-
gAvei talento, esta o noas» deiejo, e, com eertezs, du ifldu u gento
«.oa teve e pruer de uilitlr Aquela magalUcu interpretação.

tu»
:ln nos-leito, lanei, uma (Ila na minha opInlAo a melhor att: ho(.' do nns-

so clncmo. C}uc ínz o senhor, erlllco da IMPltENSA POPÜLAll?
So preocupa com os defeitos. Mas ns qualidades, o sentido, a
verdadeira razflo da fito, panam-lhe pelos olhos sem serem
BcnUdos. E Isso .! multo mais imperdoável do que qualquer mo»
notonla que hn)n em Hlo, Hei» Norte. Ainda mnls Imperdoável
era se tratando de um erltleo progressista que 6\t defender o
cinema nacional.

A fita tle Nelson Peeatra dos Santos foi sentida por nlm,
como umn obra multo lerta c madura e assim a defendo. Pena»
llia-mo o entrlstcce-me que o jovem realizador só tenha do sun
parto um crédito pela honefttdade e que o senhor nllo tenha vis*
to o quo eu, espectador, tri sem ceforco. Meus parahons ao sr.
Nelson «lo Santos, meus votos de que prossiga sua vitoriosa
can*clrn.

lS^frg*W^-»Vj?MHBIÉÍ mw^ari."Y* ljmm*Ét '-'?*a\mW

SORRIDENTE c feliz
O do Carmo e Leda Maria, duas conhecidas aes-
fre/t-w» do ncash da emissora Uder associada, aí
temos Risadinhn depois de ser homenageado por
seus colegas do Rádio Seqüência G-S, programa que
a Tupi apresenta sempre a partir das I2M horas.

ALAIDE COSTA (CANTORA)
f 

"MA nova estréia desponta na constelação artttstica
IJ nacional e temos a satisfação de apresentá-la. Sua
curta vida artística Inicia-se verdadeiramente agora,

com o lançamento da pri-
nwira gravação em silo
Odeon. Seu aparecimento
no rádio foi comum, e acon-
teceu da mesma forma co-
mo surgiram outros car-
tazes no sem fio. Iniciou-
se em programas de calou-
ros a nossa apresentada,^
cujo nome dc batismo é
Alv.idc Costa Silveira. Nas-
vm num dia oito de dezem-
bro, no bairro de Encanta-
do, no Rio dc Janeiro, e
desde menina mostrou acen-
Unidos dotes artísticos. Com

w >s recursos vocais de que 6"possuidora 
não poderia dci>

xar de em pouco tempo, despertar a atenção dos res-
ponsáveis pela direção artística das diversas etnis-
soras cariocas. Apresentou-se como calouro no pro-
grama Paulo Gracindo, então na Rádio Tupi. Esta
emissora foi quem primeiro se interessou pelo seu
concurso e contratou-a como sua artista exclusiva,
Suas primeiras audições na Tupi, interpretando com
personalidade nossa música popular, elevou ussus-
tadoramente o seu cartaz de cantora, angariando-
¦lhe um elevado número de admiradores. Não se liml-
tou uo Rio de Janeiro sua popularidade. Hoje, faz par-
te do «cast» da gravadora Odeon. A Argentina, Uru-
quui c Paraguai, a conhecem e aplaudiram, lá deixando
saudades e defendendo nossa música popular. Alaide
apresenta-se no Night Club Avenida, como «croonem
dc seu conjunto.

Ai está, em linhas gerais, uma nova artista que
desponta com grandes possibilidades para o estre-
lato.

Ü/vm?,

\<*<
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Alratn do ol'ri>uri.n.u 1'nulu «iruclntln», iluraaln o corrente
onu, foi apreaentiíilo um cninile número dn «troeiSes r. promoções.
I^mliranina que níalr programa de auditório foram apresenta-
dn! em ¦furna» raprtneiilurea, o ruído do s.itéllte urtiflelll ao-
vlétle» n entrevista rnm aa jngudoru» iinicrleunna no dia ae-
Itiiinle ã difícil vitória nhtlda nn jiis» enntru u IIISS, pelo
1'anipeni.utn .Mundial Feminino de ltnsi|iiflrl)i.l; deu lima grnnde
festn Junina, alndi. lcmt.railn pcln» ouvinte»» «le lodo o lirnsil,
iiprrsent..ii»se, cm eomlilnaçilll eom » TV-KI» (fato inédito, iiló
entfln, pnrn um prncn.nm de uiiditórl,,); e, agora, IrnriV nn lira-
sil n menino 1'nl.tltn Cnlvo, para I» grande festn de Natal qm)
aerA r.»li-i..I» nn Teatro Kepúhllca, a SS de dezembro. Assim
l»nul,> (iri.rlinlo è furto innilldatu ao titulo «le «Melhor Anima-
dor de 1951».

,»>»^trVV»/^^»'^«.*^*t^^»»»«»j».MA<^»

Cláudio Corrêa c Castro c Bulo Autran num,, cena de "Êsscs

Marido*", que eíté tm tua* última» semanas no Teatro Dulcinn

Sindicato dos Oficiais Marconoiros o Traba-
lhadores nas Indústrias de Serrarias e
Móveis de Madeira do Rio de Janeiro
Reconhecido pelo Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio na forma do Decreto-lei n. 1402. de 5

de Julho de 1939
Sede: Av, Marechal Floriano MS ¦ Sobrado

Tel. 43-9567

EDITAL
Pelo presente convocamos os trabalhadores

em marcenarias, carpintarias, serrarias e tanoarias,
sócios e não sócios, a se reunirem nos seguintes
bairros:

a) Ia. Reunião»
dia 26 do corraite (terça-feira próxima) na
sede da «União dos Caçadores» à rua Ca-
tumbi, 87, Sob., com início às 17,30;

. b) 2a. Reunião:
dia 27 (quarta-feira próxima) na sede do
«Atlético Club Pilares», à rua Soares Mei-
reles, 144, fundos, próximo ao Largo dos
Pilares, com início às 17.30 horas;

c) 3a. Reunião:
dia 28 (quinta-feira próxima) na sede do
Sindicato dos Marmoristas, a rua Conde de
Leopoldina, 270, 1' andar, com início às
17,30 horas;

d) 4a. Reunião:
dia 3 de dezembro, na sede do Serviço So-
ciai Coletivo, à rua Cardoso de Moraes, 598,
sob. (Ramos), com início às 17,30 horas.

Companheiros, em se tratando de reuniões pre-
paratórias para a nossa grande Assembléia do dia
5 de Dezembro, em que o objetivo primordial é a
unificação geral da classe em defesa da conquista
do nosso aumento salarial, encarecemos a presença
de todos.

Luiz Grcgôrio da Paixão
Presidente
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K.Umbdlio Apresenta
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NOTAS DIVERSAS

TIJUCA T.O.: A partir
das 16 horas, mais uma
Tarde Dançante, com or.
aestra.

XXX

C.C.E. Pilares: Noite
Dançante a partir tdnjs 19
horas, com o concurso de
excelente orquestra.

xxx
ASSOCIAÇÃO KMPRE.

OADOS COMÉRCIO: Vel.
Pe-ral Dançante das 17 &»
22 horas.

XXX
EMBAIXADORES 3EN.

TO RIBEIRO: Domiiiguelra
das 19 às 23 horas, com or
questra.

xxx
A.A. CARIOCA: Rcinl.

ciará suas atividaaes no
próximo dia 30. com gran»
dioso baile.

xxx
BENFICA: Mais um nni.

mado baile com orquestra,
das HO às 23 horas.

xxx
GRÊMIO SOCIAL PA»

RANHOS: Dia 30, "baile de
posse" dos novos dirigen.
tes, das 22 às 3 horas.

xxx
A.A. LISBOA: Sessão

Infantil de Cinema. Inicio
às 18,30 horas.

X X 5.

# AVISO
Comunicamos aos clubes

carnavalescos, grêmios re-
creativos e Escolas dc Sam-
ba que todo noticiário pa-
ra esta seção deve ser en-
dercçüen» para nossa reda-
çSo à Rua Álvaro Alvim. ÍI
— 22." andar, ou pelos te-
lcfones 22-3070 e 22-S518.
aos cuidados dc K. Tim-
beiro.

BAILE NA «CHANCELARIA»
Para alegria dos foliões mi.

HtanteB no Clube dos Enibâl.
xadores, hoje à noite terá ini»
cio os fcradlclonnis bailes da
"Chancelaria", com início mar-
cado parn às 2 horas, citen.

delidose até n.
Uitia pxcelent:'

tara anlincío •

1 da manha.
orquestra es-

o "fandango"

Rogéria Brilhou em Honório

prometendo não dar uni mo.
mento <k descanço a eu» oro-
sentes.

Constituiu-se om grandlo-
eo sucesso a noitada artística
quo o Vila FC. de Honório liur»
cel ofereceu ao quadro social
com a participação da caravana

A B C;
ponto alto
ria (foto).
Je Òzeas

destacando-se comu
:i prineezliiliii P.ogú-

Vai ussini o clubo
angariando dia a din

maior populariilntle.

«Churrasco» na A. A. Grajau
Encerrando as festividades comemorativas dos tnelho-

ramentos em sua quadra, tais como iluminação, novos ves»
tiários; a Associação Atlética Grajau, oferecerá aos as-
sociados e à crônica um "churrasco", a partir das 13 horas.

i ¦*' ___r

CLUB DOS
EMBAIXADORES

O Departamento Social
da "Chancelaria" 

programou
para a primeira quinrena dc
dezembro, as seguintes fes-
tividades:

DOMINGO. DIA 1: Tar-
de-dançante sob os auspícios
da "Comissão dc Festa",
animada por orquestra, das
17 às 22 horas. Traje com-
pleto.

SÁBADO. DIA 7: Recital
dc canto com a participação
do soprano Marilu:n de
Queiroz Prista, acompanha-
da ao piano por Rutlie Hai-
me (música de câmera foi-
clórica). Notas explicativas
pelo professor Vitorino Car-
neiro, ns 20,30 horas. Traje
completo.

DOMINGO, DIA 8: Noi-
te-dançante animada por cx-
celentc orquestra, das 20 às
24 horas.
RAINHA DO CARNAVAL

Mais uma vez será esco-
lhida a soberana do cama-
vai, tendo se iniciado o piei-
to no dia primeiro último.
As inscrições para as con-
correntes estão a cargo do
Diretor Social.

0 SPUTNIK
NiO CAIU

O» preços do AMAURY «i que
puta ii ao hcii alcance. IIIunAi-n,

, iiinlsiis. McIiin, lançou e uma
infinidade du artigos à «un ca-
cfilhii. Kua da Alfamletçu- n.
:<I8 — I' iindur — ltiu» Vinte
ü«> Abril, 1 — Kuu .Itisé Mm.»
ricio, 286-A, nn Pe.nhn o Av.
Mio 1'cçiinlia, 316 em Caxias, Es-
lado do Rio.

ROGÉRIA

...BIP...BIP...BIP
— Mensagem do Sputnik —

FAÇA O SEU TERNO eom
JOÃO COELHO — alfaiate.

Ruu Curnllna Machado, 28
(snla 1) — Cnscadura

O TKATBO tMnrVTA l«M tmU eei fl>nl»l»i« 4» Ulk« .
I»U*m aUa*M à peneire»», «mm»** eiileiliWM Im* attm Uu.
«a qu» ea rtvtlitM ••• m«.»»»l<»»»»"»»a«-« l|«el*. ¦ rov«M«nl«a. 114.
na rntinla, niMUIIdadoa primitivei ee* MleMkm t»mtm «lm.
lutli.. à eH« (Mlnil. Al* am le»er»»M. OKm eitlletn ulo cie.
«urdam cam Ine «MMMrrI» qua ia lai ama labladn a eraliitani
Alerlim mm Mt«iM. Oi «-mpi»-»Vf1»»i >»lllim tmrtm, m„. „t».
nata. Satã— ea» e ite. Aparleela a rralkUít» ala aaa um» r
mrsni» ealie. *V |M ai Inl-rfMH falwa mal» alia. O clfrli» t
m anlca tm «ua aa fa» aevlr. TaitMi *o em laaa a rmprrtarlo
rom a Ilha a» Mlhalart» — drsprawné» a »rt-, aom n.r.inu dra-
proiaad», «um taMIaraala a ria — ettlliaa*» a mm «ri.» rum»
rbamarli paieaa |imn d» mana latmHa Metem laitlallv».
rnoato alraeaa pala %am k* dn Ma, ata- ato. A l-ptarcnrl» « a..
P«mm krame a— impada »» ¦•¦• dai malbaraa fnilai «ia espirito.
•Um» pAkllea *w mrmtrm ao teatro atraído pai» Mt* leaika «arte..
rarma uma caam-peta talalm-ata fal»» tia eea ¦*»•) teatro. Mis
¦aa ttmprtmatlmt ala tataraaae • ealtara da povo a ilm a «rullu-
rea da MUa. Vheea, aialm, da aaira lado, o pékllea K>euloio
da arla. Ae«l M aavooalramai ma que prornram a teatro ravUiit
slmplosmealo oaasa dakoekil ponrarOii *tUi ia etplleam.

Da «aaada aaa vai laren um lauta a aulro qu» faarm-ai»
oaca» aa aaaanada da pomograflai quo ae drsaaradrla, «quo
Vardls» MtA aa eaeetKi. A rovlila qaa ia ancoRlra no palco
da Toalra Serrador Iara a assinatura de MArlo Mrlr» Guima»
rflae a lot* Taseottoales. Nela m conta muitos passagens dn es-
pirilo a outraa latailmenln r»nsallvai. Ksta». UItm, sejam airn»
radas par ataria qaa nlo possuem «Mivcrgadura per» prender a
platéia. W a caio da carta» More» quo raniaram a tempo lodo,
4 ravlate letMla qaando José »aieoaceloi onlra mn ran». Nn
joajuato a anta aada trouxe do novo a nao arr conllnuldide
M klsl4Hai a «ee ao» parece bom sinal.

O capeUeale d descooldo, mal llnmlnado, mal vaitldo, lem
aartitai boaillas asa» m pr-pnro p»r» a peleo: nlo labem dan-
ear aam rop rematar,

O aecllârel da produiüo c.lii rm -foe») Vaseonceloa que 4
lateHiente a laoslvel.

m\\mmm.,.
FESTIVAL DE MUSICA PO-

PULAR — Hoje, a partir das
9 horas, a Associação Metropo»
litana dos Estudantes Sccun-j
dnrios promove um Festival dc
Múílea Popular no Parquo da
Festa Nacional do Estudantes,
à Praia do Russel. — Além dos
costumeiros divertimentos do
parque, o cantor Cauby Pel-
coto cantara para o povo n««
concha acústica, cm beneficio
da Campnnha de Alfabetiza-
cão. que será promovida nela
AMES. — Além dc Cauby,
outra? cantores n o Grupo Fo!-
clórico da UNE exiblr-sc-ão.

íuv.uelanos são c-icarnlçado.»
inimigos da ditadura Gimc
ne-*, sustentaculo da Stan-
dard c da Shell. Aproximando
se as eleições, a opinião pú
bllca é alertada pelos unlver»
sltários, para começo da der»
roçada do mais uma ditadur:».
latino-americana. — Ressalte»
se que a Venezuela é o únie:
pais sul-americano onde é
proibido aos estudantes or-
e-anizarem-se om aseoclaçõw
dc classe, funcionando, no en
tanto, funcionando, oi'í?aniz'j
ções clandestinas.

AUMENTO DE VERBOS PA»
KA O RESTAURANTE — O
Senado aprovou o aumento da
verba de manutenção do Res-
cauranto Central dos Estu-
dantes, para 30 milhões de
cruzeiros e da Policlínica, pa»
ra 8 milhcõs de cruzeiros. A
ratificação ua emenda d;pen-
ae agora da Comissão dc Or»
comento da Câmara do De-
putados. — O aumento da«s
verbas de assistência ao estu-
dante é imprescindível para
o melhoramento dos serviços
de alimentação e da Policll» i
nica, com as adaptações ne-
casarias da futura sede no I
local cedido pela Prefeitura, j curado através dos exp.»dle:i-

A UcnE RECUSA AUDi-
TOrtlU A F.J.D. — Há um.
«-emana os sequazes dt i-A
na itotto, através ue ieu p:..
sidente, vem aiaim-ancio um.
nomenagem as «Forças Ai'
inaaas. para o dia 'li do cot
rente mes. — Todavia, com
um olicio datado de 14 dc nu
vembro, o Presidente da L'Nl-
em exercício, negou terminou-
temente a cescão do auditório
à FJD. — Ressalta a nol«-
«•Fiel Os suas tradições de res
peito à liberdade de pensa-
mento e de palavra, a UiNi.
nana teria a objetar quanto
ao deferimento do pedido, não
partisse êle de uma entidait.'
«itte reiteradas vêzoó tem pro-

MÚSICA
-I

MAESTRO ANTÔNIO ESTEVEV? — Venezuelano, encerra-
Íá 

a presente temporada de concê»*tos da Orquestra Sinfônica
irasileira para o seu quadro social. Os dois últimos a se reali»

tarem terão lugar respectivamente, no sábado, dia 30 o na
primeira sexta-feira de dezembro. Constará o primeiro progra»
{na de composições de Brahms (3a. Sinfonia), Ravél (Lo Fom»
beau dc Camperln), -Estevez (Conforto para orquestra) e
ÍKatchaturian (Concerto para pianc e orquestra). No segundo
I programa serão apresentadas obras dc» Torolli (Concerto gros
bo). Mozart (Sinfonia n. B); Debi:'-sy (Noturno

Ml 
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Se aprovada a verba, como
se espera, o Restaurante po-
aerá atender a milhares de I
estudante bolicltantes, que I
aguardam vagas. — O total |
de estudantes beneficiados pre»
sentemente orça pelos 4.000.

Com a ampliação poderão
ser atendidos diariamente per-
to de 10.000. — O serviço de
alimentação 6 indispensável
para os estudantes província-
nos, que acorrem ao Rio com
o fito de se aprimorarem nos
estudos, ja que os Estados
náo dispõem de escolas sufi
cientes ou bem aparelhadas.

CERTIFICADOS DO ISEB
— No Diretório Acadêmico
da Faculdade Nacional de Fi»
losofia, estão à disposição dos
que freqüentaram, o curso de
«Problemas do Dcsenvoivimen-
to Nacional», ministrado pe-
lo ISEB em outubro, os cer-
tifleados do curso.

CENTENÁRIO — O Liceu
de Artes e Ofícios (Largo da
Oarioca) comemora seu 10°
aniversário' sendo uma das
«instituições educativas mais
nntigas da Capital. — O Li*
ceu passa por fase dc remo-
delação, estando a construir»
se nova sede à rua de Santa*
na.

UNIVERSITÁRIOS DA VE-
NEZUELA CONTRA A DI»

tes condenáveis da calúnia
da mentira, desmoralizar e.
ação dos dirigentes desta en»
cidade e as campanhas por ola
empreendidas. É mesmo e^
tranhável que a FJD, após c
repúdio unânime que lhe vv
taram os XVIII, XIX, e XX'
Congressos Nacional de Estu
dantes, este último reunido
recentemente em Nova Fr!-
burgo, se dirija à UNE — «em»
pló" da verdade e trincheira
do nacionalismo — sollcitan-
do-lhe a cessão de seu salão
noDre, a íim de utilizá-lo em
um gênero de campanhas já
repudiadas e superada-» no
seio do movimento universitá
rio brasileiro-..

SEMANA INTERNACIO-
NAL DOS ESTUDANTES -
a 17 deste mês, a Semana In.
ternacional de estudantes, ten-
Realizou-se em Praga, de 10
do como tema* centrais os
«Problemas do Ensino t a de-
fesa da Paz e Independência
Nacional».

VIAGEM AO CHILE — Pa
ra a excursão cultural a San»
tlago do Chile, a efetuar-se
nas próximas férias, foram
sorteados pelo Diretório da
Fa'cudadc Nacional de Filo»
sotla os estudantes Olga de
Souza (curso de História Na-tura!) — Helena Campos —
EIsle de Mendonça Franklin(curso de Hiitória Natural)TADURA — Os estudantes da | Saulo R. Filho e Ana de- ArUniversidade de Caracas pu-seram-se em greve, decisão

em contrapeso das medidas
tomadas pela policia venezue»
lana, que dispersou à bala
acadêmicos em manifestação
contra o governo do generalGimenez — Os estudantes ve*

mda Albuquerque (do cursode Jornalismo) - A excursãoao Chile íaz parte de um con*venlo entre a Universidade doBrasil e a ICEA (Intercftm-blo Cultural Estudantil Ame-
ncano), que Iniciou suas programacOes no ano passado.

1
! ARTES PLÁSTICAS I

O SALÃO DO MAR — Acna-se pn?<»rraaa a primeira parte;
Niagcs o t i seleção dos trabalhos que áting't»in a soma cie trezentos e

fôtes), Castellano (Antelacíon y itr.it.iclon fugaz) e uma obra j cinqüenta, nas três modalidades: pintura, gravura e desenho,
de Guarnieri. - • ¦ ¦¦-

O ANITA VVEBER —- Jovem pianista, realizou con. êxito, sex»
ta-feira às 22 horas, na ABI um recital com o programa de
Bach, Bcethovcn, Chopin, Paganlni, Liszt Manuel de Falia,
Charles da Griftes e Francisco de Mignone.
O MILTON DE LEMOS — Proíe»:s'.)'- do Instituto de Arte dc
Universidade, antigo diretor do Instituto de Música de Pelotas,
ie passagem para a Europa aonde vai razer estudos da organi-
zacão e funcionamento dos principal» países do Velho Mundo,
encontra-se nesta capital. O profeiíi r Milton de Lemos aqui

Calcula-se que mais da metade aos tiabalbos enviados foram
recusados por não satisfazerem as condições exigidas: o tema
do Salão. A comissão julgadora do «Salão do Mar», iniciará
-.gora a tarefa de seleção dos trabalho'- aceitos, a fim ús severo,
"onferidos os prêmios os quais ser?') divulgados antes cia abpr»
trra da mostra de arte, a se realizar no próximo mês dc de-
òembro.
<*> VI EXPOSIÇÃO MUNDIAL DE A RTF FOTOGRÁFICA

O MUSEU NACIONAL DE BELAS ARTES — Júlio José
nauguroii, quinta-feira, uma exposição de quadros, sob o pa»
'rocinio da Divisão Cultural do Ministério das Rciações Exte»
¦iores. A mostra estará aberta até o dia •*> de dezembro.
C EXPOSIÇÃO DE NATAL — Artistas brasileiros inaugura»
•am, quinta-feira, na sede da Associação dos Artistas Brasilei»
tis — Rua México 31, sala 601, a qual estará aberta ao pú»
blico diariamente, das 14 às 18 horas.

A EXCURSÃO DA COLMEIA DE PINTORES — Ao Par-
iue da Cidade da Gávea será levada a efeito eiomingo pró»
<1mo. A partida está marcada para í,ô 7 horas da manhã. Salda,
conto de lotações na Praça 15 cie Novembro. Us integrantes
;a caravana terão assim a oportunidade de transportar pura
. tela os mais belos rp«;antus e as encantadoras palsaccns da» (
,'.irlo local.

ATIVIDADES CULTUKAIS E CIENTIFICAS I

«•VNTES DA DECISÃO...

CA NOVA REFINARIA DE MATAR'PE — Será o tema da
conferência, proferida pelo engent.ciro-quimicn José Jucá Be-
terra Neto sob o patrocínio da Associação Brasileira de t-Juimi» i

ca (Seção do Distrito Federal) numa reunião tspeclal na i
Promovida pela"Socledade Fluminense dè Fotograí-a. A refe» ¦ gua sede na Rua Álvaro Alvim, 24 — sala 1205.
»ida exposição inaugurou-se, quinta fai'a, na sede oa citada en» ,-*> HISTÓRIA DO BRASIL — Pr-letsôres e historiadores da

fêz o curso de piano, no I. N. M. e foi aluno do saudoso pro- j »ldade (Rua Dr. Celestino 115 — Nttc.ói. Foram inscritas 2.643 , universidade de São Paulo tomaram a Iniciativa de fazer um
I fessor Barroso Neto, tendo sido laureado eom a medalha de I fotos. Somente 561 foram classliinada» Trinta e quatro países levantamento dos dados históricos que lhes possibilitem, em-
j -ur0_ I «•<- fizeram repres-nt-.- Pão pnrU.^n-intes do júri Jaime Mo- pregando métodos modernos de mt-rpretaçáo, revê, a História
1-0 ÍVY IMPROTA'—-DéVldo a sen p.-lario >le saúde nàoiornou •«•Ira dp*.» -"*¦.•¦¦ *¦-"¦*- '¦ P*»»*p|ra.'.Gpiiiurrio.Leite rtii »-,rasj» ^sa Primeira .Tornada Fadista de Rev.sào da Hls-

parte no concerto realizado, ontem, .-••.mente atuará, com a Gcral.l dl ^"^'.«''-^-'n-nli 'ória Pátria, que se realizará no mês vindouro, contribuirá car»!
CSB, no sábado, dia 30 do corrente, tnr» a reeência do maestro ¦ >uro. praia c bron/.c ., *"S três grupo* em que , uud •"-•*--¦••. *-i 

,_,_..;__ ;_. «...a- .'VntOoto Mifvta. •*» acham divididas as obras expoitai.. lamenta uara uai «a*»»»»*" ¦»»»» irtit,**» da matan*.

!¦ ...«Veja»II os; | R^^^2.55 •^CNM0IB
IFâf-í íi!*fl Preço*
W/à\ -S^SBfe !¦»¦
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Temos grande variedade da ArmagC-w
e lentea

ÓTICA CONTINENTAL
Rua Senador DanftM, USO
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ft ni£LHORE$ êadadas
Revolução, Har-El-Jcbel ç Esluanl^ Nossa Acumulai» P«ra Hoje
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INDICAÇÕES;
Ichang — Montanoro — Temor
Revolução — Galadoru — Uraúna
Bm-El-Jcbel — Scamastcr — Pailadlum
Pernambuco — Boliche — British Esquive
Estuardo — Karnak — Tiraf ogo
Jalapa — Uléa — Star Light
Quatiassu — Borghese — Vencimento
Tesoro — High Master — Sagu

„ iiraiimn. M. BIIVH - , ,S» rdrcii — 3.000 mel». — «r<
NI iiun.iiu — S% 11,911 liuno.

BA

u i li».''. Allillliltj-ücaiún' J...U"J(>.rsi

Em Teresópolis o 8, Bento E.C,
„a -inminirn m-Axlmo a esta cidade, o São Bento E.C, ue D. do Caxiiia,

„..«  Qí}
iimnlu-ie. •'• Pwnrin.... M

l -. 1 IMIlliilllIlii. A. Piiltllllü.
a — 9 Molinr, M. Ileiiiinini...

a wuuiivr. m. «uva......
3 _ .) Seiinillli l'l'i I.. IUl!'MII..

ri liar Kl .leliel. ,1.. nlnir...
,t _ n Hnrenrnl, C, Dln» ....

» lliinln, A. II. Sllv»....

4' l'»ri'ii —
«I. ooo.iio

IIO

;« „. r» Hiiiinm, M. ,»"}"„-D i.imrílnlio, t.'. .PUJ''*
4 _7 lllllli Mmiler. 4. niiiti»

H Vonelmeliln. 4. BMWI
II ('iietalo, A. «I. Hllv».

% ESPORTE INDEPENDENTE
|i r»rnt — !.«•• "».'.'!;T-Sf!:

MUI»
una).

,11011 mel». — <'r|.
- ,U I.ViO liiini».

CARREIRAS SAO CARREIRAS...
I'1'í.-n »ào os doou» qtM noa agradam: liliaug, Monlaiun»

u Temor. IVden. Ichang é o Hoaao cncufbldo, uol» mibiaiuos
iiiuiUi do au» dltluis vltflrla. MonUnero quo ficou prC-so nas
rlnla», o rival. Temor 6 excelente aiar

Mu pista de grama, Revolução é barbada. Ag rlvuia dc
nossa escolhida» sao: Galadora, Fita Azul c lliaúna. Vamos
ficar com Galadora para dupla, deixando como terceira forca
u liraúnn.

Hur-El-Jebcl vai a reabDlUsio A seu favor: pUla, dU-
ttiniiit u piloto. Será elo o noaao encolhido par» iwnU. Seu-
inásjcr p ralladlimi vSo brigar pela dupla. Ficamos com
siíinuibtcr para segundo.

Dlllcll esta quarta compctlcôo. Nelu doslucumus o» nomes:
Üolichc, Urltlsli Ksquirc, Jargão, Fprnompuco c Peter Pau.
Nossa cscollm, recai em Pernambuco, possuidor dc bons Ua-

i.illiui. British Esqulrc é rival. Boliche, placê.

Csluardo deve vencer 4ate fJMooievidett». Bania que «bU«><
d i .1....11I0 para ponU. Karnak, Juntamente com Tlrafogo, «.ao
i,, . inilidatos a íormaçío da dupla. Marcamoa Batuardo com
lijoialí na dupla. Tlrafogo ê rival éa categoria.

Jalapa, Star Ught, Cluüúa, Uléa e Atalia, s|o as me-
J];,.res. Jalapa quo gosta de Una curtos, sen a nossa prcie-
rida. Uléa c Star Llght a seguir.

(juiitt.ssd, melhor das «W»orra#la», «leve abUeoilar èktes
M.iiiueiiia e cinco mil «pacotes». Adversários de nosso Indicado:
Uiii-Kiicse, Sanam e Vencimento. Adotamos • ordem expressa.

Kncerrando a dominguelra, destacamos nesta última cai-
reiij: Tejo, Sagú, Faixa, TesAro e Hlgh Master. Marcamos o
.Tcsóru para vencer. Hlgh Master Indo fpara o pau», é quem

< .me. Tejo s Floreado logo depois.
FBKCALÇOB

1 -. 1 Uollelli', U ltl«"lil S
3 Aiiiiiu. Nfni corre wta_a ii. Kiqulrc. m. tJiivn— on •'
(i ircrc. 4. Negro g

il - 8 íiiriinii. J. 1'orliui'i K
il Aliotiliir. J. "«« «•n.... W

4 _ 7 ivriiiinimiei». A iMrllllio ni
H Peler l'an. A. Hnrlio-Hi.. t>" Mil, A. CiiiTie» w

Jl l'4re» - 7.100 »"•<>«.-- «''»••¦
nu ouo.au — .•*»..IMP , MJ1?
.rrímlü J, C. Jl» M»iUe»liIíil«.

1 -4 I Tlriiinini, I.. DJrfij «J
•4 — SI r.ll Iiin», Nio Oirre.... Itft
U _ a Ürgíiiçln. M. S"va Jh

I' rui. M. Teixeira.. »•¦
4 _ 4 Ksliianlii.. U^.ÇlTílír!'. "

.. l.t»M nirii. " v.»...

Hp£ -A* "•' "

, 9 Kl..re...ln. A. (i. Silva... 5;l:i Kaixa, u. .cunha....i Pltii. D. Mnreiin...
Ü llVimntio. II. Henrique, aa
7 llornro, N»'i ',"rrí,',i;;- Há,, -H Iludi Mii-ler, O. Vllfta. gín llnínliliml, C 1I»','i•••¦• Sg

10 Do», 1'rlnce, li. T)\sz... o»

' KnrnnK, I» ltls«»nl.- un

3 Fiirrnla, 1. Smiza  W
2 — H riniiüii, J. liiinm» gj)

•I Jnlnim, \V. Aiulrmto W.
:i — a fiou, n. .silva.••;...•.:• ?.!a Kflrca Cava, A. Nnjilil.. r>*i

7 T. nuuiililer. I. Aiiiliml Ojj
¦I — R lie»; M. Sllv.i  p«:0 Atfillii. A. K. .Silva.... rx;

III 1'acclru, Jl. Vasrimeelnii Bü

BARBADA:
Revolufião

O TIRQ:
Jalapa

O PLACÊ:
Uléa

A DUPLA:
5." a 44

KIT "^i^^fft^-r •^•Í4-'--'\^ \v»m\u\u\u\W9^-^^^^^^^Â\ tfi I

ISScMsíi*t> 

í*I-•¦" I Wr7^mm^mmX^i^^^u\ wl IIKfTptW «<rMT "v. vi '^li ¦ali I H

umuMW$mummM:Wr§W*m2*i ' ^ivi sr" 4 T- a ',»¦ KBkJITjr\r »T-^j'C' a jMÉék .M/vA- -^iJiyí^:*á»al I

Resultados das Carreiras
dc Ontem na Gávea 5

.. „ ssfu^Mmm ãnr ii^mmmn
;5trS^"VS5 rfá refer^ aijoç^ío.

i« PAltpp, venceu Vunj/. Iili!'..l enupili) ItílteWS:

17.Ü0 - ilupln Jil.llO |ilaet:i ni|i. louve «oailllilo,
.iv PAlíl*o venceu CftlíflílhOtl -• JC»" L ,,u,!,i- , ',«» . . „•'. ?

«;,.,íí,alnl cm í.-rerfro. «atilo»: pm.ta IO.0P - dupla. 170 plueí., <

^f$ACnEÒr venceu Gl] «a« -«übl em^gumlo. Itulelnn: j

P?1f|!4SÍe» «õfsfwtlneeiln0 ^fmrf^eni^ui.üo. 1
Uai.l/nnin"" I M ilu U: lü.nn pllicfs He ia,W) e 33,0(1; ;"°ti'B, en'cu Èl'ln,llo - '(inlseq em .»«ui|de, Scil gn j

terce In. Italcli.i,: poptò 
'.6,()U • dupla 53,00 placcf dc 29,1)0, !"/•"

O TAQUARI A. C. COMEMORA SEU PRIMEIRO
ANIVERSÁRIO DE FUNDAÇÃO

i C 1S.0U. \

i

3randi<MO programa fetóvo — O grêmio (Ja Praça
fará também sua sede social — Detalhes

do Carmo

HOJE EM SENADOR CAMAIÍA

SENSACIONAL RF.VAMIIE HNTPií MW
VERDE E SENADOR (AMABA

Disiiostos os alvi-rubios a tinir a forra do lxi) ^10 primeiro confr(m,
t ^ s «) íilos d« Zé da Bela .lisposlo» a cpn rmarem o tato aa:
ícr^-SSe expectativa do público nu Zona Rural - l^tailu*

Volta à (lancha o
S. E. Continental

Em mia priCi» ,1,! '•,sl,'»ie.
c SoBlòdttilo K.ip.irilvo CtSitl.
nontnl rocolieríi a vlslia tio
Grojnú P. C. Quando realiza*
vá um cotejo amlutoMO com
Inicio An i:i.'i'l luifíis (Proli-
minar) ò« 15-10 Iwnfo lAma-
cloro»).

A pclein •.em (lesiienanilo
Rrrindò Iniercüse do público •
deverá agradar nula movlmcn»
tnerio e «iiilllbrio do íôrca».

CUNVtJCA O:-;. ' COKriIJKNTAI-.

O Deutirtantenlo Técnico rio
Continental viam por nosso
Inrermídl.i solicitar o pom-
tiiai eompareiJinento dos atle>

"ias íilinixo hi 32,uü Imras na
sede: AiMADOlUCS: Ivan,
Adllso". J^'r. Gcnmlio, p.ober.'linlio. Ràtrips. Tótô, Mcdolroa
WaUlir, Ivan li. Tminlui. —

ASlHHANlE.S: Uajtittr — le-
ziniio'•- P.v/ão — Chlqulnhfl

— 'ijíofeihlio — .Iara — Mon-
t,;vnliá - Kivesto'-- ScrEio.

¦A 
equipe dc aspirantes do Senador C^ que 

jj^fS 
<°°° ^ ^ aspirantes do

V.n\ cüinouiorSLoio * <-»** 4*
imssàgéih «Jo" b»u 1." adversário.
h i.iiretorla 4o »lmpS.Uco eflube
ila ltua Taciuarí, organliou um
maunlüco proirrama. ípcW^ei<-
poVtivo, a »er r»alUa«lo «* -«•
Inaugurando a «ua aMa «oe»"-

O programa «tu» constarft «•
várias dlversBe» para- a PrtW»-
taw como quebra pola, oorrlfla
o», ovo na cojhçr, corrito no
.saco, programa dp calouros In-
Sintis, etc.,' «era enoerrado com
Üiíi magnífico "Show" eom a Ca-

ravana Oomet» «apeclalmout»
convidada para abrilhantar •"
feitejo».

Em se tratando do {«itejos co-
mBmoratlyos ao arilyerBârlp «lo
aube e Inauguração da stiile, a
Diretoria do TaquarI, num gosto
simpático, franqueará, a» suas de-
pendência» ao pObltco, om geral.

Para a parte esportiva, a, dirc-
cAo técnica" do Taquarí convoca
o» elementos abaixo, as 15,30 lio-
ras, a fim do, uniformizados, se-
gulrcm »ara. onde enfrenturio

G.

...BIP...BIP...BIP
— Mcn»uiiem do iipiiliiik —

FACA O tíKt: TKltNO inm
JOÃO COELHO -- alfalHte.

Ilua ("itriilina Sllicllllllll. '.'S
(«iihi I) — Cumiuiliirii

IÍSC OLHA O
O mi:i HOK

Dl.rui» de L'i»mJ»Ui df •Vf"»!!"
ry: trlcolluc listrada líll.W. »«»«-
ni .Vuva .tmérlr» «i-ífe BffSíí
de Ciiinliral» 180.00 »»t2«J'*
Iricllne 2110.00 Motori»!!» '30.00
Trocodór 100,80 IJil» «j» «U«J;
tlcf» SI» - I' and»»- Hua Vinte

286-*; im renhá. *t fly?„V?•
•¦ahlia 376, 'Caiia».¦'>. «M Jm-rreco» facial» jiíira içrtndedo-
ré».

o valoroso esquadrão «Io I
Brasileiro. ;

José AntOnlo — Celso — í-el-
son Mentcea', Nilton, Nelson Ver-
relrn, Odalr, Dantas, Uoberte.
Nelson Kocliu, llfirlo, CilliertC |
Tico, pilando, Armando e lorge. |

DENTAüUItiAS
QUEBRADAS?
Caíram as dentes? N*o tem

pressio? Bildges partldpç?
Consectamus em ijü minutos.
Ilua Visconde do lllo Brnn-
en, 37, i» andar, «a'»",1'-?
Tel.: 4'2-559,l. (V-BJ»)

Pela 2;i. v,v. iiKoiiãi) forças
as repVescnt in, úes iln Ouru
Verde F.C. dc Honórlo Uurgi.1 e
o Senador cHmiírii (in lõcrflífliíau
que lhe cmpresln u nome. "
publico esportivo da Zona Rn-
r.ii, iiKiiardii cmi Braiuie pns|e.
dade e çsj)cctíi'tiya a lio;'-1 1J
cotejo .-ntre :,lvi.nibro.s o «uri-
verdes, pu,. sè antecipa cninu
dos iniiis enipolijiiiites e seii.s;:-
cional Será" palco ile.ua J)ol. I'
o fiinoso '•aíçnrap" no Sena-
dor C:imara.

' KciiKiVpe.i ' 1 .'í 0
Os deMi.suri.s uo aenador

CainarS ainda |raipm lia icni.
Ijrauça o ulii ini;cii--o iiu anu de
55. quando o C/mo Vernc ecn-
Si.giílu intyrroniiici' n sua jofl-
gji |rajc%|ti de Invicto em 28
peiejas. vencuiipo.,, por \ X 0.
Lobo mniá à tarde, Lópenim us
alvir9(>i;ps jfjf4jfjf p rçvez ap-
iVricr- 

'

fitfli^fas ré> Aijpíyiseciííò
O RmWcn^ nas (íp^es pus

apri-ysj-áes e i}§ ffifM 8bB-
ii)ispi,J è cntp^asmp,'§epap }ju'e
o t|çp|çp Zé da Belu espeta
uipa falido cxiplçiip üe' seus
pupilos e a connrrpac|ici do ftl
«''onferjpi.

GRANDE CARAVANA
Em Honorio Òürgel t) grau

de o Iniciasse 1>=1« i»'éll,. e.
itindo conseguituos uiíiirt

o clube te Anionio Mattos le _
vara para fjehádcr Caaviia"
uni., numerosa emliiilxadn fltie
suirá da sédc fts 12,30 horas.

DOENÇAS E
0PERAÇOES
DOS OLHOS

DU- t'AUW CEVAR
VIMENTEL

.. -. 
' }

ias., -ius. e (ias., das MI
às líi lis.; Sus.. T/as; o aa- j
ImuIós. dus 10 r»s 18 hs.'

CONSULTÓRIO:
Rim l*i dc NiAemlirO, 134
Niterói - Tiflefond* P"""'

Confralcraizar-se-ão no Augu à Baiana p Grêmio
Imprensa Popular e o Estrela D'aW F, C.

Hoio à tiiníc o amigável cncoiítio entre os dois clulíos — Pela ma-
nii.i será oferecido o angu aos pupilos do G.I..P. -- Grandes pers-

pectjvas de vitória entri: os dois clubes -- Detalhes
quadros d.i amadores
tíiolé clubcíj.A dlrocâo tíenicii dn

Grêmi0 Imutviis:. lJüi>u;ar
convoca tmios rs joí:a(lorri>;
Kipíanós paru as 10 Horas de
líoje n.í Estação' nc CátiiíCi
Grande, a £un de seguirem
cm eonjunlo. unrn u <iui'úme
tio 112 (í.i E.-nradii Klu-Sãe
Paulo, on(iç irúQ »e coMntgr
nizáy coii/' os 

"jogadores *e dl
ryÍ»W'!:'í„' Esúcla D'alya
FMeÉDl G)hPf7'

Ao' fiieiò üia se.ra ot^gc^ao'*.....« rtn' n TP nfiln Tlea-

uol. I (i/o, somente sairá vitorio»»
l / time que mais gol» Ilierl

As persjlsctivas ca turuin nliás, isto já c público c.n»
ei de caa.i, sao de vitorias ', tóriu.
p»ra Cs" quadros glpcanu'. Kl Jcdiiuos sem íulta 0 com.
iiòontecé oiorCm, quc o msiif. - - paieoimeiito de todos, a flat
m„ está acontecendo com t -j—do nftó haver descontrole am
titrma do Estrôln, o certir^ç^ I nossa'.'modesta festa.

lj#Rf^ípffpP!4if

a 
"tui.ina' 

dp
cli

_, ^ r-, s*. nt Desânimo. Angtatio. Foauu.

NERVOSOS stSSSSVt
tarioridade , me$^<S$J^mmm^SBBL
TIOOB.

Dr. i. Gnolbote
Uembro do "Boctetu
for thi Psyohològi-
oal atudy o/78ocio}
laasuuf - ü. B. A.

CLÍNICA P8K30IXHHOA
BUA ÁLVARO ALVIM, 31 -

13.» ANDAR — TEL.: 52-3046

• a» u « u a» ?>. Mmmtm

NOVOS RUMOS PARA 0 FRATERNIDADE
Eleitos os novos dirigentes para o biênio 57^9 - Lui^ Cètao dat S«l-
veira o novo comandante do grêmio fa S- ÍPiio dç Menti - Detallies

»———¦—¦—mmm~mm~mmm~mmmmmmmm~m~*mmmm^í

COMPRE...

Atendendo à convocação íeita
pala Junta Governativa que
vinha dirigindo «s destinos du
simpática u disciplinada agre-
miaílão, qué tem «Ua «5édn n
praça (le esportes nu Venda
Velha, em Silo João de Meri-
ti, estiveram reunidos os as-
soclados gin Assembléia Geral
Extraordinária, no dia 15 úl-
timo, com o objetivo de apro-
mr os Estatutos e eleger a
nova diretoria a quem, suce-1
(lendo o Junta Governativa,
caberá administrar o referido
clube. Os trabalhos transcorre-
ramriíG em ordem fvertfican.
do-sc no final, a vitória cia cha.
pa apresentada e apoiada Pe-
Ia Junta Governativa. A cha-
pa "Oficiai" constitulu-se
assim:

Presidente de Honra — Dr
Alberto Jeremias da Silveira

nesto de Menezes -- Alcides
de Menezes — Âfuilton dc Deus
Menezes — Moisés Jçrenil(is Pa
Silveira Menezes — José Jcrc.
mias da Silveira Menezes —
Calixto Pereira de Carvalho —

,.Ka Vicente Pereira de Curvaliio -

2" Tesoureiro — José Motia. José nemandes Gomes e Jo.
l« Secretario — Prançiseo sé Barbosa.

G.IP. pelo pej.
soai' do clube local. umL su
culento angu a baiana; as W
horas teia inicio uma parWP?
amistosa de íutcibol entre o*
quadros do aspirantes do
G.I.P. e do time ]o:al ,• como
complemento do encontro ira-
ternal, 

'jogarão as 1G horas 0»

Menezes.
Presidente — Luis Oelao da

Silveira Mcneaes.
Vlce-PresIdente — AR"a<dp

Otávio de Menezes.
1» Tesoureiro — Eugênio d»

Mcuezps

Eugênio de Mcneüc*-
3o Secretario - OUterto pa

de Silveira Men,jzes-
Procurador — Pedro Jeremias

de Oliveira Menezea.
1? Diretor 4e ^PPÍ1?? "

Boabdil Corrêa T^xelra.
j« Diretor do "Saporte» — A»-

gemlro Ya«
Diretor de ProPagalndo. —

Mauro Henr|«me da JBUyisifa:
Diretor Social s- José Eu)|t

nio de MenezaS'
CONSEUtP DEUmSRATIVp
Armando de Menezes — Br-

BOPIJíNTES

Cel. Hélio da Cunha Menezes
_ Osmar da Silveira Meneze»
— eftèrculanò Corrêa dá Pon-
seca.

A chapa vitoriosa é depost-
tárlu doa melhores esperançpa
do quadro social tjuo espera vet
ò Bratcrnldade progredir a paa.
sos latigoí. vjndq ocupar em
pòiie,, tempo, lugar dé desta-
que no cenário esportivo local

SERZIDEIRA
Edif. Parta Sala 427

Quaisquer Consertos era
roupas c camisas

ADVOGADO

Dr. Odilon Miskíer
C.-ituflJ Gicels, Conicrciflis

c Imobiliárias

Rua Ouvidor, 169, sala 913
Tel.: 43-6473""

«Até Agoca Não Achei Motivos
Para Deixar o América...>

Antóni r, Carlos (Pavão) que
há mui'» vem se destacando
nus hc/ibes d„ América F.C.
vem »end0 'bombardeado"

Por im"nnoras propostas for-
mula ias por .clubes diversos,
pequ irisos por |ê-lo pão so-
men d, como "craque" mus,
prh (Clpuimeute. como técnico
(Io , tão apreciado futebol rie
sal ko. Dentre as inúmeras pro.
po Ètas feitas a "Pavão", des.
ta fcamos as dos seguintes clu-

bes: CR. Pltunengo, ViaM
da Gama, Bangu e até me»v
mo 0 Bonsucesso. Diante da
fato. nossa reportagem pro-
curou ouvir 0 aludido era-

que''" e Técnico, para gc m-
telrai' melhor do caso — *A*É
a«ora nã0 achei motivos D*.'ra deixar o América. Quanto
As propostas que me vêm sen-
d0 formuladas, estudarei com

o mAxlmo carinho como pe-
de a ocasião". Concluiu PB»
vfto. j

[ URGENTE
Veude.»e por .Cr$ 35.000.00 uma «wsu pur acabar IU*t»BÍ« I

.fiSTE

E GAINiie...

O *• é om presente nosso ao* nosso* elicntoft.

NOTA- - O óculo bonUlcaçao 6 Inquebrável fjj&*£*" 
cação teheca, com lentep ver^», PFOprlO m»
aenhoras, senhorltas ou crianças.

ÓTICA SÂO MIGUEL
T.«rjo to São Francisco, 28 -'- Sob. - Sala 5

«Míf n_0-*a KrauWiii e Pertuniaila Nilliea)

' àWjÊkaV Ètfàlmr ti*^mm '

I l Impertedore*

DR. A. CAMPOS
(Cfri»]rj^IH»ittoto>

A

SAIBA OISPE
COtVIPRAB
MELHOR:

Nn í,onn da Leopoldlni»: Aman-
ry 1'ciUia. Knn 'o»6 Maurlolo,
'""AMADEU 

CAXIAS: At. Wlo
Fccaidià, Ü7G — E»tndp do BIo.

B. Vlote de Abril, 1
Kua da AJf4ndeg».3J,8 - 1» aa*.

OSEAS
O seu e o meu Alfaiaic.
Serviços garantidos. Rua
Leandro Martins, »' .100

sob. a|l.

yaôtka >s_
\f eonfiama \^\
^-, db J

un -Ulmst-i*'*' I

niurliiiiinnte «Ia» & \

«CAMISAS DE TRICOUNE E PE
PÜHO LINHO. CAMISAS SPORT

ARTIGO DE CAMA E MESA
E GRANDE VARIEDADE

DE ARTIGO? PARA
VERÃO. TUDO A

PREÇOS QUE SÒMEN-
TE QUEM FABRICA

PODE VENDER.

FÁBRICA
CONFIANÇA
DO BRASIL

——mmmmm|
¦»»»»¦l»»l»»»J»SB»HllJM»J,H,^*^^ ¦ •¦

1___^passaam".''

M. BTERNANDES
Importadores

Rua Kvaristo d»
Veigfl, n' 4ÍMD —
Telefone; 42^1519

II ÍRHGÍDIH DE
SflCCO i VHN2ET1I

de Hcwuru f;

COl. ROMANCES 00 POvl

LSpiiíiUttilii F a n t ás ti co! H ft 0 P C R CIIM!
.gjJUlHUUiui. fcp.ai mmumk m HAMO DE
üJlMOS DIAI OA GRANDE LIQUIDAÇÃí) PARA ™*^-» "fS™*

NE60CIO DA SAPATARIA CINTRA. MILHARES DE CALÇADOS ^PARA 
SOTO^
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Ptitit difícil para et rabroMiagroí, que dtfondtrào a lidaraafa — iwé-
rica eomo "traaeo.a«railorM — Preparada! ai daai eqalpei — Oi rafcree

procurarão vingar o rovéi de turno •• Viug ao arbitragem — Pormaaerei

A dc/i-J- «Io Amirlcti estA rm forma. Al *'o
Pompiia

visto' trèt dos rn*-.» de.'1-c.u.o.i defensores americanos:
Lúcio t Romeiro
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1'cnccr « América e»tu lartk para munter-ne Uder,
i a di»po»lção rfo Flamengo, Entretanto, nüo »ert'i Air// fi
tanta, poi» o» rubroa então dl»ponloa ti eonquMar umn
amnifi ritiiiiii. prccl»amcnto, porque o Flamengo è Uder,

Por se tratar, também, de um velho e tradicional <
«Wmnm/i-o» rfo futebol carioca, o encontro de ho)e entre |
América x Flamengo, e»tá despertando grande inierè»**;
entre o» torcedores. |

liKM ARMADAS AS EQUIPES
Há um tutor quo tu:', uu*

menior de multo u Intor-sso
pelo príUo. fc que ns duas fi'l"l-
pes wtno mnmilílcamonto pre*
parada- para esto encontro, hu*
vendo an duas direções técni*
cas se empenhando, durante
toda n semana, cm mnnohrns
táticas, deixando prever o quo
podcrA acontecer hojo no I
«maior estádio do mundo».
Tanto de parto do America, cò*
mo do Flamenga tudo .«••* foz
no sentido dc que o< quadro» I
estejam preparados p.irn o
triunfo final, que ó encarado
como de importAncli». não apo*
nas pelo Flamengo, que ft n I

líder, mas também oolo Amí-
rira. que ilencja obter um jrnn*
de resultado.

O AMÉRICA A PROCURA
DA DESFORRA

No encontro do turno, logo
na primeira rodada, <» Amêrl-
ca, apresentando-se cm tardo
di pouca inspira-.-.*..', acabou
batido por *'l ••¦ 0* «cm maior dl.
fi.-uldiuU* pari*, o rubro-negro.
7uslam.nt«- pdr l"So, -é OU" ¦•*">
americanos Irfto esta tarde a
campo iu» firme propósito de
coiiKceguIr o desforrn

Conquanto ainda nflo suiu-i
oo certo a escniação do quadro
rubro. |á que Mandl somente

.«-I.i in.inliii .ncalHiii a «qui*
im>, po.li- m* disser, porem, qut
o Amftrleu vnl w iiprc«iiiar
com um con lunto form**»!** ¦*••
i«m iam melhorei |ngno>«*-..

ANTÔNIO V1U0
NA ARBITRAGEM

O principal encontro dt **•
tlmo eUim do retunio do ¦*•»•
tnffie dn cidiido. entre América
x Flamengo, a ser disputada
no gramado do Maracanã, m-
rA dirigido pelo ar. Antônio*
Viug. Aa equipei provAvcln pn*
ra iHte J6go »Ti ns sogulnte»:

AMÍ.RICA: Pompéla, Kubcn-
(ou Lúcio) e Lúcio (ou Edson)
Amaro (ou Rubens). Romel-n
e Hélio: CnnArlo, Alarcon, LoO.
nldos, JoAo Cario.- o Ferreira.

FLAMENGO: Ary. .louheri
e PavAo; Jad'r. Dequinha t
Tordnn; Joel. Moacyr. Hct.*1
que. Dida e Zagalo.

O encontro principal deva co-
meçar fu 1!í,*15 hora», depois
do jogo entre o» Juvenis* jwt
sinal (V lírande significa^-»
cujo Inicio f«tfi prwiirto pura
iii- 14 horas.
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O "fim** UOtttdm
étfvnaho do Mer.

(Mo) ttottt romper
: Seu duelo com Pacáo

esta tardr • «jWc
strü umu atraçüo

Eles Põem e Depois Dispõem

mli-s de um treino, ouvem
domingo os campeôw Ja Uni.lo Sooiííica .-.-rtai-ao no Rto

instruções do IW/iícü. Nu próxim.

Coiiir*ii'i:iiuiii u miu havuun
estabelecido uluiiii*. «-lub.-s
resolveram nh tarai* (i,** sexta
feira, nntoclpnr umn rodaqa
completa de nspiranten. Como
se 'sabe. estes jogos, coatornin
estava decidido, sú poderinm
s«m nnteclpnüos «tt solrei'
qiiumuii mo:iificaça„ até a tar-
d«> iu* «lUliiia-feiia. porém, co
mo na,. Iiii multo r«-i r.ciio nn
que íoi iii.-|insiii. rcsoltvjrani
et dirigentes, assim mesmo,
modificar o Iccal .* mudar o
horário anteriormente flx-ido.
Como se vO, os próprios cum .*.
nfto ncatnm as ordens inu-r-
nas, o depi-ls quclxam.se «a
talta de publicidade «•• çonsp-
quentemente, do públic0 no

torneio do aspirantes,
ins AS MOpiWOAÇOES

A rodada (io campo do Uo-
1'itogo. cm que tomariam pur.
te o São OriítóvAo , o Mnau
reirii e Danou e Bonsucesso.
trnnsfcrlii-so para o campo uo
Olaria «.* o horário, quo L\,\
noturno, passou n ser diurno.
sendo ns partidas disputadas
na 3a. Iiirn. As 14 hera», h
prcllminnr. «• fts 16 horas ,.
jon,. princa.al. Os restantes
jogos dcverAo ser realizados na
noite di* 3a. feira, tendo como
locais os campos do Flumlncn.
sc (Botafogo *• Portuguesa e
Vasco x Canto do Rlol . cam.
Po do Vasco (Amírlcn .t F|s-

mengo c Fluminense x Olaria1

H H •"> f7r\ Hff, (Fm WrtPftfli
1 I U-Mm a-se o Rio rara
l'Mà

O can -ão soviéric» deverá chegar ao Rio no próximo domingo — Sen-

«cional a revanche com o Vasco, no dia 4 - Ficarão nas Paineiras

pletamenle o campeão carioca, impondo-lhe
no firial, uni marcador clássico de 3 tentos a 1.

Agora, na semana vindoura, ser* disputa*
da a partida reVanchc, no gramado do Msi-
racanã.

DONDTOO NO BIO O DCf AMO

Todas as providências jã foram assenta-
das para a vinda do famoso time soviético
ao Brasil. Segundo nos confirmou o empre-
mirio Jos«'* da Gama, o Dlnamo chegara ao
Rio no próximo domingo, dia 1, àa 10 horas,
por iun avião da SAS. A delcgm-ão do cam-
peão da URSS ficará hospedada no Hotel
das Paineiras para onde seguirá diretamente
do aeroporto do Galeão.

Hospedar o Dímo
l . Ví ^ '

uproxiniaiulo o dí.i em que a tor-
til,; i enriocá í-.-rá um dc seus- maiores dese-
Ios' v;'i. ••'.*,. (iu.il seja de ver cm ação.

:n,*s apita!, o mais famoso ifliadro de fis-

^•',-.-il da Kuropa, o Diiiamo dc Moscou, cam-
Ijicfio i!a Ur"

(¦:m fr'ÊmW$LiWr%,

m

soviética;

KKVANCHE SENSACIONAL
Com ii aproxlmaçãb do diu 4 de desem

[bro (i-.i (ia flnlca exiliição do «inamo no
Brasil immcíita <¦ InterCssc da torcida, pela

i „;.*..„;'. ,.,. ,.,.!*,.. enlre o Dinamo c o Vasco.
?•..'..'.".¦;¦....*.. [ sa recordam, foi o Dlnamo ven-

quando da última excursão
i ao velho inundo.

Iccilov du.Vasco,
do.*, eriúmsllini

Di scnvolv
objetivo, o <c

:i futebol muito rápido e
meão moscovita envolveu com-

IÉÉ Wic* ilo Ull»

Êtte o quinteto efetivo do Flamengo, Ter/1 um sê-io trabalho para .-obren.
no "clAssico" duta tarde

i do Améric

oEfli'-«íleve-se Pleitear. Não lie
Lütz MHrgti esclarece para a IMPRENSA POPULAR o ponto de vista da
C R D ne caso do Urugai — "É um direito da FIFA", afirma o

presidente da Comissão de Assuntos Internacionais

(Batidos espetacularmente os «bariris» na tarde de ontem pela ele-

vada contagem de 5 tentos a O - Jair Francisco com 3 tentos o go-
icattòr máximo - Léo igualado a Dida como artilheiro do cam-

peonato — Empataram por 3 tentos São Cristóvão e Madureira

I Mo e Pompolinl que estarão presentes esta tarde enfrentando a

1 PortuffiieSno vlttoa apus o ensaio de .conjunto, quando dos

preparativos para a peleja de /io;c

-ü Bra«il es»à dc pieuo
acordo «.'in que deve ser da-
da uma nova chance ..o Uru*
guai, entrando na disputa
com Israel e um outro nais
europeu, mas de maneira ai-
guma apoiurA qualquer medi-
da extrema que se queira to-
mar contra n FIFA* — ío-
ram as palavras iniciais do
sr. Luiz Murgcl, presidente da
Comissão de Assuntos tnter-
nacionais dá CBD, ao sor
abordado pela reportagem a

prufpósilo das noticias divul*
gadas pelas agências Içiégrã- j
licas c, segundo uí quais, o |
representante da FIFA na.
América rio Sul ameaçaria a ,
retirada dos uaises sul-ame-
rlcanos dos jogos finais ila |
Copa dn Mundo, caso não fòs- j
sc incluído um país umòrica
no na i*odada especial quo j
Israel disputará para tentar j
sua classificação.
«Ê UM DIREITO DA FIFA • 

jAcrescentou ainda o sr. I

Mostrando não ç
posio a sofrer novo

ar dis-
sustos,

o time"(lo Fliiminonsõ asora
já não facilita mais. Ontem
<leu provas disso, goleando o
Olaria por 5 tentos a '*'• A
jpartida íoi completamente*
diferente daquela üo primei-
ro turno, quando depois de
«jstarem perdendo de 3 a O,
íoram os trlcolorc-s à írenti?.
conseguindo ompatar e. Ii-
Inãlrhentc, vencer por *1 ten-
tos a 3.

; O jogo do oir.cm a tarde,
liem ter tido grandes lances
[de técnica", agradou bastante
aos torcedores do Fltimlnen*

| se, lstn porque, apresentou r*.
(vanguarda com uma novu íi-

sionomia. O avant*;. Valdo.quc
í sempre e o «terror* nos ar*
i (.tieiros, fo: bem subsüluí-' 

ilo por Jair Francisco tendi),
inclusive, se constituído nn
artilheiro do jogo com 3 ten-
tos de boa feitura. A outia
boa nota. íoi o empato mi ,
corrida dos goleadores. 1-eo.
consignando 2 tentos, conse-
guiu Igualar-se á Dida na li*
derànça dos artilheiros.

PORMENORGS DO
ENCONTRO

Local: Maracanã — Preli-
minar: Juvenis do Flumi-
nense 4 a 0.

Renda: Cr? 199.204,00 -
Juiz: Eunapio de Queiroz:

V tempo: Fluminw.st; 1 a

ü —• Tento de LOo aos 27 ml-
mitos Final: Fluminense 5
a 0 -- Tentos de Jair Fran-
cisco ao,3' e .T, Lio aos 33'
e finalmente Jair Francisco
aos -13 minutos.

QUADROS

FLUMINENSE: Castilho:
Caca e Pinheiro; Jair Santa-
na, Clovis -i Altair; Tolo,
Léo, Jair Francisco", ftobson
c Escurlnho.

OLARIA: Walter; Joel e
Renato; Rico, Wilson e Do-
dò; Chiquiniio. César. Luiz
Waldir o Mário.

SAO CRISTÓVÃO 3,
X MADUREIRA 3

O outro encontro da tarde,
disputado om Figueira de
Melo, terminou com o esco-
re de 3 temos para cada ia*
do. Foi um jogo em que
houve vários incidentes, sen-
do que o gol de empato,
marcado por Rira para o Ma-
durcira, foi consignado Já
fora do período normal do
jogo-

A renda da peleja somou
a importância üe Ci?* —
13.494,00 h a prelimin.ir ur-
minou «rn a vitória 'Ios -ni-
vos» por 2x1. Arbitrou ¦> en-
coniro o sr. GunH<;r pama
de Castro. Os temos foram
assinalados por: Hélio Leile
Olivar o Geraldo, para o ;S.
Cristóvão e Décio, Tião i* lü
ra para o Madureira

I

Vasco x Canto do Rio, um Bom Jôycf
Fm São Januário uma partida repleta de atrações — Apesar de favorito, o Vasco deverá enfreri-

complementar do domingo - Deverá vencer o Botafogo, porem com mu,ta luta - Mod.f.cados «c

quadros — Pormenores

De volta de uma
ao norte do Brasil,

(-xcuisâo , PORMENORES DA PARTiDA
1'õuiiàreco Local: São Januáriü — Juiz

\
__iÀNDB ATRAÇÃO »A S. SILVICSTRK -• Sendo

já. um notável acontecimento, que empolga os dcspiirtis-
tas o habitantes de S. Paulo, a Iradiclorial corrida de
S. Silvestre, promovida pela «Gazeta Esportiva* dc São
Paulo, terá Psle uno uma atração a mais," prendendo a
atenção de todos. Trata-se da presença, na aludida pro-
va, que já íoi ganha por consagrados íundistas do mim-
do, como Emil Zatopek e Gordon Pirie, do extraordinário
atleta soviético Vladimir Kutz. O recordista mundial dos
5 mil c 10 mil metros está em plena íase de preparativos
para a S, Silvestre, treinando diariamente, em corridas «le
40 quilômetros. Kutz devera empolgar a população de S.
Paulo que tora a felicidade de vê-lo em ação, na última
noite do ano que se vai lindando. O famoso íundlsta so-
viétlco deixara Moscou, em companhia do seu treinador
e intérprete, no próximo dia 18, com destino ao Brasil,
onde lhe serão prestadas as maiores homenagens, ' 

pois
tráta-sé sem dúvida, «Ia maior atração da XXXIII Corri-
da de S. Silvestre. Na foto, V. Kutz quando batia, re-
õefítéméntò. em Moscou, o recorde mundial dos Ti.000 me-
tros (Foto TASS, para a IMPRENSA POPULAR).

LIMPEZA
DE CASA

Kncera-sc, raspa m- i litu
pií-so vidraças Traí.ir ciíiii
Sr, .loão Válo.nlim das S
horas cm diante, qa por-
larla desto jornal, pelo le-
Irfonc: 223070.

VERIFIQUE
OS PREÇOS
DA PRAÇA

¦ depote venha compru* por
menon em A**i*»ury que fabrica e
vende diretamente: Bliuoe», Ca-
tiiltau, Cluecai, Melat, Len«o«,
Sliorls, Pljamiii. etc. Boa du
Alfilndi-nn. 318 — lt andar. Bm«
Vinte «le Abril 7. Ilnn J»s6 Mau-
riiio, 280-A, na Venha. Av. Nllo
r«*nah*, Sift Caaia-. IS* 4» mt-

nos gramados cariocas a equi*
| pc do Vasco d;l Gama disposta
I ;i apagai- oor comptóto as
j más exibições pvodir/.idas. Fo-
I iam os vascalnos derrotadou
1 jior 2 vezes. Enfrentarão os

comandados (le Gr-idim, o time
dc Niterói, que embora nâo
tenha conseguido vencei: «*m
sua última exibiçfio, ainda as-
sim está cm condições de Ul-
tar ombro a ombro com
os vascainos, Portanto, que-
rem os nileroicnses justiíi-
rar a boa colocação do que des-
frutam na tabela
AS ATRAÇÕES DA PARTIDA

No esquadrão do Vasco es-
| tão grandes nomes do luiohol
i carioca c brasileiro, lais como:
í Paulinho c Bolini, uma wh
1 ga que já envergou a camise-
i in da CBD, Sábará, 'Almir e ou-

tros famosos. Quanto au rime
aM-celeste», sua estrela prin-

ripai é o técnico Zezé Morei-
ra, criador da faníosu .oiarca-
<ão por zona.. Afora eâi.as

i atrações, teremoa novamente
' uma luta entre pai e lilho. Uo

-. um lado CL-iui-.i /.ozé Moreira
-i cpinandaiidó o uUadrò ciintnr*

1 frieiisc, dó outro i-s'ará Wilson
Mòrcirii cIieüMUfio o ataque
vascalivi.

TUDO EM PÁ'/' NAS
CONCEMTI! AÇÕES

No cotejo desta tarde, esta*
rfto em ação todos os titularei
em ambas as equipes, vis.to
n5o haver problemas, quer do
ordem t «nica como de ordem
fisica. Em vista disso, a paru-
da deverá ter um colorido ;o
do especial, pois o» vascamos
que derrotaram o Olaria na
rodada anterior, estao dispôs-
toa a blsar o feito, e o Canto
do Rio, que foi ampla munte
batido pelos tricolores, querem•«•sWMtar*»* m eau»Mh

José Monteiro
Horário: .15,45' horas c pr»i*

cipãl e 1*1 horas a preliminar.
QUADROS

VASCO: Carlos Alberto;
Paulinho o Belirii; Ecio. nr*
laudo e Coronel; Sabaiá, Al-
mir. \Vilson Moreira, Ruhims
o Pinga.

CANTO DO RIO: «..areia;
Paulo e Ismael; Vitor. Dodo-
ca c Floriano; Caboclo, O**
mar, Zcquinha,* Mituca e X*i*
nheiro.
BOTAFOGO X PORTUGUESA

Em ("onerai Severiano o
Bolatogo, com as honras dc
Cavorilo, receberá esta tarde

ó conjunto «Ia Portuguesa.
Farão «alvi-negrosí- « •ílusos**,
uma partida dc futebol que

sem dúvida nenhuma agiaua-
rã aos torcedores de ambas
;us ' equipes, sendo que para
os botàfOgiiensès, a vitoria 6
o único objetivo que interes-
sa, pois que se perderem, es-
tarSo pràticamnte tora do pá-
roo. A PoiugitC-sa não tem
y>t. iií*p!írações, a não ser
lugir da lanterna da tabela.
Não obstante, temos a corte-
za de que farão lusos e bu-
tafoguenses uma partida que
agradará sobremaneira a to-
dos os que Li comparecerem.

MODIFICADAS AS
EQUIPES

Enlre os alvi-negros mio
Jogará o rriélk Didi, que, co-
mo foi noticiado, osta sema*
na sofreu tuna operação, dc-
vendo portanto estar á mar-
gem da.partid.i. No lado da

Portuguesa, teremos a uusèiv
oia do centro médio Rus;:o.
Em seu lugar, deverá aluar
Lima.
PORMENORES DA PARTIDA

Local: General Severiano •-¦
Juiz: Alberto ria Gama Moi-
cher. Horário: 15,1:5 o princi-
pai c 11 horas a preliminar.

QUADROS
BOTAFOGO: Adalberto, To*

mó c Beto; Servido, Pampo*
lini e Nilton cantos Garrin*
ciia, Rossi, Paulinho, Edson e
Quarentinhn.

PORTUGUESA: Aníoni-
nho; Niraldo e Júnyaldo; Ha*
roldo, Lima e Tião; Carllnhos,
Sandoval, Jaime, J. Alves e
Ronaldo.

Luiz Murgcl que u FIFA agiu
dentro de um direito .=eu, não
cabendo, portanto, nenhuma
medida do exigência, razão
pela qual o Brasil não apoia-
ria uma medida c tal ordem.
cO Comitê Organizador «'• so
íx-rano para deliberar sobre
o assunto — disse — e se qui
ses?c poderia ter considerad'
l.racl qualificado çcx-ofieto.*,
o que só n"io fêz para bene-
ficiar a Suécia, com um to;
neio final m*'ils cquilibritdoV.

Disse, ainda, o presidente
da C.A.I.. que até o moine;,
to. porém, oficialmente r.ã...
íwcbi qualquer consulta <> •
sr. Lorcnzn Vili/io.

DE ACORDO
fníonuou-nos depois o ..i

Luiz Murgcl, que recebeu co
mtinicaçáo da Federação '*.!>. ¦
;icana, <cabeça> do mevi-

mento em favor do Uruguai,
dizendo oue o Mé:;ico «o diri*
gira FIFA pccimi!.' para •¦
Uruguai tomar parte no gru-
po europeu que vai decidir
com Israel.

Igualmente a F e d e r a ç a o
Espanhola — informa ainda
Murgel -- nos cornunicot, que
é favorável ã inclusão de um
pais ijmericano, mas ô, iam-
bom. contra sorteiros. Isto
ela própria comunicou ã FIFA
num testemunho cinqüenta d.:
desportiyidade, pois a Espanha
ii* um país da Europa».

NÃO QUEBRE
A CABEÇA

Kemiomi/.u muitos oni/.cfru*> i!c
seu urvnmcntu: Cuiiiis:i eapniijii
Kiir.ili, inii.iin Itliisfm mnliriilii
lõO.ilo lllusòi's iii* irlimlliip II»-
Iriiilinliii IH0.no lllusôes «tu V-.im-
plW 350 00 RIuifiOR Ajuilii 100.00.
lllusãi, Itivliiinii 12(1,00 Ainuiiry
Ilnn iiii Alfitmlci;» 818 I" and.
II,ni Vinte de Ahrll . I; losé
Mnurlelii 2Sfi-A, nn l-inlm Av.
Nllo l-Rçnnlin '-Í70, Ca.vtiis, F. do
Itl» Preços cspcchils (uiru rnv.òn-
d od oro».

O nic/ii Cíi;iicfflii Httbcns c outra das i/r.irif/o*, atrações dista tarde
Mt Sfo fanutrio

LEIA:

HISTÓRIA DA ACTIGUI!);
A. V. MIGHUUN

Um livro de autor soviético, que dá
uma nova orientação ao ensino da nisto-
ria, descrevendo os fatos e procurando ex-
plicar suas causas. Poi1 isso mesmo foge
êle à clássica, repetição de datas e nomes
que tanto contribui para tirar do estu-
dante o gosto pelo estudo da história.

Um livro que lemos com o prazer de
um conto de fadas.

Nas boas livrarias por Cr$ 100,00 e na
Editorial VITÓRIA Ltda.

Rua Juan Pablo Duarte. n.? 50 sob.


